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:S: S T .ll_ DO S ~.JNiDOS DO 

ANO ~;:.vu -- N.l) St CAPUAL FEDERAL --

CONGRESSO NACIONAL~. 
/ 

Pr~sidêncià \ 

Con\'ocaÇã.() de se!isões coJijüiitás p'ara. apre'ci<fçíio_ de vet(n p:i-'e!':Jdcndais 

Ses:(io coi!-juub fla 4.a ~essãó J.egidat.iva ordin:\rla t1a. 4." Legislatura f 

Em 20 de junho de 1962 
ORDEJYJ DO DIA 

2) - Veto p:e-:íc..ei1da1 (tot3.l) ao 1-'~:ojf:!to a~ I~~! fnl1 4 .1HJ. ':!~ J~r,g, 
ns. C5.:n8.ra e Il'' 73, êe 19-50, no Sena~lo 1 qu~ -d-:;1 2 sé~.~ o itun ·o N' ·:1-
nal de P2.vim~n~ru;:lo e di c-r~tras providências, t'end.O B:2latôrio, suU n~ J.O. 
de 19,62, da co.r..ussá•l Mtsta. 

1) - Veto !)residt:-"r.c:Ütl rparcial) ao Projeto de !_.ti (no 3.078, de 1001. 
11~ Câmara. e n" J52, de 196!, no senado) que ~ln:ra o art. 11? da. Lei n" 
3 .. ws:'"'ctc 5 de julho de Hl5?, que i'ecs~rutma m c~:<:o.,; Qe Tesoureiro d:o 
serv~Çtl PúUEco ?Pde-:.-nl e dá cutras provhl.ê!lc::J.z, t~ndo Helatório, sob n° 
11, ele 1002, da CU!:li.s...,ão M•st-a; 

o Presidente do Senado Pedt?rr..l. nos- termos do nrt. 70. § 3':', da cons ... 
· tlhução e do art. 1". n9 IV,~ o.o Reg;!mento comum, cop.vcca as duas casas 
d'' congresso Nacivnal para; e1:p_ !::mãJ cunj:.mta a :r;:en.lhmr-se no O.ia 10 de 
jl1lho do ano em cul·sc, às .20,30 horas, no. Pálác""o 'da Câmara dos Depu­
taJos, conhecerem do veto p:·(•sidencia.l ao Projeto de Ui ,no -!.002, de 
1952 .na Câmara e no 21, .de 1:362 no Senado) que fixa novos valores para 

---------·-··---

Prrs:dénte Moll!"a Andraa:e -MESA t 
,FSD. 
: Vice~Pres:idente .:.... Rui Palmeira -
.lJDN. 

Pr1m ~ir o-Secretário - Argem1ro de 
Figuec e do - .PTB. 

: SegU ndo .. secretárlo - Gilberto ~a-
··mho ·- PSD. 

Tercc!tro-Secretárto - Mourã.o Vi.ei· 
m:í- UDN 

Quarto-Secretâ.rto - Nova.es Filho 
- P1 ... 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SO· -
C!AL< UEMOGRI\1'100 

LÍDER 

Benedito Valladares .. 
VICE-l.ÍDEll.M 

Gaspar Veloso. 
Victunno F't·etre· •. 

I 
I 1 

2 

ORll~NTÀeiiO P.\R~ A YOTAÇ.\0 

n:sposição a que se rcí?,:-e, 

1" veto 
2"1 1.(..{;0 

os vencimentos dcs servidores ela União, instituf emprést~mo.<; ccmptt!gó­
riOS, :.llte:'a l'é.,}"s1uçdo do Iffit}õsto àe renJa, autonza .ontt-oão de titulo.:. _c~_e 
rectlperação financeira .. mcdiflca lt>gi.Slação sôbre em:ssão ôe tclras e ob;,·.­
gaçôe.c; de- Te:-::ou:-o Nacion!ll ~ riá Cutr<>.s providências. 

s.mado Federal ,em 15 de Jtmho de 1%2. - Auro Moura Ar.draào,. 
PrN=Jdente. 

FEDERAL;; 
14. :r.roura Andrade - São Paulo. 
1~. uaspar V~lt>So - Paraúá. 
16. Aló Guimarâes _ Paraná. ., l DO .'ART!DO SOCIAL PRO· 

;:, ~... GR.&S~-ilSTP. 

I ~~rge ~aytÍard~tnER 
1'1. Guido Mond:n - .RiO Gra.ntle dfli 

Sul. 
i.B. Benedito Valladares - Minna Qp ... 

ra.is. 

I • vtCE~LíDER 
· · Miguel CoutQ. 

DO PARTIDO TR/\IlALUIST 1\ NA· 
.CIONAL. 

t.lomt 
Llno de Mattos. 

19. Pillnto Müller - Mato Grosso. 
o. Juscelino t<ubttschek iLiccncltJ:rto. 

Em eXetcicí.o o Sr. JOSé Fe!ic;.au;;), 
- Goiás. 

'21. Pedro Ludovico - Goiá.'f. , 
UNIAO DEMÜGRATlCA NI\CJONI\1:;, 
1. Mom-ãc Vl~lta - A.mazonw 
2. Zacar!as de .P..ssunç:io - ParÁ. ~nmetro-Suplente - Mathias Olypl· 

&lo- PTB. 
Segur,c..o~Suplente - Guldo Mondin 

r- PSlJ. 
Terceiro-Suplente - Joaquim Pa­

' r-ente - UDN. 

A1d Gwmiuâes. /. 

DA UNlAO DEMOCR.ATICA NA- I 
01UNAL 

, LltJE!( \ 
Dan!cl B:rieger. t 

.... Do Muv IJ\.1ENTO .1'RABA• 
. ~ LHlSTA RENOV A,l)UR 

LÍDER 
Paulõ Fender. 

3. JoaQUlm Parente - PmuL 
4. l"ernandes Távora - Ceará; 
5. ltegma1do f<'crnand~s - R.1o. 
.6. Sergio Mannho - Rio Grande do 

Norte. 

.... 
liDERES E VICE-L1DERES 

DA .MAIORIA . 

üo:::R 
Filinto Müller {PSD). 

\'lCE-L.ÍDElt 

l..lma Tebeira tPTin : 
No..,ue: O da Gama tPTBf. 1 
Lobão oa Silveira cPSD). 
V1ct.. r: ~o Fretre 1 PSD> . 
Jeff~'>rson de Agumr' I.PSD). 
Ouido Mondm (PSDI. 
JOrg-p !'>tavna.rd fPSP) ., 
SaUlo Ramos tPTBI. 

DA M!NORIA 

Jol\o Vll1MbÕBa - lUDN) 

VlC!.• LÍDERES 
'Afonso Arinos • 

Afrânio Lages. 

Padn:.• CaJazans. 

DO PAR TIDO 'I'RABALH!Sll' A 
iiRASll.FJRO· 

WDE.R 
Barros Carvalho, 

Vlc:t-L1DE85S 

Fa11.sto CAbraL 
"-t'l!ndo Ródn~rues 
~~ey;un Ma·t~UJ~n 

DLl PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDX!l 
Merçt de Sá. 

VlCE-tfDJ;:n J 

Aloysio de Carvalho •. r 

DO PI\RTIDO RE;HJBWCA.~O 

LÍD!4Jt 

Mendon~a C!anr. 

REPRESHlTAÇÃO PARTIDMUA 
PIIRTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

1. Paulo t:oeJho - Amazonas. 
::f. Lobão da 8-JJ ve1ra - Para-
3. nctorlllo !•'reJre - Maranhão. 
4. Sebasuao j\.rche!" - Maranhão. 
5. Eugemo Ba-rros - Maranhão. 
6. Menezes Pnnehte1 - Ceara.. 
'I. Ruy cnrnt'tro - p;.:-."'aioa. 
8. Jarbas Mawnhãp - Pemambuco 
9. Silvestrp Penctes·- Alagoas. 

10. Ary ,Vianna - Espi.rito Sa.ntu. 
11. Jefferson Agu:ar - Esptrito Santo 
12. Gilberto MRrinhn - · Gu::tnabara 
JJ. Paulo E'erna.udes ~ RiC> de Ja.-

ne1ro. 

7. João Arruda - ParaJba.• ' 
H. Ajrânio Lages - AJaguas. 
9.-Rul Paime:Ja - Ala~oa.s. 1 

to. Heribaldo VIeira - Se1·g1pe. 
11. Ovtdio I·elxelra - Bahta. 
1:1. JJeJ Varo - F;spirito Sanoo. 
13. Alonso Arinos - ntcencmdo. Fm 

exercício o suplente Venãnclo 
IgrejasJ.- Guanabara. 

14. Padre üalnans - São Paulo: 
15. Jrmeu Bornhausen _ Santa C a .. ' 

t'arina., 
16. Danie~ Krieger - Rlo Grande do 

SuL 
17. Milton. CamPos - Minas Oerats. 
HL João Vi:.asbOas - Mato Grosso. 
.J9. Lopes da Gosta - Mnto Grosso. 
20. Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABIILBlSTA 
BRIISILEIRO. 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Maüwns Olvmoio - PlaUl. 
3. Fai.L5to Cabra! - Ceará./ 



•· 
I .. . - . 
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~. Argemi;~ . de Figueiredo ·~rba. ·-..,-::· ~E-~X_ . .,. ·~ p. .~,~E'-~~*~~-·0~·~~.~_-1-.,·~Elif"·*-~NOT"· -.. /ii.,.,,T."" .... "$E~-. ·i_.. ~~~. PSD - Gaspar" venoso 
r;.. Barros carvalho - Pernambu.;o. . PSD - LOba o da 1=iUveira. 

~
. ~urival ~én_tes - ~erglpe.~ ·· .... ,. . ,_ ~~~~'4 _ I PSD ~ Vlctormo Freire 

\ 
. Lima 'i'eixeu·a - Bah!a, · ,. DE ARTAMENTO' DE p -- 1 UDN- Irineu Bornnause\'\ · 
. Caiado de Castro - G•anabara.- . P IMPRENSA NACIONAl. ) UDN - Fernande_, Tavora. 

9. ArUnd() Rodrigues. - Rio ..... '\, · ~' . ~t~~ 'QDN - Lopes df\ Costa :r: ~~~~~ ~0a~\~1a; ~~oP:;a.;:_neiro. _: Á~BE-~TO D!(;~T-Qi8IT'Q'" P~REIRA \ · ~~ = ~~~~e~~ ~a~~mt. 
12. Saulo .Ram~ -Santa Catarin~ · ------ .~· t .-w lt ~ PTB --Barros carvalho 

· . 13. Nogueira da Gama - Minas Gt?· CM!!PIII ao s•"Av1co o• Puauco~oçõ~ta · fH&:Pit o-. so:çlo oo:•"!foAe.i.o PTB - SauJo P,,amo, 
k ra!s. . MURilÇl FERREIRA ,AlVES\ MAURO MONTEIRO ·- Drx-Hmt Rosado 

Licenciado o Sr. Leônidas Mello - m h.d ' · PL - Mem de Sa 'd.7); 
(Fia ui l . Em exercício o SUplente, Sr.~ ~ . ._,~-:t"·· ~ "1""-. ~-' · ""'' ~~ ·~ > -..- ~iif; 
Mendonça C!ark tdo PR!. · DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl-· · SUPLENTis 

PARTIDO LlBERTADOit 
~ 
1. Novaes Filho _ Pernambuco. 

12. Aloisio de Carvalho - B2hia. 
3. Mem de Sá - Río Grande do Sul., 

l' AR TIDO SOCIAL PROG R.ESSIF'T 4. 

.1. José Màynard ··- Seigipe. 

. PARTIDO fRABALHlS'IA 
NACIONAL 

1. Llrro de Matos - São Pauro. 
MOVLVI:ENTU. TRABALHISTA 

RENOVADOR 
1. Paulo Fender - Parâ. 

PARTIDO REPUBLICANO (P:R ) 

1: Mendonça Clark - Piaui •. 

SEM LEGENDA i-~ 
• i 

Dlx-Huit Rosado ~ Rio GrandE 
do Nurte. 

COMISSõES PEfir,lANENTES 
Com1ssão Dwetora 

Moura Andraue - presJotmCj 

.Argemuo de F,JgueueC11 

Gilberto Mannnu 

MUurão Vlelra 

Novaes !:"llho 

Mat.hlas 01ymp!o 

GUldO MÓncim 

Joaquiril parente (9) 

Ru:> pam1e1ra 

Com:ssão de Constituição 
e JliStlca 

PSD ·- JeHerson- ae Aguiar - Pre· 
siden te. 

UlJN - M11ton campos -
PresJdenLe 

PSD 
PSD 
PSD 
U1JN 

UUN 
U1JN 

PTB 

PTB 

PL 

SY!ve.stre Pér\cleo 

Ru.; Ca.-neuo 

Loba o da ~ll velra 

Henoa.ao V1e1ra 

Atun::u Arinos 

A! I anlo iAges' 

Loufl\'<W f<'untes 

N•1gtJe1ra ua G-ama 

AJoyslO de Gt~.na.no 

-. SUPLENTEs 

Ar\' VutuJa 

llll 

PSD._ 

PSD 
PSD 
PSD 
UD.:-.l 

tlllN 

2. HenPdieto .vallnda:e. .. 

3. (ia.:;pHr Ve1J~o 

4. i\lenet".es Ptmentel· 

1. 

'2 

UlJN 3 

UüN 4 

PTB- 1 

JUl>O V1Uas BoaS 

uame1 K'neger 

Sf'rgJo [\.Jannho 
• Luues da Costa 

B::~.rro.:: carvamr 

PT.C - ~L LlOHl r er:o:e1ra 

PL -! 

ra~ · 
Secretário: 

FJ.ihO 

~lem de sa. 

.Jost'> Soare~ de O!Jvelra 

~ PSD _.: Silvestre Pertcles 
~ SEÇÃO 11 ~-...._.;, ~--" . ...,.,.., P::lV ~ Ruv <:a melro. 

lmpr_esto nas o!icínas do Depsrtamenf" rfe Jmorensa Nacional 
BRASÍLÍA 

ASSINA'tURAS 

8EPÃ:RTIÇOES E PARTICULARES,.- fUNCIO!IARIOS 

. Capital e Interior_. ~J. 'Capital e Interior ,,-

Semutro • • •• .. • • • . • • Cr$ 50,00 Semestre • .. •• • .. • • • • • Cr$ 39,00 
Ano , .... ,. • • • • • • • • • • • Cr$ S_6.00 

1
1:.&-n~ -~ ~:·:,. .... · •••••. ; • • Cr$ · 76.00 

.. ---.. b. Exteriof {.1- !. ..,!~ ._,, .. j ,Exterior 

Ano .. .. .. .. • • • • • • • • • • Cr$ 13S,OO )Ano ,';';·;·........ • • • • .. Cr$ 108.00 

- Excetuadas as para o exterior.-~ue serão sempre anuais, '" 
assinaturas púàer-se-ão tomar1 §J;B. qualquer época. por seia meses 
ou um fno. .:_ 

- A fim de possibilitar a remessa de valores ~compailhad()s dt. 
escluecimento:> quanto ã sua aplicação. solicitamos ({Cem prererencia 
a remes~·a por lllCJO d.e cheque ou vale pos.tal, emitidos a iavor do 
·resou"uh·o tio D~p;Jrtamento de Imprensa Nacional. .. 

. _- Os ~uple:ncutcs' às edições dos órgãos oficiais Serão fornecidos 
aos assin.ant.cs sOme1:te mediante solicitação; 

- O CUEto clC' nUmero atrasado seni acrescida de Cr$ 6,10 e, pal 
exerciGio deconldo. cobrar~se-ão .mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Economia ~ « Bm>L<NTlls- · 

PSD - Gaspar veuoso' _ Presi- ~u - Pedro LUd.ov1co 
1 ....._ PSD - Jetterson ae .AgtJar 

jente. 

_PTB - Faust.o Cabra.! - Vlce~Pre. 

'-Iàente. 

UDN - Sérgio MarmhO 

UDN .fl'ern.ináe~ 'iavo.f'l, 

PSD - SebastlãO A.rcher 
UDN - Det caro 
ODN - Irmeu Bornhausen 
PTB - CanHio de ·castro 
PTB - Lima retxe•ra 
Reuniões: Quintas-teiras, às 16 ho­

ras .. 

P::i),J - Jarbas .M'lrann~o 
PSU - Menezes .Pimentel 
Pb'U - Pearo :.udoVlCO 

l PSD - FllmlO Müller 
UUN - Coml.bra ~ueno 
UDN - ZactJarms cJ,e Assumpça( 

I 
UU~ .- Joao ArTuOa 
t.JUN - M!ltún Campos. 

. U DN - Joao Villasnoas 

I UUN - Ue1 caro 
PTB - .F'a ust.o Cabral _ 
PTB - Vrvalüo t)ma 
PTB - ArJmuo R:Oeingues 
PTB - Cawdo de ·Castro 
pTB - Lima Ten:eirá 

PL - ÀJo,;:~io de Carvalho 

Reuniões: Quintas-feiras, àS 15 ho-
ras. ~ 

Secretário 
Chermont. 

Renato de Almeida. 

I 

Comissão de Legislação Social 
pTB - Lima • Teixeua 

dente 
Presi• 

IDSD - Ruy carneiro _ Vic.e·.Pre .. 
sidente .. · 

PSD - Lobão da Silvein 
pSD - M .. etleZes Pimeme.l. ,. . 
UDN - Alonso Annvs 
UDN - .Lupes da Co"sta ' 
UDN - Afrânio J .. ages 
PTB - Cmado de Ca.o;tro 
PTB - Arlmcto Rodngues_ (9) 
'- . SUPLENTES -

PSD - 1. SetJa.wão Archer 
PSD - 2 Siivestre Pértcles 
PSD - 3. Eugêmo Barros. 
ODN - 1 ~ D!x-Huit Ro.sada 
UDN - 2. Padre Calazan.s 
UDN - :-t Henbald.O Vtena. 
pTB - 1. B<trros carvalho 
PTB -· 2 Lounval ~antes 
PTB - 3. Nelson MacuJan. 

Reuniõ-es: QUin:::as-feira.s, é.S 16 ti~ 
ras. U UN - BeJ. Cato 

UUN - João Arruda 

PSD - Alô Gmmaraes 

P:::3D -. Pa.ulo v·ender 

8-ecretãrio: 
raes Filhõ. 

José ArLstírl~ de Mn- Secre.tál"io: José .Soares de ôliveira 
. - 'F'ilh~. ~ 

PTB Noguem, da Gama (9) 

SUPLENTES 

1. EugêniQ .. Barros 

2. 3enaMJão Arcber 

3. AIC G'1tmarães 

PSD 

PSU 

PSD 

UUN 1, Inneu Bornha •lBeD 

UDN 2. OvJdlO felXetra 

UlJN 3. lac·<>nas de Asswnnção 

UDN .... 4. Sergll Marinho , 

PTB - I. Llma fetxeira 

P'TB - 2. Seulo' Ramos 

Reuniões: Q'.lln .. al:i· terras. àS 16 ho-" 
ra~. 

Secretário: JOSé Soar"" dP. oliveira 
Pilho 

Com1ssáo de. Aqricultura 
Nelson MacuJan Presi-

. _ - • · . . I Comissãe de Relacõés Exteriores 
Com!ssao de Educacao e t;ultura, PTB -- Vl\•aldo'~ima - Presl.dent.e. 

PSD - Menezes Pimentel -. Pre_-~

1 
-~DN - Joao VíHa.sboas - V;ce .. 

sidente . . -?residente. 
PL.- Mem de Sà - Vice-Presl· OUN - Atrãmo Lages. 

dente UDN - HenfJaleíO V1er:·a. 
PSD - Jarbas Marrnhâo ~ . P.SD Benedic-to. Va!ladaxrs. 
PTB - .saulu 8:-I:Hnos •· PSD - Gaspar Veloso. 
PTB ·- Arlindo Hodrlaue.s PSD - Fll!Utü !VluJler. 
UDN ftegmaldo to'el':"nandeJI PTB - LounvaJ Fomes 
UDN - Pattre <JaJazans PL - Aloysw de. Carvalho Ufl. 

l;)UPl.ENTES 

PSD - Lobão dá Sllt'eir, 
.I?'SU - AIO Uutma !'é e:s 
UDN - Lmo de M.auos. CDc 
PTB - Caladc de Cast.ro 
.PTB - Lima le1xena 

PL - AJUlSJO ato ,JarvaJho 

PTNJ 

Reuniões: a..s quartas~telr9~, àS 16 
horas. 

Secret~Y;"~ 
naguá. 

io;vanaro Fon.o,er:!l 

Comissão de Fin8ncas 

Prlr<~.· 

SUPLENTES 
UDN - MlLWn Campos, 
UUN - J\)[io Arruda. 
UDN - Sergw Mar1nno. 
PSD Mt'!lt'2e.:: PlmPn".;:>l. 
PSD Jerter.":<on de AgUlõl.r, 
PSU P!lb G•Hm-arães 
Q'l'H Nwnena da onm11, 
PTB H1rrof' carvalho, 
·PL - Mem 1e Sa. 

Reumões: QumLas-telras, "-' !B,OO 
nuras·. 

Secretá.l'io : Emico Gory, Auier . 

PTB 
dente 

PSD 
P,SU 

Eugê-nio Barros 
AJo U'Jln1<1l"flf'~ 

UDN - Daniel Krleger 
V'"C!- dente 

pre-si· Comissão de Redação 
fl fULARES. 

' 
f'::5D ....._ PRUJ~· f-'PO!;Jnries 
UU~ ~ LUPf'!- Cht '~'<.J:O:ttl 
UU;"J - UVlOJ<. l!'!XPlra 
PTH - Fau~tc Caota.J 17) 

· PSD 
dente 

PSD 

PSD 

Arv Via~na - Vice-:Prcs1· 

Eugér1à Barr01 

PauJo CueJho 

Sf>rgic M:trlnho - P-residente IUD:'Il 
t-.rv Vianna Vlce·'\~<"~~n .. ,li..Q 

I 
•PSDt . 

AlO ·G111mat·ãt>~ IPSD\ 
Af!onsi.l At"lflll~ tULlN) 

' 
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Lourlvâl Fontes (p'rBl 
1. Padre Ca.lazans tUDNl' 
2. Hertbaldo Vleira (UDN)' 
2. LObão da Silveira <PSD)'x.,_ 
1 QlJado à e Castro tP'TB) .. 
SecretáriO _ Sara Ahraâ.o ....: Ofi• 

ciat t.e~r.Slativo. 

t~ Reunião da Comissão 1\'lista, ~"' smç.í.o!. v""emos que temos de ~envnivim'errto e se, p.ro. q"e ~sse <te-
. . Ôb lUtJit com ot.hcw.dades sérlas para. po- euvohr.mento se processe m:s prcp r~ para em1t1r parecer S re 0 der, da.r OS !atóres de pto(bçlo n9.S ções necessanas, é pr€Cl.SO C0!1tUiffiOO' 

Projeto de Remessa de LU· proporç;;es adequadas. Assim é que, de com maior aflu::o de capitais, se n1o 

Cros, reall'zada em. .1" .de e~rdO com a. análL'ie da econ()m!a na.. estamcs em cónd!çõe.s de pro1u~1r n ,,'J 
Y clo~a.l submetida pelo COn.<;elho de Mi- próprios ês.Sf's capita!.S, temos que ch~-

abril de; 1962 .-v . n1stro à 8!>1'ecinção dO COU3'res.so, ju:n- gar à concluSãO preliminar - í''JnlO 
Reuruao - Terças·telras, à.s 16 no­

O ·SR. PRESIDENTE - l!avendo 
... número lêgal, e_stá aberta a s~ssft.D. 

ras. 
to.men~ com õ programa de- Gov~r- uma pr:me!ra abordagem do tema -
no, o re,.,.t;t-·o !'!':tior·-é o da. R~nüa Na.-. d~ que~ é necessário o mg:r"esso a~ C'!l-
c!onal p.!r capita. ptta:rs estrang-eiros no Pa!s, po!s ço •o. 

, \êss.e in"resso, que representar a po·.l-. tomissão de Saúde Pública 
UU~ - Regmaldo Fernandes 

pr '.~Jdente. 
VIce-PSD - Alô Gu1marã.es 

pr e~ldent.e. . 
UDN - Fernandes Tãvora. 
PSD Pearo t udovtco. 
PTB - Saulo Ramos - t~J j 

SUPLENTES 

PSD - Eu~emo Barros. 
PSl) - Jttrnas Marannao.' 
UUN - Lopes da Cost.a .. 
UDN - Seqpo Ma.nnno. 
PTB - Arimdo Roangues. 
Reuntões: Qumtas~felfa.\, a.s 15 h~ 

r~ " 
l ~ecretário: EdlJardo RU1 Barbosa. ·, 

Comissão de se·Qurança ~-
Nactonaf f; 

t UDN - Zacartas Assumpçt\o 
•:Pre::actente. 
1 PSO - Jaroas MaranhâG - Vtcc­
·.PresJctente. 
.. PSD - Jetterson de. A~uta.. 

PSD - suvestre Pencte.s. 
UDN - SergiO Marinho. 
PTS Caiado ae casr.ro. 
PTB - ArLindo RQ:dngues <7>-.~ 

SUPLENTES 

PSO - Ruy Carneiro. 
PSD - Jorge Maynard. 
PSD - Vlct.ormo f<'reu e .. 
UDN - João ArrUda. 1 

UUN - Atrâmo !.age.s. 
PTB - Saulo Ramo.!. 

Devo mencionar de início a pre.sen ... 
ça. do eminente PrOfessor Nogueira 
Porto. S . .Sa., atendendo ao convite 
da ... Comissão, aqui se encontra pftl\3 
trazer sua contribuição de acõrdo QOm 

1 o estabelecldo. 

! Uo 'Cr_:.st~ .. I:!S.o? sab~nrl:o, temos u~a. pança· feita por outros povos com " 
prOJjO!'';RO Le 2.::J-o/o 30 ano, en<;Ufl!;··0 l.lÚvel de V!da mais elevado, QUe lho 
que no J~p§o, po~ exemplo, é de 8,1% 1·yer-mite, portanto, umu. . pottpan"3o 
nn Franç~ de B,3,o na AlemFn'tla oc:1- maior pro::mz os mesmos efeitos ec.J­
dental de fL4, nos Estados Unidos de nomtc'os. que produziria 0 c:1pltal r!.'!.-
4.3. ISto revela, po-rt:mto, que na m:- cJonal. Qu~;1to a lSSo} não há àüv11a. 

Se algum dos nobres senhores Sena.- dlda em q:re as noções de dcsenv:>h·l- ruguma. 
dores a Deputados não tiver qualquer n1ento e s:.:Odesenvolvimento sáo no-

roposta a. fazer, inicialmente, datei çôes relativ~s. estávamos ficando cada Da mesma. maneita que o trabalho 
desde logo a p:Ua.vra ao ilustro Pro- vez mais ~v..bdesenvolv!dos, em reia- e u mesmo, quer rEializado por bra:;l.:. 
fe&or. ·--"- · çtto aos paises que estão na di~ntei- le1-ro ou estrangeiro aqul, Uo mesmo 

<Pausa) ~r ra do pt-c~Te.sso ma-terial, porque o modo o capítal produz o mesmo resul· 
...., • ' -to nOMO crescimento per captta - e ê tado econômico, seja êle nac~anal ou 
-..~.em a palavra o Sr. Noguetre. Por~ preclso consid:m:tr que ternos 1"1tenso est.ra .. nr,-eiro. verificado que estamos, 

to. · cresctmento demográfico - se pro- como os demais pafses subdesenvolvl· 
O SR. NOGUEIRA PORTO- (Não eessi em taxa menor do -que a. vetl- at:5, dentro de um proeesw que é wn 

f?i revisto pelo orador) - sr. Pre· flcada nos demais pafses. ctrculo vicioso, porque p1·ects.amos tn-
S-ldente, Senhores senadores, Senho- vestir mais, porque .somos p!)Dres o 
res Deputados, de inicio, manifesto Para que ao menos pnd.é-ss1>-mM nâo o podemos justamente por ser-
que me sinto lisonjeado por estar pre~ acompanhar ê.s.se ritmo de desem:ot- mos pobres, e precisamos romper er.se 
sente a esta. Comissão. vimento, para no3 mantermos - va- <!1rcu:o. o único processo para romp~-

mos dizer - na mesm·:l. PO.Slç-10 re- I • a'-I't·rmos o ca !tal e t e1 · Não é esta a pJ·J·meJ·ra oportunlda- 0 e UI'! I P s rang ro. ln-tlva que hpje ocupamo.5 no munao, T"mo de v·r que tr t -ento J I de que recebo tão horuo"" mcumbe"n· .o - s e a a.... ur -.-. d.e acõrdo com êsses m~srrmS; ec::tu- dlc econ•m· • e ctl cia de vir dar ineu dep01·mento, ·•bre o e u ICO uev -se spensar ll 
~ dOS, nece.ssár:o. seria que mais de 25% Ac::s• cap!t •- r ue n' ! problemas econômicos perante 0 Con- t:~ c.<J. a«:>, Pfl a q ve aam, e e-

gresso Nacional e tenho sempre pro- do produto nacional - ou para .ser tivamente, colabora-r nesta- obra lu­
curado, ~uprir minhas eventuais de- mal~ e~m~o. 25.75% do produto n'l- cUsperu:ãvel que é o de.<>envoiv!mentCJ 
flc!ências, com esforço sincero e ho- cfona1 fô~.<õem re-servados para novos econom!co do país. As Condh5es dG 
nesto, para. dar o melhor de minha investimentos. BraEH não são condições idea•s para 
colaboração aos trabalhos, que aqui se ora, sabemos que nos P·'lt<:es s~b- I at:alr ~apitais .estran~clros., E'>~a.mo3 
desenrolam. Assim, prOcurarei, nesta desenvolvido{ _ como é 0 cz..so ao 1ns!>rtdo.s, ao menos ge06ràf camente, 
oportunidade, agir da mJsma form:l.. Brasil - just8 mente porque a renna I numa área de g~ande a?ltaç§o poliU~ 
Estejam V. Exas. certos que tudo sobras são insuficieniles nar f'S ne-[ ca. Tõda a Amérua Vltma é um foc() 
quando diS~~r. sel'á p~utado pelQ úm- ,.er ca11na .iá é multo baixa, n5o há i penna!l.?nte de eferyescência e n'í() 
co e ex~luorvo propo~lto de_ co_labor::rr soor~s sc;o ln.<;:·f!c!cntes para rs ne-) r.odemcs del·:ar de ter presente que 
num~ le1 de magna 1mportanc1a para cesstdad?s de r.onnan<;.a e t!_e !·~vest1-~ e!a é cons!de:-uda. em al':p .. ms pat~es 
0 ~als. mento. Isso. noraue não s~ tra·a UP:'!- ·-como nos E~tndos TJn!dos por excm~ 

PTB - Nelson Macu\sn. 
Reuniões: Qmntas-teuas às 18 ho- 1_o e! :onsequenteme_nte, a dos se1.13 de coJ1'T.u!s!a:· 0 'te~;re~o. em ;·e me-"'~ 1 t .. , fatos qt:e ocorrem num pa1s: re ... I 

coJOc? o problema ~o tratamento nas de mnnt~r 0 desenvolvim~n•~ no plo-- ccmo um todo, qu8..se CO!'l"!.D uma. 
a. ser diSpensado ao c<:prtal estrange1- 1

1 

nível att'al m!'IS "'m ae rec"perar \ nnlrlade. De modo que, freqürntemen-

Lendlm .... ntos, em tê1mo.s, puramente, 1., 1 ~" ,.. ... 1,. 

1 

fl"'tem c::õbre as co-nd'çõ"s de at:raç~o 
r a. 

SecretA.rlo: 
toe. 

I objetivos .ao avan!'O. QUe se ver l.:tl n""' ~~ ·- .~ . · · ;- ... . 
Ju1leta Ribelro ao.:, San- Consiue::o 0 capital em ue cse 6 mais p.9'."~s. Nos pa1s~s sub-c1esenvo:·;!- <le C"''1 v,·.:; ~e ~outrc.s pn·s~s. F~sa uma 

. . ... trumento por me! o d!J q~al' 0 homem vtdcs. ' ~:>d~ mone~:::-:a, fl'.le~ am~1. n'ln ccn.;"-

larga emoc:onai. que êle su~ort.a~ como ( dos. a. t"X'l de l'1Vf>s+;-me11+0:;; d?v~ li':!r l g!nnc'le c!esvun.a~em que ter:os; qt~ .. 
simples fato-r de produ ... :.J.o um irts- molar. do que nos patses Já. desenvot~ I t a, bastant~ :'>ér.e, é .a da !ns ... sbih-

ComiSSaO de Transportes, amolia o repertório .Pe bens que está . "" 1 , r.ulmcs sup_.llr. ~en.-os, pmt:mto, p~e-
c " · Ob p bl <: à Sua d!s OSicâo, ara mell~orar su::t.s Pata u.<:~~r ~\.eyrcs.~áo: qne Ne, ~?.l-rr.ente. flue o capital estran~e1ro bu.!I-

CJUnk.acoes e ras u ICa .. lcondiCõespde V'da p ca.m. a PI'·-f..V.çao ~nrgm!ll do co.,su-):'a antes lf S2'!llrUU!'a do lUC!'O? o p-ro-
PSD - Jorge Maynar<l - Ple.51· Ne:-lt>. ec.:pos~çãÓ quero Ut~ê·1o de n!O r,o B::-. .,r•l é mmto ele'lad'l, ~u ::l.·jbl:.:r.a rt: 1 r~1 do capitalismo é muito 

dente · tníc·o terei de rePetr coisas sed1ças mente, pcrrn:e A rene! a é halX.": d'! IM!!.' o ele sobreviver e gnrantlr~se, 
unN - COimbra Bueno Vt. C· cms;_.; tão obv1as qu~ mmtas vezes da( modo que ~ po~u!~ção. p?lo .Sl:npte.s riO que de cbteT" lucrOs, ou melhor, 

Frestciente. 
1 
um puuco de vergonha em estar a di- -rato da ~·en{1 a ser b3!Xa. j:\ nr-o e~~a, ê_-::;t.e se a~res~J1ta apenps como vm~ 

PSD - Vtctorino Frel:e, zê-lo: mas faço~o, Pal'a que não haja em cond~"'õ::'<i de re:'!:tzar pou'1Jar.-;tt.'J.[ cant'f,.~o c!-~ s~gurança e sobrevivên~ 
UDN - João Arruaa. uma que-bra de perspectivas, para que aprect,:iYr'1 

.. o::: .• P?r adro lado. a.s '1-6.

1 

ela. do c=pital. 
l>TU - FaUst-o ca~raJ 15) .._ minh:~. exposição se integre em um p::iBs ~t"nde~~!~S ~o ~o;,·o br~;~H:Iro ne c-P~r ... Jn.-!o, determinadas mani· 

~ ... • to·:'o n:!rnh'lr:;co. TIDO .s~o mn.· 0 !avorâH . .s â 1 .éia 1le 1 fe<~.tE,.é\'c;, vl<:.ivehnent~ Po.,.1.-:s ao!'i ca 1. 
SUPLE .• IES 2. Devo d:.•,-er, pelo que en vi das poupancrJ. F1n21mente, o O"Or:esso 1n- 1 ta•s est·.-'""•'ros. no B·ra"'l. "O ·11 , p. 

· • • d !I ._ d M fia :-,;.,.· ,.t; · '!'I •!•l 1 •• · ·• • .,1. '- ns ,uem P.SD - Jefferson ae Aguiar· n1an1fes .. ac;:o~s o u.s..re sena or 1-~.em C:Q:nt~.Io f' .•• n~JU as u ~>na-; v ... - -

1

rna1s Pm fa~o_r negativo p<t.ra a_ at.ra~ 
PSD _ Paulo coelho. d~ Sá. espec1~lmen~e do oe-putado Da- ~n.des, q'..H' E~ pott~r1~.t~!' d,e re~"tlo!' çêo dêss!"~ c<:!pitafs 0 conjunto d's~ 
UDN _ serglo Mantno. nJel Faraco, 1nclus!ve do trabalho por t ma. poupan a. ap.~.a.vel 1.0 B,asll . .E~ e!ement-os coiora portRnto 

0 
B,. . 

UDN - Lm J de Mat.os. êle feito, que tere1 de repetir concei- Dir-se-á - e JSiO é exaro - Que rus 1.,11 numa """'= ... :<io cte' na-o • · m ·~-
t t d ·ta ·• 'to nh ~and < f·~ 1.. ~"u.•~ s .... r u pal.! PTB - Nelson Macutan~ ?se pon os .:- ,YlS Jl:lo mu1 co e- f>•., es 'P?HP~!lras .o-;;.o e!~.,s n!l<; em-jfde-.1, elo ponto de vista do Jnv~tl·\ 

Reumões: Qua.rtas-fetras àS 16,00 Cldos da Coml.Ssao. prêsas pe.o proce...c:.so qun .. e oue ~-''- dor estren~>"eiro para, apllca{'[O do:~. 
Infeli7mente não me acho em con- tom:Wco da. produção de r(:'mvestt- l <~eus c .. ,..i''~; e' é'e.s e ,. 1 

b{}ras. • diçõe.s de trazer argumentos novos a menta~. rs~o.~ rf"a!mente, ocorre: m::t8.1'o~•"as'·n· '0"''8m-a!d-a s. .,3P 'Cam aqu..,. 
Set:retárfo: ROllaJdo Ferreira Dias. -..e . d 5, f rmos ve-Wca no onj nt da· L"'-•· ',::; em que se es~o .. 

sere~ ap. Cla ~s.. ~ 0 .' r c · · u ~ l t-an.m a~ po~sibilidades de tnveStt~ 

Comissão de Serviço 
Ctvil 

P, bl" . Asstn:. sr. Ptestdent~. dessa.s c_on- Tenda naclonal brasllelra, o que . re- 1 mento Pm .::eu próprio t .. 'tó f 
u ruo stderaçoes de que ~ c~pJtal· é um ·sml- pre~enta~os Iucros, ve;:·emos t"Ue ~ a ! raquPl~ área eM. QUe, n;;· ~eu r ~~n~~ 

Pl. -
' allJeute. 

Aloysio cte Carvalho - Pre· 

PBb - JarD-as Ma.ranh!io - Vtce· 
p•·esu1ente 

PSU - SHve.stre Pl>rlctes. 
UuN· - Pactre Calazans, 
UDN - CoimOra Bueno. 
PTB - C'!ua.dc de uasuo. 
PTB - Fausto Cabral. 

SUPLENTES 
PSO - Ruy Carneiro. 
PSV - Benedito Valladares. 
UDN - Serg1o Marmno. 
UDN - Regmaldo Ferc'lnaes, 
PTB·- Nel:';oU Cabral. 
PRB - ~usto Cabral. 
PL - Mem de Sã. 

ples fator de proauçao, temos de as- parcela. é muno pequena e. em c<m~-=· , (')" vista reppe.sentam 1 
sinalar, _de i~lcio que, para. que haja qU~,!lc!a. o retn~:st!~e,!lt? é •. ~~~mno~) ra~çs. Po~ftica e ec~nõmf:::. 0~u:;~{4 uma ptoduçao, é necessáriO que a Ad mais. o r~fn.e~ ... m.n 'l ..... a;nen , 7cr -recebemns as ~obras d' 1 d 
dosagem dos seus dh;ersos !atõ-res seja t.e por Ber Fril mvest1mento, ~e nro- \ .ra-~itafs m.a:! "' mun ta s e 
rrif'fll'':'dB: é mútil existir em abtm- cessa ·na.c:: m""~Os mo~de", n!ler <'ltzer. ~s.Sas br 1\ h,á que ter pre~nte que 
dáncia vários fa.tôres~ pois qu .. S"' tal- nque1as Fn}"!ns de atlt"ld!tdes CJU" 3à ~ ' SO as mundiais _de capitais, ten-

- t - d- ã - · ,. ~ u do de ont.ar entre diversas possibilida-ta um de1PS, nes e cas() a pro uç o começarom ., ~;er exp1ora!1s.s e a.1e e5- de.s de ·tJ lJ a ã á bd 
não se realiza. t.§o p:-on!c!.~.,;To Jucro.s, essAS t-êm oon~ 

1 
. P· ~r: ç 0 nas reas su e.sen-

:€ Inútil pretender~se ha1a quant!- dkões de co"1ta-r com ~ afluxo raz01,- voe;ld~s, va~ esco-lher- ~ paises q"e 
d;Tde satisfatória, suficiente ·de tra- ve1 de capihJs enuaimente. provent· of r ec._m f1(üi6:.ores con~Içõt~s det se­
balho, de recurso.s nat.urais, de orga- entes d() rf':~ve;;tt.-nento. Os seto;.es gu ança P0· ca _e econ:_m ca l? a~~ 
nizaçõ~ porque, se não houver t-:tm- novo~ ni'õo contam com essa TX>sslbi- bém aqne1e .. o; em a~te. n Ia legJ.Slaçao, 
bém quantidade adequada de capitais llds.cte-. Fn'ã-o. 0 c::rvêrno é chamado se sintam mais garantidos, 1 
p~ra se conjugar cpm êsses outros, a. realizar !m·est!mentos pion~iros nês- No caso especial, n6.s temos que ter 
nao poderemos ter produção à altura te .<:f't-or. At-é a~ora, o tem feito pelo presente, também, duas circunstãn­
de nossas necessidades. sistema oue tcdos conhecem, de poa- cta.s: uma. aqui. ontem. mui onortu. 

Reuniões: Quar'tas~retras. 
r as 

c~·a. s~ enc-a.ramos a perspectiV'a pança .. Pf' 1·!1. inflaf;ffo. Não se!. po·t~m, namente mr·ncionada pelo nobre Se­
sob ê .. '>Se. prima e se verificarmos oue at#- oue pc11lo se pode estende~ Fsc;e n1dor Mem de.-sã, a de que a A~$0~ 
no Bra.sli, como em todos os Pafses s!stemg__, Rem ~~m gray{ss1mo T!sco 'P"'Ta c1n~ão Latlno-Amerlcana de Livre Co­
ainda subdes"nvolvidos. há anseio .de a nróur-'a sobrevivência da eco'lo;nb mércio, exnandlndo a área de co~­

às..-16 bo-- aumento de produção de super~ção da 1 nP~fonal. ora, se estamo.s:. presente- sumO possível. à medida em que Vál). 

I etapa. ;J.e st.lbdesen~·o!vimento que ,
1
· mf'nte. n••"na ~Hni!c!'io em (1ll~ JVi u-rn .~e d::>sdDbrt'.ndo !:'ls dlv!'l'S"!<; r>tPnfli\ 

constüm .um ilUperatlvo para a nw- tnji!scuth·el e justíssin1o anseio de ·de- dêsse procCSSOA O# mar~ naciann.i5. Secletã.rla: Italtna Cruz Alve.!. 
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,: se ampliando atê e.bnanr.:Tem t. sa.s próprias c~veniências e a n~es- a. da. Instrução nQ 219, da. SUMOC,] nats. Vêm concorrer em determi:.: 
hma. á,rea muito grande, como· seja,'"' siaaae ue !.sca11zaçao ~,r.'< .. .:! t..:mo.s .stibre pot\e &épa.rar os dois mercados, e nes- dos setores já _abastecidos suficiente­
porresoondente 8 todos os .paist J 1n~ · a aplicação adequada. dêi5Ses capitais. ti;\S condições acontecerá que os in- mente de capitais nacionais. Onde sl• 
tegr:uites da .Associação J.vla.s nu o .se devera àelxar e.1vrever, na· vestid.ores estrangeiros pe.ra remeter guns ecqsomi.stas vêm 'llm in.ccmvl!ni-

. ~ • ~ lei, que há quãlquer hostilidade à ess~ I para o estrangeiro seus lucros e seUs ente seria., confesso, ·uma vantagem. 
Nessas c9-nd1çoes, haverá inte:re~es capltal -ou que náo .sentimos a nece.sst .. cap1ta.!s terão de se .socone:r daquele P<'nso que ês.se est-i!UUlo da. competi-· 

na funda!;mO de emprês.as .. es;oeclal- ctade de sua aplicação no Pais. mez-cndo que é ;):Jntecido pe:a. entra- çã.o é indispensável ao próprio desen­
mente, de natureza indust~1al, fe.ntro Nesta_ alura, é opc.nuno cmservar da de ca.pft.a!s novos no Pa!.s. ;•olvlmento e apel'fe.l!:oamento das em­
dessa á:rea, para abastecunen~o do que 05 mvest1mento.:;; tOS~."~ .. ~ .... : o.::; n.:.o I Então essa setJaração dos dois mer- 1 p::·esa.~ naciona~. Ademais, o consu-· 
mercado de tôda a área.. I representam apenas uma aplicação de eados seria motivo suficiente para. i midor é benclficlado por e.s.soa compe-
~ um mercado muitíssimo grande Ca:Pitais no País. :ae:Pr.~senta, tambem, j n~o se temer um problema como és.se.! tiç~. Se o capital e..~trangeir~ traz· 

tendo em vista. ES limitações de cad~ 1 a tecnolo;3:ia ,a ·"expenenc:a.' na. o CS.'i~ 1 Muitos econom~stas e entre êles .. ··. i cons1go t~cnt?~~gla maLS aprete-.çoada.,.. 
mercado nacional Mas êsses capitais I tecnoiog!a que pede ser c::ww.da, que J. a!lrmam que o Ideal seria se manter I s~ tem cond1çocs melhor_es de p~odu­
trão se aventar dentr~ da área, que pocte ser importada, como c .. mtrato ue 1 o afluxo i'nterno, contínuo, est~wel, z;r, as emp-:esas nacmnais podera_o so 
naqueics pafsos lhes oferecer ill.e1ho~ I tecmcos no exterio;r, !".íl.:-ts slm a ex- i ta.nteo quanto po.s.5i.vel uniforme. de :re~ i adaptar e. t-~r essas oes~as cond1ções 
res co~dições .... J'urídicas. !)erlénc1a ,a vivência do..s ptúpru:.s €m- 1! cebín1ento de capitais, remessa de à i- .

1 

de pl·oclutlvidn~e: Fo1er3.o Cl.mt.~~l.t~r-
' ·. . , prê.sas noutros países, Q."J.9 ju. r<..üpei.l. "idendos, lucros e retêrno dêsse.s ca- se c~m uma ma.rge:11 menor Se >llClOS 
· Nós ~·emos .l!"ut_ros paJSes da área J <tS ba.rreu.as iniciais, . as di.Gculda.O.es) pita1s. De fato seria ideal, mas .o;abe- . e _afma!,, e. van~aFm será do comu­
que . est!io mmt~SlffiO m~t;ete~ados em r em outras a.··reas,· que Já. errou no ca.- ) mos, também, qUe isSO n!'ío ac6fiTê=:" f mJ .. dOr, que ~aS.'S?<ra a ... ter produtos J:Ja·~ 
atra1r e&e capltal. E nos nao temos , mlnho a segu:r na. sua Halla de pro- ce em determina-das clrcuns~.d.nciJ-1! I ra~os em lucar de maU.<l. e car.os. 
tido .a ~~utela de realizar uma ~Hti: I ..iu;~~:.-. ({~:e . G. "tGHv,t :. , .·~ • :..-...-• .n-o politico-econõmicas, Q"l)e tazem com . o problema ilão é mesmo de com­
ca .smtetlca. nai por q~te _a raza~ .d ... ! taz.'2r para tornar mals econOmlca a que êsse afluxo de capital aumente, p:.~tição em termos de produtos· um::t. 
enten.der que· a. A.ssocr.açao. Latmo- j própr:a prociutividaae. {lU diminua. de um exercício p-'lra O<l-1 coisa é indústria nacional sofréndo R. 
Amencana de L1vre comérclO provo~ I ., . . d t tro, e tamb'ém quant.o às remessas concorrêm:1a de outras estabelecidas 
que a expansão inâu.strial considerá- ~s~ ~xpen~;ncla, malS 0 ~u~ a e et.~- para. o exteri0r acontece a me.smãj no próprio exterior que para cá man-
v~I de ot!tros· paí.s:.>s rh á:·;;.n. ern d'!-, l no~og.~, ~. ·o J~e trazem o.., mv s - colsa. ! da.m seus artigos -~oduzidos em con­
t"I:Imento do ~osso, ~esde que o ~a-! me~1ro.., e..,~rancoem;s no Pai.s. Não" se pode ~stabelecer um eqnUf- ( d!ções g€I"a.is mais vantajosas. Mas us 
prtal estranger!"o pretua outros P"'tS~s I A demais, "êsse"s investimentos romM brio perfeito, e a muitos !mpre.'!.slona. 1 capitais estrangeiros que vêm para o 
da área qye lhe ofereçam melhores :.pem a inércia iniciai da econom1a. .n,nM que ~m cert-!JS clrcunstánc!as, em o. e .. J ~r~sil aqui. mesmo nas mesmas con­
cowpr:on.saçoes. . J~.:monal ·em determinados setores. Vem te;rm1nados anos, tenha o Brasil ou 1 dlçoes gera1s -em que produz.Etm fiS 

outro as-pecto- que também deveria~ . o capital estrangeiro al?H~ar-se em outro· qüa!quer p~is .subdesenvolyid~, empresas n_acionais, faze~ com que 
mo. s levar em consideração, é 0 de I setores novos, rompe a mercJ.a. désse 1

1 

re;net!do para tora de seu te;-rltóno no~sas industrias _aperfeiÇoem seus. 
qu"' as manifestacões ho.stis ao ca- .:>etor e age num puno td ,-.1<:~- ~.ec- mais do que recebeu do exter1or. mé .. odos de pro~uçao, obtenham uma. 
}:l;t"ál estr,ngeiro aS a+itudes e as leis nologia. A emprêsa nacional, e:.1tno, Isto resulta de uma perspectiva, di~ melhor tecnologi_a .. em suma, aumen­
r;velam ~que 0 'Brasil. ni'i.o sente qu~ 1 carnm~m se vona pa~ct 3 : . st.vwa- gamos assim, cronológica, que se te~ 1 tê~ sua p~odutlvuiade. Isso tudc;t 4 
hRja. neces.sjdade dê~se capital ·\mra: aes. E se posterio~mente o ~l_"lyesti.&'llen- nha do problema. E' que encaramos a 1 ma1s_ v~ntaJo;;~ sob o ponto de v1sta. 
seu desenvolvimento. E isso pod~ com- 1 w e~trai!geiro. d~sl.Ste d.a atn·u:iade, por questão c-omo se a vida econõm~ca se I econonpco nac1~mal. 
prometer todo 0 pr.ograma de ajuda • c~ns1dera-lo madequaao .ou por. -que comportasse dentro de compartmte"1- A grande objeçãc que se faz po­
rechroca, consubstanciado na "A1ian-~nao produz a remu.neraçao deseJada, tôs estanques que seriam os exerciclcl! rém. , ao ingresso d.e capital estrang'ei .. 
ça. para 0 progresso". satisfatória, vende sim_IJI~smente as sucessivos. _ ro na Pa.ts é aquela que sartre cha-

ações a empresas braslleJ.ras e volta ora, certamente, isto nao acontece. mou de hemorrauia de dólare.:; ou .::;e-
Traz. ésse pz:ogr:ama de Govêrno e~-. para seu pais cte -or1gem. Isso ac~mte- Se um inveHimento muito grande re!'l- ja, & remessa qucoe êsse capital' irá ta­

t~e.ngerro po:;s!blhda~es p~ra o Brasil; ceu, em. larga escala, na ln-dustna de Uzou-se no pafs e Iev<m quatro ou ... sefs" z'êlr para o exterior, de divlsa.s prav-t­
Vlr a rec~ber.~ em mvest11nent'?s, em.l autop::ç~s. As emprêsas estrangeiras anos para come:;ar a produzir seu~ nientes de seus lucros ou de seu re­
d~!?o:::o;:-rêncla desse programa: 1_mpor- . que aqu! se instalaram, post.eríormen- frutos, evjdentemente, depois de qua~ I tõrn. o. Alf::ga-se, então, que e.s.sa san-
tancHt da m:dem de 800 mllho~s de 1 te fmam vendidas a brasileiros. tro, cinco ou seis anos, começarão a. gria de divisas estrangeiras será pr~-
dó"!?.-res anuais. 1!:, pelo .m_enos,_ o que, . 1 ·. t _ sair os dividendos e a haver retôrno I jud:cial ao País, do que a vantagem 
es+i sustentado ~a. expos!çao fe1ta pelo ~s _máqulr.cts, ~,5 l?St~ açoes, 

1
a .ec dêss:es capitais, muHo emhora o Jn .. trazida por @sses capitais. Não sou 

Con~elho de Mlm.stros no Cong-:?sso no"ogla, +a expenencm.' a o;gan.zaçao, vestimento tenha se !'ealizadb 11nte- d~_quêles que participam dessa Opi-
Na~wnaJ. Ao ~ve me pare-ce,_ f'Ssa de- entretan~o, aqui P_ermanece.nm. riormente, }}aquele exercício. ma_o. O capita_l estrangeiro vem e 
Vóõrg Eer, efetivamente, a c1fra com . E:ste é um motivo pelo qmü, no meu ~ aphca~se no Pa1S, em determinado se-. 
a nua! será o Bra.:ül contemplado na modo- de ver os investimentos diretos • Estao _salndo lucros e hav~nd'1 re- tor. O resultado d~ssa aplicaçao êtes-
terlização de tal programa. I de\·em ter Preferência sõbre os slm-) torno, nao estã havendo._ P?SS1Ve1men~ ta atividade ~ttnpre.sária não é lucro e-

. é"ti OS: • te novas entradas de capitaiS, d?f por-\ sim producão Aliás isto foi ontem· 
Pm~ be~, vemos que aque~a~~ atlt~-~ pies empr s m · I que dã. a·impres<são de qu~ o Pais está aqm assinâlado. A enmrê.'Sa existe 

d~s tem t1do ret~exos . na. opmHw Pu- Nos empréstimos, servem apenas o : exportando capitais.· Em al<mmas I para produ~r e a sua rêmuneraÇão~ 
bl":a norte..:amer1cana. Ja ho}e, pro- , dinhsiro. apenas os recursos, sem ael- \oportunidade$ .1á ouvi referências ~ aliatóna aiiãs, é o Jucro qur é condi­
tes~ar;_; contra o, ~ato de se c~n,tinu~r 1 W nada., sem deixar experiência, tec- i êsses fatos de países subdt'-senvolvido~ ção de sobrevivência da emprêsa, mas­
c011"e .... endo ·1.11Xlhos ao B~sri ·, rn:"''J 1 no!-ogia, como também - . e 1sw as- ! parecerem exportarem capitais. Isso 1 o resultado é a produção. Como se 
ob~~~,~t~ o at? de encamp.,.açao. da Cla . .smala muito bem o nobre Deputado 1 l"'!O"!"Clll€>. -em 2,,.,.,; , •• .,.:"'"'"' f!<; T"'",.P.<:.-.

1 

~ede a importânci~ de. uma produ­
Te .. ~!on,ca R!O Grandrns-. fe1_t.a pe~o ::aniel Faraco em seu tra~alho - tor- .'5as pa"!"a o e:~dPrJOr foram superiore-; çao, seJa a consumida mt-:~rnamente, 
Go·:e:-no d<JC'uele. Estado. _E f~l prec1- nam multo rigida nossa balança c.om ! ao ingresso de c~:~pitais. seJa a exportada pelo preço. eviden ... 
so ml".smo uma mtervencao d1reta do 0 E.,.;terlo!'· auando se trata de re- \ Porém mesmo ê~se nroblema fica~ temente, o úlüco crit.ério pos.sível de· 
Ga~·êrno Norte,~Amer~ca.na para que meter JurÔs "ou f.Ieuar amort1zaÇOM ria solucicnado através ·de medidas fazê-lo é obter ê...~e preço, que eutre­
ês~e!' _pl·_ote~~?s n?ü se conv~;:eªsem dos en1p~·:;:..,,"1uos, 0 p • ..Jo .. , .. , ·t. t~<! u.- simules co:::n a Instru~fo 219, que· se- tanto compõe-se de vários tfreme:n~os. · 
e") ÕJml!lUl"&'J no:ma1 do riJUO da. vida brasileira; seja qual fôór a taxa p?··ou o<; clf'lh: ...,.,., ..... ,.,r'!,.,·· tôdos êles representando rendas. 
conduta o.ne dévena ser segmda por cambial, 0 Brasil dererá fazer tni.s Os inconvenientes políticos, atJonta- Compõe-se de lucros. de salâri<JS, tle· 
êlPs, amencanos: remessas para 0 ernpre-endedoi' estran- dos sob o ponto de vista econômico aluguéis, de juros. São as pa.r~elas. 
_ 0 contdb•rinte norte-aMericano. sa- g_eirQ, totalmen~e indifeten!e ao modo com r~pe1to aos :apit~ts est::-anget. que .integram qualquer preço, forman­

be-mr<:. tcdos, é muito cioso da anlica~ pelo qual a dívida o~teve_ e~s:s recu_r- ros, atualmente, nao sao ma1~ adi~ do o seu total. 
ç~o dos_ dinh~iros públiros. Lá, nôs Es- sos ~u :; a t:axa de cambw era ou nao e~onr..dos. Um economista francês, I;U- Nessas con<liçõ-E'.S, se 0 ternor ê ae­
f""'"<; p.,>clp~ a oryínifi.o do cont ... ibuin- conven "~"Üe. Clenne Doca.rt, preocupa"\l'a-se mmto que a rethessa de lucros seje mais. 
t"' têm i~- ~~tãnC! ~ealmente "exl!sp~ . Quando porém, se trat~ de _invts- com os riscos· políticos. dos investi~ pt·ejudícta1 cto que as-·vantagens tra­
c~onal 0~. par!a~entares ao-em de timentos. d1rero~, num pats, fe1to ~r mwentos estrangeuos. HOJe, felizmente, zidas pela prOdução é um cont-ra sen­
acfll·dÕ CO!Yl. e~~a ouinião. E o o fato e.st-ran~elros,_ o problema ~a rem~sa. na o. se fala mals n!sso, sendo mesmo so, porque o lucro é parte Integrante· 

r· o~ , d. ei q e ·~ 0 apenas 0 con é dos mvestldores es~range1ros. E, êles ind1gno de um Pais. como o nosslJ, que do preço. A vantagem é medida p~Uo 
~~~u~t: m1

:
5 
so~ret~do 

0 
c"'ida.dão co~ I decidirão sôbre a conv~niência ou ~ão,l atingiu a u.m grau de progresso de preço. o tnconvenientP. seria medido-

A .1 1 pO ~os ma conformidade da ~xa cambJa~ tndependênc1a. de segurAnca e de s1~ pelo lucro. ora, a parte nâo pode ser 
~~~· cv~~oe ~i~ ~~~~o ~na~~do q~e~ Dai por que. mi..'lhas preferê~cias sà.o ber~mia, estar preocupado C?m os pos- maior do que 0 todo e 0 lucro ê par­
dinh!'iro. D:1f por que ê!'se C::-n'nnto de ma.is ~los mvestime:;tos d1retos d.o siveis riscos e compromet1mento; à te do pret;o. 
af-itun,~ r-"~~ .. ~ 0 ,,f' revPl?'11 11,.,-g1 n'"eo- que pe.os err:-préstimos, ~orQ,ue o in- sua soberania, decorren~'ls da aphca-
c~u~;ã·o seCm~·dá~ia para 0 C·'lpita.l" es- vestimenta dl~eto, em tmmelro lugar.' ção de capitais estraM;eil'os. A Isto mostra: aue, lóg-icam'IIlte é tm­
tra:J.,.,.eiro a hO.'Stilização a êsse capt~ suporta um r1sco 1n1cla1 d~ negóclo, Hoje, ·a a.rgumentac5.o vo1t::~-se toda po.ssivel pretender-se, em têrmo.s glO­
tal oU a 'adodio de medidas que mos- em s~gundo lugar. t~az consigo a t.ec- ela para o.s inconve!l-ientes de orc_T.em hai.s. em têrmm te6rjcu.s. que as reM 

trem que n'o prec'oamos 011 na'o de- no!og1a, a. experiência; e, em terceiro econômica .. Hã vantag-ens econôm1c<ts me.'3SE.s de lu~ro para o ext~rtor pos--
, ~ I bl d r es.s =ooa l h 1 sani apresentar para o Pais inconve-se]amos tais canita.is, isso tudo tem ugar, o pro ema as em_ as .... ,......., - t: a.s v mos -á ponco - nesses n~ . " . . 

re':"'"f>rci,ssão ne:r.-itiva também nos au- a. se.r problema C!lja soluçao ~ ~o in- vest1mentos, f'ntretanto resta ~eali"Zar~ nrenCia me:wr que a vantagem trazi­
~flíos Que 0 pais, evenl"dra]mente, po- vest1dor. estrangeuo, que dec1d1rã .de mos um OO.I.a'I).~o. romo .mmto bem da pela. produçâo. 
<leria rece:ber através do pt"oourama co~form1dade com a _taxa cambral assinalou o Ilustre ~enador ~em de Mas ·o argumento oue de fato 1m-
''Alian para prOgresso''. co , ma1s ~avorãvel ou eventualmente mais -~á. d~=~s v::>nh·wf'n.~ P 1nrnn•Jf'n•"'nt"'~· a. pressiona - e confe.ssó que me tenhO< 

ça 0 negativa. fim de apurarmos o que. predomma, impressiona-do com êles - é de que 
. Estas circunstãnclas, êstes comen. I ·E' certo que, em det.erm1nadas clr- se as vantagens ou os inrünven!ent~s. os capitais estrangeiros q\.iando vl!m 
-tàrios, no meu modo de entend.er, cunstãnc1as, poderianl ês.c::es investi- Claro que se forem· os inconvenlp.n. por aplicação direta para o Fe.is mui­

mcst.ram que uma leí que venha a d!s- aores especialmente em ocasiões de dl- tes oa.berá a.o Pais estabelecer legis- to embara se ·pague com as continuas· 
cinlinar a !'eme~sa de lucros ou a a pU- ficuldades políticas 'ou econômicos. lação rüdda ·e rilesmo vedar, a entrad1. rerr:essas de retõrno,<;. conf.ínuam .oro­
CB~ão de canita1 estr?ngeiro deve-rã urccurn, a cmalqnrr prê~o. remeter de capitais estran!":eiros no Pafs. No duzindo lucros no Pais e êsses lucros. 
partlt do pressuposto de que careceM para o exterior .t;etts lucros e seus caso contrá.rio, cumpre fo.stJmar-se o continuam Sf!ndo remetidos para O' 
mos a e tais capitaiE. 1e cme !;f\ o n9- cap!t.a!s, e então. a elevação da taxa ingre2.!'0 dêles no tf-rritório n~ ~~anal, cxterwr. I~so dá a tmnres._::~.o de al­
C<'S'"~'"!<'s à acelemcão do nosso de- o::~.mbial não seria motivo para detê- Um dos argumentos que se tem ~n... guém que P«g:ou um empn~!'itimo e­
sen·mlvlmento f'ronAmir.o. E. 00rt8nto,, tn nes,t;.e seu prop&lito. ~sse fato pode- vocado contra o fn~resso de, canitai.<:: continua obrigado a pagar os .1nros:. 
4 loi fi"Vt>r? r.rmrili::.r o m~xiitio !.1ell-1a oco'"-rer. rnss.algilmas medidas de estrangeiros é de aue vf<m·fno:oo:er C()~ .. O prob1~ma. ç'!ltrehtnto. 110 mm1 mo­
garantias e. tais c.apitaís; com rts nOI."l- 1 apUcar;ão rápida, como. recentemente corrência interna aos capitais na elo- do de V('r, desloca-se oara outro ca'11-



...,. 

, ,~i~ã-f~':.. -~<O? _,bU:RI~~;~~~if~~;ci~, _ _.._ JZlnno 7d~ 1%2 1115 
( p'é, d$ Pt'~Utmç&b ~ (Íi~~ WTlto de· 5'ef~jà'6_( lucro~ e Para: efeitru de retor- O SR. NOGUEIRA PORTÓ - No~ remt\Lteração' do cr·pital estrangeir<' 

. coQ.tJdel·actaa urevem·m;o _ pelo Con- nos, cr1~ d.l.dculcta.-d.ea tão gmndes no bre DeputadQ Sérgio. Magall1ães éStou nes.sa· hipótese também ser teda2ad­
-g~. No.cl.ona4 q_ug. 6 o do. L:at. An.- tu.y~J..irt:l~uto ·estrange~~ .. '9ue . n.le me t«:,fermdo ao art. ~ ~ ~r qtle.._ di.:l; stirg.am' as lelS dterando os salá.ri.; 
t:itru.ste ~ a.a.~...slo Tttbutá:ml.. I ~~o-POr .u~ prOlbiçao. FlZ ym Lê:··- . ~ -- ' .. :. às r~munerações, rr~;~itical!~O, _m~_. 

o s.i.'si-una. nscAi o _.@. l>1Bis~o an- c!MOUJJ), ad."Yütando quo êSse proJeto -·· · · . -. ._ _ n1o que se laça oom antecedeneL 
- U'<:~Uí-~ ter"~"\l. do c~: O" ,e:x~-a de la ..• · .A.qul, de fato, é lJma programg.ç_ao.

1

uma lei admitindo uma•1:lt.eraçâó f;; . 
. c.,.- lucyw. '1U<J. dá-~ a ~,prea::M <!1.1 Q.ttG ··o -~R;. :MEM DE sA~..l.· -Ein .moeda· pe.l:á o .,t.aturq. 1!;/m.rs_r_o :~i~Pp;Si;i.v.o -~' --tura- no. va!or da moed!l. . Por Jsso :, 

j$-.JJ.óU\-'0 1.l:!i1. ~ucam~t'IJ· ê, a1naa as,.. Metol'l.Al? . l rd~rer:te a-.:. cap,.al Ja allle-uo.l_lle:P.·. lei náo poder1a,. ao tratar .do regLsb:· 
s1rrt, evlltlJ.r;!a.:rn st:uiio remetidos OS T _ ,·m te .lngl ~ado no P~lS. . , .4o .~apita!, deixar de leg~~lar fõJ~ · 
JuG.r.06. 'l'fa.;;a-se simples..-nento de fe: Ç> liR. NOG?JEIRA.PORTO S • o· SR. MEM DE 'SA -:-- ):1; disPO-li·~é5sé".xegistro- em moeda n(clOnai. po • 
nôrrumo de tmces::!.o· de lucros, ® lu-· em n1oeda nac.~.onal., . tivO que- n1arida fazer ·o cálCulo·· de que do .ccht.:àil.o esiarüii'.noS ebrind"" 
crçs e-xc$sivcoJ,_ d~Jeorrentcs, em ge.. • •• exiStisse como 1ei em 1957 e que c· d co - -t bTd d · - • , ·· - · . · - ' · 1 'ra.l, de.,, condiçôe& monopo!~Uca.s que o tnvetittaor estrangeíro hóuv~c a or_ 0 - m .a_ con .a 1.1 a .e. ~ , · -:· preCedente tremendo em .bossa- eg ~-. · · 

- podem sl;!r corrigidas ou por uma. Ie·· apUcada' no Pais um m.ílhã/J ~e dó- O SR. S~RG:IO MAGALJ.!AES - · la~ão, PO;Xq~e. tc.dps· _os· c_?ntrat~ qt"' 
· -·-- ~l.s-lu.çãp direta. antitru.sta ou pela. le~ lares · " · :€sse· o pc-m.O; tendo ·en1 v~ta qUe no i-: -se l'€!crlssem na· legJ.Slaçao~ bras!-le--
.•.. "'giSJ~ção fiscal.· Fora disso •. o -tato de • .. . . · -. , ~:o sistF._tma c~mb1al se Compõe de· vk..: .Valores, te::íam': Que·:S~r, .tran.Sformaa · · 

<::ontUluru·~m sendo remetidos rendi- P~!s. ~m., ~.sse ~ilhao d,e d_?l~rés~ :tiz.s tax-as, c.:bmo a ti~ lnc:·t:r.d~ n·~.r.e,__{n~.' _o~tr~ pa.d~iio, _9ue Cic.s:se _· ~~-~ _· 
m~-uüoo desde qué _conSiderados deri· pey~: .taxa v.gente · -~ ~poca. s:ua t~ para. a& · merca-dol'Ias · ~mpv~·ta~a:s, · .!c-m-pen.Er r;: ao· pDr .futlll'o, ·por, Ill'ovaH • 
tro -dQ; nh·eis ·norlll.als dé remu1:1era· g.LStradq.<:omo 75 JP_Ilhoes ~e .c 1 ~;. or~-, ~través de outr_q~- .l)i,stem::ts a cl;'.t~~otia; 1 :~te~·Rçãa. J;fo. valOr -da., m-Oeq:a .• ·:. • 

"-. ção de capital puxa o exteriy.r, e sem- à. taxa. ytg:ente ·à epoca_ -:-. · ~~- IT_l-1.- especial. N:lo ex~-~~. pm~anto-taxa·j· _. · . · ' .. ' ·· ' - · · · 
. · pre'- ·Que os tota~s remetidos U1irapas· _lhõ,es: pei~ · pr9Jeto d~ le~ te,na -otl'elto '1 únu.:-.:1.. · ::·h'i- u~::-. a~,~np:..;xt> ae ta 1:::aS.- : ·. _ Q SR: N.ÇG;U~ll:}~. ~QR:~-9 -: P~F~_ 
· .serü o 1n'/estimento lnicial, -is.so é da a um I'e~ruo de 2{;7, sobre C.S.Sa ~:- · -Não' p·o-deremos· -nUnca· _fazet ~te !dc_:J-..me. V: Exa· e .lllSiS~<:O _.nesh~ pen,o 

·:, }}róprta lógic:i óo reg1p"l.e. - PodemoS. lSOtt;.ãnci~ e<"' 6' ren:cssa..: se lu-cn.~ . ~ .C!ife~cO -~; .. -!: _ .... i.rt.!' :._n:-.ul.~. TQ __ a it:.:_"~'l :!-Só- qu~{i.a~~:- :'d.i~~.r;:.:· ~'+e·:Se '~-.- ne.s._ 
condená~los-ou·.aceitá;: .. lo confonne a.s ~e d.e110,a. -Entao, ·~e.mn?-?S .. _O .Sé porque ela:n<ro e:·nste~ .Para se.sc{ber·-tmos-çta fo~:ie~est!'!--;Vel, oa ao ~n:enos t[. 

· nós..c;'as tendêucia.!f, coll!orrne ·a a-celta.. gumte:· 1Jlll~ retórno-_de ·H- m:~hoes ,d. f' realmqflte ·a .1.-ã:xi ·d:.! _n):;:.:~ .. ~~. \.ê:rz.iü:.·s~~'t<.=tá\•e1 qu:ani.O:: ~ão.~as rn-ced~ ·ccnv:e;·~-. 
, Çâo ou não do reginÍe -_sóClo~po-Utíco ·Crs., portan~.<'?.-0 c;apltal ~a_.~sata a_60. d!l-nos .b'a.'iear na.s e'xistentes. _ .: siveis' ~'-tuahhente no mun-do,., '.cett-· . 

do. Pais. Exatamenu· o mesmo' fenó- milhôe~ ~de~. crs ·; e .. remet~dos- 7 .. mb-:- I Existind-o· várias taxs,s para_ se ·cal··. rnentê· não teria havido-a pf·eocuf*r'>-·· 
: .'_tneno_ tem de ~er,c_onsideta~; se se- lh~es e--~0{! m~ cr~ •. a;·t!iulo. 4:; 10,,-.,Cl.li!l. p~ec:::::,\ntnte· Ql\':1. •• ·.~;,~!·il._'c_ t:i~a~de'·:irichür -ê-ss~ d.lsp'ositiv,o; s~.i-~a 1~~.-- · 
:' :adnd~lr, por· exen~plo, ~ · Pl'édi~·-~Ju... de lucros.- v~Iidot' 

1 
~or 2;0~fh:ttnte. de conv<~T.'iH.O. a .Jet. pop:>ra. flxar.· c--rl· ·tteren"'e f!,:;;3e dispcsitiv-P inc1mdo, tenn , 

gado; depoi.c; _de· det' anos 9-.e rendn~·1en.. uma ~eme.!iSa- to a - e . ' g_es .. 'fl . têrio único porqtie s'õ as'S!m, eviden· r p.en{ ~ RzãÓ' de ser,. ·. ·. ' · · 
tos de aiuguél, já' se :pagoU ·e continua 000. mil crs. Co~o a. t-axa.·t;.e:c::ur}blO li -;;cm.tt..te, ttin::r~.:-i.s lbl im:.::.:udo~·. l\'las' I . ,, . .·" , . . . ' .. 
produZindo. lucros: o mesmo aconte- era de 7~. 'çrs·., _1~0 repre~~~t~.va;_ 30U. Ifâo_ t.&'1~0.~-· esta .. t,a,~;a.-ünica ·f! niio·_ P.;>:.:. · o SR ~ER~HO -~A_?;Al~HAE'S· :­

:c e com ·uma· eJ:P-Prêsa. nacional que, em .mll Qóla.[es. - · , - .. , -·. demos·-te·Ja.:porqu(' no.sso comérc!o· ex- -V.- Ex!' ha ;d-e. co_nvn:,,e- do •ponto .t-
\· ·dois ou .trÇ.s an-os,. já. récu~r,ou. o seu No Se'gundo ano-, em 1958; tei:ia di~:. tenor :e co~n:põe ~~~ .lin~ produt~ ·!ni.:. ~ Yis,__t.~ eccnõ~lCo,-. 'Se ô~ l_uc;·os__ _n~ul. ~ 

·capital e cOntinUá -prbdUZiné!-o l~tcros. reHo a um retõmo de 20%, .isto é, 15lportan~e :que .Pra::_cam~m.te d~clfi~ o 1_ cP,.:..cês·:na ... c~p. r.né~aao .e. Y$0 ser r; · 
A medicla.,Q.ue_ f1C~itamos,; êsse re_gi\ ·lllilhõas de cr;;., ·e o. seu :r:eg:is't-::o ;pM'· .. ,,alar· o. e;.._ nessa m~da. ~~l'l! .!.i)l::cno -~-:. t*:s~·a.':!,c~· em -~ncsza .llJ.~·c'\a •. sé.· <> r e 

·-me, temQs de _a,eeitá-'lo em tôd<>S êsses saria· a ·45- milhões; os -10~{1.· 4ie-.luoro e:_tran_r;eJ•~- .. T_en~?~ taP1be!ll. ont;rps Jr''?$_t:m,cnto \'al s~r reg~st;-ad_Q em 1~o:.;: · 
. e:sPecWs, sem·· Se 'introduZir; em, rela- bancariam para 6 milhõe.c;. 0-·~ota-l re- P~~H!ut~s.- Já ,ins}g~:_flc~ntes. . •. -·-·. ·.-- . rpo.eda, ... ppr~. j:p.:c p.ão: 1r-í..-;mo.s dispô; 
ção a ·cada ulit aêles,' um~ dete:rininado metido, êm crs., séria de 21 ·milhões, A, ta:xa ·úJ:].i~a' sena d.e fato. a. :r~pr.z~.··-~.quf{ 0. sei-:à. ·enf no.>sa n:.Qe:=.:t? .... , . 
julga.mento·.de va~l')r. : têrmC.s de' dólares seriam 280 mil dó· se:::.t.lltrva 'e1r.,.r2l;;ç. o à·.· ... ·:t :c~··,_( j· · · ·· :·· · ··. · 

No· caso:_ tratd.-se de, p~e:">S~~.ecq..- lates. ' -. : ,-_ ~ · · · . ' , gcira; ·mas temos no cqmércio-; ;,COf!l~ ,,, 9_ SR. ,N'OGl!ElRA-- PORT-O,-. E . 
. nômico que- ücorré.por eSsa- forma. . · . . . _ · - · se tul'llam, üuu.cé~<l· «"' ·fl\'JlS. 1 n,,,~;· ... { h~hri.~ 1':;:11.te:riçO:'s, crn qu~ .. c's ·11e:. · 
. os lucros poaerão -efCtivf~:~énta 'U1· Em ~g5g., id~ptica~ent~: 15 milh_ões infiueryc·ià~o por. vârio.S·.nrodut~.<e: :f-C:-.·; w:ê~ s:J·=>, n.':J\k~os b:·?-si!eL.-c:;; e. t&m ~-
trapassar o c,apitoal. Jsso não significa de r.etorp. o, a. amor~Iz.~ça? ·di? .. c~p1t.al I m~ ~ambe~n ·ta~- d~ _imprlr1·o. çã-\:·-o:l~_'i s.~: i)_;:<:ce~s~·~ .,en.l ,Ih ceda ,1-J:.~:Je;; tt: :.~ · 

. não' haja , o. diieito sübseqüente, .. aeu~ .batxar1a ~ara .. 30 ~ll~pe.s. os 10 te: tie se tornam_.. tn.ll_l~~· ~ a!ô. ma':5. d1~er".; i.!-.::-Õr.-:.e'i:lto _ r-nf · q~te se t.:-ans-po~m. es~~, 
tro- aas nossas instituiÇõeS, dentro uo luC~QS s~n~.m 4 m1l?o~ e 5~ nul. a 

1 

sas~ _atr.~_ves ·d~ -flx. a~ao- no u~~laf· .' _·:. ·.'1 rron .• tci:.a3 .·11 tr.oFt.icas, .tttdo se pr01'!:­
-_t:egime qué adotàffios. q.:.sa continuar· rem~oo_.,toi---al 19 mt~oes ~ :1CO mil, -o· Esra-do, p_ar~ ·t:-:::ilitar o cã~~cu!dJ~:a~·r.r~: m~:dâ "do ila'is.- d'e ·o:·~o;.;em. ·.:i. 
·a renlet.:':i'. lucros, se. êsSes ca-plÇaiS qu_e. ~ taxa _de.}60 cts., .danam .1~1 e- d~ trabalhos, deyena es~att>!ecer ~ ~fJ rc:ip~"tal. t\;tUlildo ,se· aufere· l~l,Cl'O ~ I 

'pcrmaütcem, produZindo· 1ucros :. m~l _e 9op. ~?1?-L ~s. . . · · I dó1ar durante ce:to petf·c-do, · .. · .:, j.ê'oli'to..bili;:>a('·ãn,' es.tr é mim< 0-::e~·a : 
Ainda ".se tem alegado q11e ~os· ·cap!· Por que? b d • B d , ' ' · · t.a:rs e.:.tr'allg:cir6s:· nufu determinado . Em 1960, repeta!~e a mesma co!;;a, - .. · ase~ o_ em QL!e? ::;..~~-{} in't:-e!-ha. q:te·sc-proce.ssa:<l'2ntto do J:t;•·· 

:nomr:ito, potle'rão pgssar ~se desui .. J, í.tna.I~1erite, em 1961, liquidava-Se. _a .. noo indicadcres, ... ?1vor.z~ do -~-~~:.:.? s'n-; ~Qr .qcns-equ~ncia;, em 'Q:·uzeiw~ 
teras.<>ar p~las aplicações no·.Pais·;. eri- op~raçã~?-com a relJ?-essa dos~15 ml- nyeroado 9e cap.t .... , é Q~l: .o n-~,e~~o N.:+ ocasiã() em que é_ telJleti-d') pftra 
quanto .i~O os investiment{}S contl .. lhoes de ers., acresc~q.ta_ de 1~~" sõbr-e f~!>:.a Q --doln.r fl:5ca1. E.q. .. ao, se-<:a fi-~ext.e):lc.i-,· de·;e ser con!róntn.ào· co:n , 
nu!i.nl-· a .produzir lucros. dividenao ~ os lucros:.·com ba_se_no dX-erctcio_ ante·_ ~ado 1!ID dóln pada ~ co.~_;·e.suo J)~5i c.aplt.al v.intlo do···extel'io..::. ·pa~·eCe.-a. 
"' p~·o.pú:toa,l' _ 0 f-etõrnQ., Alega·s~;· t!:n· tlor, :senam 1 mt!h~o e .5?0 ~ITIJ) cr.s. mvest1~entos est:_rangetros -nas:_ e~:-·rr:- evdi<;!nte -~Se co-nfronto. se ta:.;-<1- c::' 
tao,' Quê quando os capitais'. estran- E _a. r~mcssa to~al de 16 tmlhoes ~ ?~0 sas naCI~nai:s. Nno M trat-a de ÇiJOr e, térmo' de n1í:e-d.:;: e.stranl'!:eira: 'do e 

· . 1 te ~ mH c_:~;s., que, a taxa de converstblll· sim, de colaborar ·. . . . · ~ , ~ - · +' · 
g.e!ro.<S n~o 'mais _se n l'essar.o:rn pe- dad€ de 165 crs .• ·somariam 100 , mil ... · .r - • trãr1o te_q~~cs con~ar co:_~n QIP,J?-·'OJ 
Jas' a.pH_caçõ"es· aqui, não hs,:Verã !n~u5 dôlare.s. · des het.e!'c;~ne~_· Pa.:ra l!!to~·c:.:nt.arm 
tiequer ~s.sâ cetmpensação d1\ ·eptrnaa O SR. NOGUEIRA 'PORTO - :&;- com_ t1U::t.Glidad_~5 hetero:;e~1eas, )~. · 
(le çapnam com a so.ida de- lucrOs e tou di""> posto à a-conipanhar Vo--;sa- E}:- m~srua. con.ta •. ,u'fia .m. ce:dil. eStáv.'er. •. e7 
a "" .. < JJal· d a· am•tl ·.Realizada a operação tot. al, inves· · c 'e'n · v E a 'd ~ - · ~ lYlt-+en ... os e a ança e p g L - e:. cu>· • x n~sas consr craço€.3, coritrohto c'om "uíua moectã. cadeMc 
tu:;· sorrcrà, co.t:LSideràV~lrnente; com tído.s que \'eio com 1 milhãO de dóla- ma<; elas não infi!'man o que. vinha • t·r· 1 · 
e."<:"' 1·e~'mcno. Entu·o no quo d•.·z ·re·-. tes, áo fim de cirico anos:, teria reme- d' d &~a, me psr:ce, a .jus l 1cat ~o·a.. par.:.\_. ~... -'-#J ~ .::r- 1zen o. O que queria. acentuar, em ~ d · ' · 1 · d 
peit:o R-b-alança. de capitais seia; pCr· tido, ent1·e capital e lucros·. menos que. t?Se, é que, se a nosSa moe-dn. é-uma po-nlo: e Vl.<;~a.-.que·--vmul- ex].)O'l 
anan.;ntf!mente. ·deficitária. o argu- aqui~o.com qúe ehtrou p!lra a constí· d Re<:Onhr!:o- que~de fato, no·B::-a.sil, ·r-:. 

y•t ·1 1 ê tuiçá9 do· seu investimento ihiclal. m<Je a em pmtesso-de inflação, cons· meus salãric-s como professor.infcU·-· 
v.r~r>c';aroo, ''ctlg~.-tas~~. ~g~ap~s('aZ"e:"" -~~: tituf ~ Ll.'>trumcnto inadequado ·de- mente nâ'>, têqt _uma taxa de I:e-a]u;; 

... · · -O rato demonstra e.· L'llpos.sibilidade, meãida. l!: simpl('Sme::Jte isf:o ~,· 0 · • • ... ~ ~~- - -. clt. De duas um. a, ou as pcs-'i.IJH!da- · - · ~ beTnu-nen~e . .n.con~e ~o no B:·as•l no m~u n_1ocl.o de ver1 de se ptetend.er registro se ra:z em moedr nc.cional e · · ae.s de im• !3\L'1IClltos no-Brasil alnaa t f d nias há outraS cempe:rtsa;;úes que tam­
n:lo se esgotaram e, n~e ca~, con- _· ~1~; ~~e~~~-~ir~~- ~ç~e~~er~o nq~~~ se essa m-oeda não é estável, não po~ 'l>ém· ocorrem .. dentro do Pais, .se o i'l·. 
ttn. na o anux. o de C3.-pltais pr:.ra. o PaiS,. ..., · · • ' : · ~ · · • demos Pl'etender que 0 investidor es- di Vi duo perde por um·!Mlo, ev"lltUaJ· dispO..<;It.I-vo nfio dtspoc~ ta.xat!vamente, tra!'lgeiro - -' , b t ' "' 
logo, 1_1a.o _-ocon·e ess-e fenômeno tle que õ cá.1cnlo de ·retó::-no ·e do ·Iuci:o! -. · ~- P<JSSa se su n:e el' a • um, mente- podt:r~ 1ucrar pçr otit~o. 
~<1esE.quiHbno Pnt:~e. a ·entrada e-a s3.!'"' ·será. :l'~uro de!llro· d~ssa base cambial. J crité-lo de c::mP.dida que nao é eEtavcl. . . 

· aa. cu ~s.st>s caplcats -aplicado...,_ no Pa:s , i"ahse~ú, é certo. ·Com a ·!Alse declrt-· I O SR ..... :f:RGIO MAGALHA_ES--- . O SR. DANIEL Ft-\.i.~ACO- Pern:l~~ 
rora.'U. J:i . . c· :n tal~· vo;. tm.le :Jue. · p.osMb.l-. ·j '.·acta p. a-~o ·C'3ns~:ho de Investimentos I· Esse ~ outro -~rop~eJr!,a, Pensel q.· ue. ta-~ -V. s, .apel)t'S u.irúi -colab~raç.q, 
Utam a eXPf•!'tacao.- -POi't. . .a~lto o au·· Estranr:r(üro.s. tendo· em vista o reo-i- houvesse .wna.. cntiCa à maneira. por O problema . é, . ev.idenlehwnte;, o (1 :­
m~.n-~? 9a .. e:tp?rtai.,~ftO c:~l!J~~sa. ~oíJ_<!-! me x Cam~ial vigente. N:ão po:_deffios que es~lA recli?id~ o artigo e, -~ão. _ _m~todo do.-OO.lcUlo.·<iO- VÇ~.lor do in..-.e:.-. 
Jame.Jte, a: e\c_ntu~l. -d,ffic_.e~c~a tia , sab~. porem, q.u. al 0 reg1me VHtente .. 

1 

ao s1gmflcad. {) propnsmcnte; Quanto a, timénto. Infcin.lménte', Sou· contr'a. .. · 
entruan. Co Cf!pttal e.<>•·r~nr;-cn·o, ou en·1 Admite ·qua. ·seja 0 -a.a liberct'lde rle isso, negaria, p-o;.·que todos os con·. réglstro para' outros 'fins, que não-~-

. ts.? Sl}bst~ili!.· p;~~ --~·o.~uç~o~ nn_c1ona~ cãrribio, mà's ,se fõr o?e câmbio coU-: . tra~ -no Brasil;· ~~o· efe~ivados . eul 'e.:staUstieOS. · 0 P. r()blen'la, lima vez· (1,1.:: 
ttOllll::>· Qtl._.-, an .. t:LOJ..,e,.te, e. a mlpiJr . gelndo .- tudo p:>Qera acontecer. cruze,croo. O salarlo de.\, ~a é r.no-=-
~aào. ~ . I net~Ic., de me-do, a introdilZir na seu se ádinitiU O l-'e:r1Sti-o .p'arà_- ouLl'cs fi!:., 

De q-u:ilqu~~ maneira, o eqüil!brw t d • é o do 1nétodo do,vc:lor .do inlréstime_l 
&~ prvces:::!l. d-eslo:::o.udõ~r,e a rec:!na ~ ~?- S~:. -~J!;-~GI? ... ~~!f\.GALHAES -=:. con r~to _e .tr~balh~ - por exemP!,O .,to. O.ra;, Uas:OOd éste cãlc'ulo nlllj.' 
tta twJPl!Ça. de c:'-pitms para. a de mér· I ~~e d • ..,pa-~JthO t •. lf ..... ~ e-se .- tr.:-tta.-s~ I as ál~eraç.Jes p. oven.entes-. cto ~o-mpol- m.ceda ... 9~, v'a~O}', c_!tÍ:le!lt~- é, evidÇntt: ~· 
caaonas. · .· . ae es~la!'ec.my!üo cte:. quem c:l·;tbor~m tamento _futuro <la-.· moe.:ta, m,esm9 mente, fal~a1'. 0 valoY do investfmen 

Feitas CSt?.s C'}TI~1d~rarões. · rtoshTla ! n!l, ~71t~;r_~. ~~e t~rCJ~to_ de l;,1 ~ ~ J porq~e ~ao :r:m_derlar.n~os ja~21.~ dci~~r t.o. _ .~s~, _perd2-rla-- pela inflação; Sffi'lt. 
de r~renr-me a nl?,Un-'> ct:sposi!i'/OS rt'J 1~1-jf.r.c~Id,;,~e ... l'y o_;.~r .~~o;._ rn~u_-W";p~~ j' Pe _aam,tl:r que_!oc.or.a uma estab .. ~li- ~ frlse'~rr.:ent-o, __ do· valor. do. invesli .. 
proJ,e~o a'p,..CV'"do r,"lll C:-rn?.··a Is"o .a o r.e.,L&tlo d" 1U'~Stnn.ll1t .. .s efet. zaçao no BrasiL _ h _ . . . 

• • ;_ ., ·~ ' ,a ·• ·• ''' I V~.d03 e\11 é-PDC'à,> p;>.~sa.cta:s. , . . menta:., S.Upa_n ,antOS· que .. O V.Sl?r .. <:.~,. 
~~~rã po .. .:.lVd um dpb~.-.,te mal.:. ob-,l Seria_ .fefto; um Ievanta.mtnto com I o SR. NOGUEig.A PORTO- Ce!",..~ mo~a.,.dç :Ofigem·_:,c;aip&e. Q'l,,qJ.é,_ F -~. 

v ·. • _ b&sé nas e::;~nta.:s elas en~présas e apl!· f tamentf. moeda br~Ilerra aumentasse de valot-
0 dispositivo que constd:t·o m3~.1 1 cadas àquelas taxas deduzidas n:1 éno~ . N~~e cq_so, êsse I';Jlesmo s:.:o:te!na, tr- k. 

lmportan.e e di~·no d~ ~--ençli:> .é o 'ca en~crior do i~l:est1J;nento, N:1o. R~ I o_ SR. S!!.:FOJO MAGAJ HA'~<'.<; -:- bal~ria OC·lltril. os. ob)e'tíV~ ·que' u 
& 1~ do ar~ .. 29, que dtspoe~ 1 lra;p. de .. P_e~sp;.;~n·a,: pór?_ue 'h~V.h~o E.:'1t~o, s~ pode ·oca.tr~-· :u~:a. e<;b,l)it-, prQJ;to ~~m e~ .vlst~. , ,;, . 

. (Lendol "0 rcp:l3tro será efetuaclo ; p~.n. ?.,. f~•u.o_ ·--~~~~.ti~o _pau pas.,_~ co .. 1 \ zaçao, na. a poderei? os deiX!lr jamr .s dO! 

1 
.· , . . 

am mo:::ctn. n2 c~on::l, re.:~a · a connr~ 1 a, ~r:L:--d~ ~o~ 11•·:-•tlment_o,_~~ao ~á.; cons!~erar gue. a n~-:sa n:ceda, a:;t;'- . -~< __ $R. SPFt'3-IO .. M_AG \.~,.HA:ss .. 
• 1 t .. e . _ _ ~· d 1 d.fJculuane d'" ... e fa.er com et"' H) d....s· s-M ç.e 1nfl.aClc:n5.-;.- a va' ·:·v '1 é 0 F . , t - 1. 1 SRo pe.a ~ :;u.a, qu v.e. a se~ J.iXO ::.. \ <:es 1.·n.,.es•ime•-~"s no .S"'U CO''r"-pon 1 . . ~ ·~. •. -~ · ", j or l::;SO emos qu·e.p_os IXar no ya o· 

peito· ~ balftt'lç~ d~ C'l;lHn.!s será, ~2r· . d:·nte ~m..- ms~\i~ ná.-.:on~( L ._,:, • ~ I C~'tizeiro e" ~odos os contrates.. _no Brr-.- cb.· me.:,:!:::. iir.~~cn-~L · 
trange:rc-,-; tenao como b~se o regJme I '"' : · t ml, se efe~t.am c::;m t~.?.c;c n':'~~a mo?<lf. 1 
camb!al em vLr,or na ép.nc';\··. . A dif1:-u~~~1e S!'õi.'l1'1. f''"'1 é'Jf'~:l rnt?-· 1 Ago:a, qnn:1do o vale-r ó..,'a va.r:a, a J O S.~- NCGu'EIR'\ P0?'1'0 ~ N"Sc·. 

o rc:;bt:o _etc c:t-;>it~is ern moeda j riores por iss) que~ i:sta e:;or-es.::ão ,se 1 ponto d~ tornar uma dt.U:tr:WJ dLLlr-:·~. 1 no Và!o:· d::rl ti-') in"::ist'm:nt::~. Se -1. 

t:St!a!lg~4..!·a, p:ll'a o eter~o d~ nm.e~~ ,refere a registro. .1 a· Dc-nt::;~ c!:::; saló,::!.os S;! rcd.:.:.;.:.:.:=. aatmoed.a. n::.c.itb"'1al de vz.!o:r, e-...:d;::nt..eman.-; 
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r- --=t ·-= ::L ....,_""-~~=-'"'"'·p <:t 

ú- não po~e ser o e.stal~o. ra~')áveL J-rtr n3: forma d~ret;t de empr.éstimo.s ê par _dês_se_ Co~sel_ho. ,9s -servid?res P ].Membro:;~ da -C()fnissfto pai·a qualquer 
(.igno. a.üequado pa:·a mecll:: esse ~·abr. 1 ren~et:do c..::m ooje,·n>o de lucros, jurv.i, ft!ncwnanos J)ublt.:-os d;c categot~H1, que .eschl.l'ecimento sóbre 0 a.ssunto. · 

o SR. MEM .DE SA - Pelo que I~. C0:1S€Q.üentemente, ~sses emvre~t-:H nao tent1am garantia· de estabilidade,! H i . 
V. Exa <iiz. o registro do captütl in[- mos tém sido tomados a uma taxa~dr. não poderão participar. Ademais. êsse O SR .. J?RESIDENTE - A bnlhan-
tirl à2ve ~21' na moeda de o:fgem, _juros, no exte:·io;·, m;;üu Jnferior a 6':.:·, Conselho .será exclusiv1.mente consti-: te .e_xpo:::a~:ao aq':li feita ~pelo eminente 
A.Jora, c:> ·regi.st::os do.s reinvcstimeú-\ confc!'me esta amplamente d.emon:stnl- tUldo ct: peuooa.S desh~'ldas .. da piá- Pro!e;,sor Nc:gneiJ·a P6l'to e os debates,. 
t.os, de lu~ro.s, só podem ser fe"tcs e:n! d'> no ê.xame de.> doeume1ltcs da ~;r.s tmu vLvenc.a da econom~a do Pa1s. que se .seG~Urem, dal'ão· opm:i:unidade, 
"!rU"'ei.ro·, - I N - j ~ -l 1 c •,_ para focalizar asp~ctos dessa expo-... ._. ~e, nao, na. moeda de o1·i- •OeD'nn:osaoregs..~·a ... ospea om- :ição, comp!"ovanfto ttffi", V!"Z "~",;" 0 t;·em. panhia.. uara efeito de reme.ssa de·lu ·O SR. SÉRGIO· :;'vfAGALHÃES - " -- '""'"' 

·· o.:ros m.;J;la bne supec·ior ~qm•la taxa\ V. S~ é um proiess~r emín_ente.· p.~êrto do- convit.e, que lhe foi diri-
O Sf?-: NCGUEIRA PO.R!O - De I e pela qLJal o emprést!mo f{)! efetu::~clv, 1 gldo. 

um m::·::w_ ge:aJ, sou contrar:o_ ao prv- most~·andÕ 0 interê.<:_se de pe.:sar na O SR. "NOGUEIRA PORTO -1. _ _ . 

· ;eto. A~s1:n. e um comenta no quase nossa baHmf!a de pa:ra.mentos, com JU- Muito agradecido. I Tem a palavra o Sr. Deputado. S-5r. 
que ~:~rgmal, uma _vez que e~lten~o' ro.~. nnontÚl.~Ões, o q11e .seria lucros e O SR. SERGIO MAG-ALHAES - gio Magalhàes. 
o proJeto,· em suas lmhas gerais, nao 1llvf'stlmemo.'L · Sen~o um pmfessor, que tem estabi- i O SR. Sf.:RGIO MAGALHAES _ 
.'({everia ser aceito. Com relrcão a E-sse .. hdaae, pode fazer parte c\Csse Con·· 1 Sr. Presh":!epte- -inicialmente ·dese]oj 
)"egistro em mo<:da estrangeira, estou . Então, aqnl. a lei não 'Pl'Olbe que 1 selho. I fiquem regi~tr~dos, aq\ü, -n~ssa act-
~"l"can"o d>nt1• d ~· haJa éa;e.s ,1 em])ré-st1mos de matrtz•·s '~"' " ... o essa perspecc1va. 0 SR. MEM DE SA _ Se tivc.::-~P.. miração·e respeito à cultum do emi .. 

Conside~·o o inve.stimentó estran:;e!- para _com .sua.s Wiai~ nó· Bnt..'Sil, mas uma aça·o· da \Vt'JJ,·o 1,a·o 0 pode·.·,· a. 1 -nent~_ Professor Nogueira Pô1·to, pelP 
r...., _.. ·... p · · prct~nde estabelecer um limite, quç ~ , - - ·~ ·r:-: vaiLaJ._.<;o para. o a1s, que prêCJ.<::t - _ 'manena como .se comportou. 
~és.:::r.s investimentos e dzverá C'."ÍÚ coaesponda .à ta:xa de Juros, pela Q'-'.'3.\ O SR. NOGUEIR,A PORTO - Nf~o I . 
condições para apreciá-los. Se fôr o empréstimo foi, realmente. tomado poderia. Tenho, entretanto, ações de Inf_elJzmente. nem .~empre os. que 
·~nlgada ncce~sária uma lei que venha Não se trata de empréstimo .de govêr· algumas comiJanhias. Uma limitação: aprecmm o pr~bl~ma.: no Brasil, o fa .. 
a disciplinar essa aplicaçãO de rem·~.::-· no a governo. de~sa m:1.gnitu3 que traz e~,ses incon-1 zem de maL~en·a ta~. el_evada, pro .. 
:::;ii,:o; Ue lucr.o.s, então teremos de ~108 O SR; NOGUEIRA ·POR'l"O - Ot>- v~nientes graves, não e;:í:~te entretan- -curando, re~unente d1scut1rem os as­
o.:V!ocar também sob uma per.sepecT..iva servo que. em prtmei1;0 lugar, náo -hã to_ o_s Deputados, Senadores. Juízes P ~~un~os e a~1es?ntar seus_ ar~nmentos, 
.do.s inve.stidores.estrangeíros, que ;:ão essa limita.ç~w no corpo do art. 15. Mimstros do supremo Tribunal Fe- . TLve op_mtumdade de taze1 algumas 
con.siderar 0 seu :!apitai e 0 ;~eu lucro. E' um disPositivo genérico. Ademais a deral, será que deve exü:rir para um i n~t~t}ençoes ~s~larecendo. a letra _e o ' 
não em têrmcs de. crUzeiros e; .;;im, argumentação d,e V. Ex\l .seria 1e!,'!al. órgão como êste _ um conselho de. espulto do PlOJeto de Le1 de Remessa 
da sua moeda de .origem. . c;e a ope:·ação tôda e os cálculos se investimentO~.? I de lucros para· o Exterior. O funcio-

reaHza.ssem na moeda do Pa!s de m·t~ · _ namento do Cono-res~·O Nacional em 
gem do capital, mas na.o em cru·~el- O :::H .. ME111 DE SA- V. Sil acei~ B:·a.síiia, n~o, pef~Úe que o públíco, 

O SR. SÉRGIO MAGALHAES ros. Quer dlzer, 0 que exceder a s-·;;,, ta a 1de1a do con~elho? _ -~ as class2s mteressadas, os estudio.sos 
fPrcblema. dê~es. em cruzeiros. serâ com;iderado eonw O SR. NOGUEIRA PORTO - Nao.; acompanhem êste nosso trabalho com 

o SR. NOGUEIRA PORTO_ ce.r~ retõrno de capital. ora, uvcmos no Do pon~o de vista gerar não concordo 1 a_minúc~a Õ"e-'.'e~a.da porJalta de maior 
tamente; mas também ncsso, na merli· ,ano passado uma t~xa. de dcs\~cv.on- que .. haJa mn conf;elho embcra com I divnlgaçao. Assim, antes de entrar na. 
da em que queremos atrair ê.sse in- dçlí.o do cJ·uze.lro. pe!a ·elevaçao do, essa_ il11PO!'_t:''mcia, com p_oc~et~E!_S tão ex~ I ap_re_ciaç~,o da brilhante exposição, 
ve.stimen':o. Se nos Co!o::armos dentl''l ·custo. de vlda, de 4::!%. Gomo ag-IriaM tensos quanto q_ue aqw CSt!lO. R~cC?-j ::lqU1, feJta: desejo traze.r ao CGnheci­
des~a per.:;pectiva 

0 
investidcr dirá: 0 fios. entno. no ca~o? . n{:eç.o ~ nece~.s,_clade~.de ttuna d1s.::1~ 1 mento do l!nstre Mestre que a Lei. de 

B -1 t 1 · · 'L <> SR. ', •E'.' DE 'A _: Pat·a re•.or- P ma g· ob::~.l de mvesc1men os estran- ·que se co~rta, resultou de ampio cte-rasi em uma e1 que m~e- per~n1~!· - . ":' - ~ ~ · · · , 
apl!car 1:\ meu dinhe~t'o e obter H}·;,. çar, r:':o.staria de lembrar Que há pou- gelros e 113?jonaJs 110 ~~ls-. Não po-1 bate na Cã.mara dos Déi:mtados. 

. demos ·continuar pcrm1tmdo que os . . . 
d~ lucr~ ~nualmen~e. No momento en1 co t.empo. a tHxa de c~m!:llo á~ re- investimentos se facam a bet· prazer 1 O pro.1e~o ll11~ial sóbre n mat~l"ia 
que ven~rc~r· que esses ·lD~b de-1~crr, I 11esc~:1~os do }3anco da 1ng-Iatena fol j dos investidores, guÍados, muitas vê~ 1 ~ata de 19<~9 .. Nao se trata de matcr~a 
-q~e ~ h:_ I ln~ a.s.seg-urou ss.o 1~% e'11 I ~-~t?~l.;~-·~ ~ .... ~~:· ct; modo _que ? em- zés, exclusivamente pelo seu e~·oismo. 'mve~tada po~ . seu aut?r. No ~r~s1I, 
c1 u~e 1.!c,._ numa moe?a cadçn,e, ~ue ·:~--e?ch•.1 )-~m ;··~ r:..<o podena ser_ in.fe- Outras vêzes orientadO-", erradamente,! ~'1u~e tenta~na em p10l ~.a lunjta· 
a l':;~Jaç:w de.svalon::::a .substanc:.:.-tl· tlm a e~::t c:l.:>,a, mesmo em libJ m;. para uma situaçáo de mercad que. r:ao da .rem_e._.s:: de lucros, acntro dos 
mente todos os dias. chegará.à cunrlu- O SR. ::;::;;cno ~fAGALHAio.:S - tende a se resolver· no momen~o se;/ mesm~s cnte1:ws,_ agora

1 
eistabeleci?os 

são de que ê um mau negócio. se fôr O problem:J. n::t ta}:a poderá ser cn:t- guinte. Certamente haverá nece.ssídadP.I no prOJeto. ~~·Imeiro, um decreto, a~n:. 
aP.licado ·no seu país. pensará terei que t:lderado con1c1':ne o apurado: noruw.:~ de um diploma. le'"'al disciplinado de ·da, no Gover_no _do M~rechal Eunco 
suportar o- fenômeno que ocorrer com mente. ent.rei.nn:o. os juros corrente~ ·um modo (Teral e crfobai 05 in'·'e.stin'Ien- Gaspar Dutra. fm tambem. um decre­
a minha mceda e, não, com a de ou- 1~0 ex tenor :-;~b. !nfe:-iores àquela '".-ax::t_. tOs. do m;u mod~· de ~er, devem s'er to, no Govê_rnc ~resí_de~He Getúlio Var­
tros uai.:es. - ,.. · Quanto a!l prco,_ema \la moeCia o em- consideradcs como fatõres da produ~ gas, que Plocm.ou limitar as remessas 

En{ão_ éle dirâ se·o lucro garantl- préstin:o l_lii.O pode ser abráng1'!o· '[JH?- ção, t.~em se distinguir desde QUe en~ deli~ci:os e de J~•·os, ~em assim nacio­
do, ou_melhor: o lucro que po.ssa ~tear q!-1~ adi~nte V. E::a. encontrara c8;po- tral:am .no _País .entre invcstime~ltos ~auea~ éo~ 1u~os excedentes. pesde 
dp Pal.'3, que e_de 10%. se?. considera Sitlvcos ·l,e~-e sentJdo, _ nacwna1s e Investimentos estrangen·os. e:! a~o lct~\94 ·O Decre~o se nao me 
satisfató:-io e nê!e emprega seu '!ap:M O SR. NOGUEJRA PóRTO --Des- . _ .. · . g . 6- sentm-se a nec~s-
·tal Mas ~e não " be uanto vai ~ira r Clupe 1nten·omryer v. Ex\l .. Esta. ex- Admito em relaçao aos ult1mos - s1dade de um ln})trumento. Qlle v1esse 

· ,. -: _,· f_alt q, ~ ,t "
1

. p!1cito no art. .. 21?. parà<J:rafo 1". aos investimentos estrangeiros- que a disciplinar as atividades do capital 
e~IJlo o~Olr€1•f·. a a;:uen,e. n,e·--3- n- 0 SR. SER 'fiO 'l1:AG~LHAES em determinada5 circumtãncias deve I est.rangeiro. 
po.ese c~n~ _a. eL em VIgur em ~ 9 ;:) 1,•1 ~o; Exato. iras \~; Si~. en.contra;a ~ o qovêt'no poder contar com armas Por. que moUvo iria conciliar e~sa · 
dendo retnar menos do que ap .• c H., 1 d 1. 1 , 1 legai<: para impecth· e"CE'"SOS que pos ne~e.S'1.dade ou es'a corrente de pet1 .• e ~ nta~ - · , ~~- .- , tex o a c, em cu~ros ar l~os, a ex~- " "' ~ · ~I ... · ... -ceidlm n,e e o,.nao In\ e., na o elo].- .,. . d .d 1, - ..... , sam se processar ou se verificar nas samento, G,'Lie passon--f'l,...b!ltalhar por pital no País. .,ênç1a a ocnmen -aeao neces.stl.H, . _ , _.. . 1 . 1 _ :=- - . 

. . na'"a ou e -e 1a pao-o e~se emprésVm 1J suas .remessas para o excerJOr. uma eglS açao nese sent1do? Porque, 
D~~ ,_? .. ensai~,_,QU~ .?o. ponto de v1st~ _ · Ô SR. ~E"M DE SA-_~:Ias isso. nà;, É ~em sa:brdo _QUJ! os ·_capitais, de ,preGisablente! J:puve conclusões, em 

est~t·.s~l~o. ~--~a ll~lelps.:,-ant~ ·o reg~- modifica 0· n~t que es~abetece 0 má- um, modo gentl, sao timoratos, medro~' estudes de tecmcos de que êsse~ capi-
tr? da n_:oe'!a _nacwna1 e da estr~m· 

1 
, ,.. ' · ;,. ' sos, temem os aconte~irnentos poüti~ tais estavam contribuindo • também 

gen·a. N_r.o rana caso se se e:>tabelc- x mo o.e 6 ·.:> em 9ruze •. os. cos as pertubaçõQS econômicas. Então, para o agra,.·arnento da inflação nO-
cesse as duas mo-edas. ;nas se e.sse 1·e- o SR. SERGIO MAGALHAE'.S - nos momentos em que- há situação,_ Brr.sil. · 
g1s'f?_._ se.faz, --~~o es_ta na _l~b:a e ~t.. culoe hte:Tomper v. Ex\1-. Estâ. ex- 1efetivaménte, grave no País, quer do Desejo salientar, de início, o círculo 
f.S}n:·!.J c.~ u:?Je.o. _P"tra efe1 o_ de c~l- lucio~a.d.as. " . . 1 ponto ,de. vista político - ~-'~l'ei?cnte~ r.viclo-:=o ~qui apontado, de que se 0 
eulos de ~efõ:n::> e da_ rem_es~.sa ?e !.1- Refiro-me ao, e~'<'Pll'lto da lei que fm 1 mente hveru,os essa expenenc1a -\Brasil nao oferece ccndições ·de atra .. 
c~os, en~ao e un;a dlSpos:ç:w !n'Hle- o de evitar êsse sistema de as conr.:. êsses capitais procuram se repatriar, j ção ao capital estrangeiro por causa 
qu3.~a para aque;_es p~·opósltos_ que 1 panhias estrangeiras tomarem em· ocaFioaando,_ na oportunidade, àesni-. do regime !nflacionário, em que a moe­
<:onsHi;ero nere_..:sl!rlo_s para o Brasrl, _f' préstimos no exteriol." e registrã~los na veis muito grandes na. balança -de pa .. [da ~~ desv~oriza, há conclusões de 
cessariam 03 mve.stlmentcs estrau~c1- j SUMOC a uma taxa de juros supe!" gamentos, que podem acarretar per-. qu_e a atuaçao dêsses capitais, através 

.. ros. ríor àquela pela qual o empréstimo tm,bações graves ·na economía do País, j das fortes· remessas de lucros para o 
outra ('Xposição qu~;> no meu mndr, foi, realmente.~ tomado, ca'm o inte- não sol) condição permanente. É uma 1 exterior, também, contribuiu para de­

de. ve:r me:·ece comentário é aquela a i"êste de rem~r quantias de juros acl- eventualida~de. Se o Govêrno disp.user \ S~llilibrar a balança econômica do 
que t"az, -r-eferéncia o ·art.. 15: "r~;~as ma do que correspondé ao valor do • de _armas legais, para coibir fenô!lle-1Brasil eons:eqlientemente, para agravar 
C.e juroS serão consideradas 6% c;Dore empréstimo para aob esta maneira,ll}OS como êsse em d-eterminado'S· mo- o regime innacionárlo, em que. vire-
o valor do 'enmréstimo realizado''. sub-rept:iciamente, remeter os lucros 

1 

mentos, corno ontem, por e;~emplo, mos. 
Ol'n, .se se trata de empré.etimi"J e .Para o extel"lor. lembrou o nobre Senador Mem de Si, Citblu basead d d f' .. 

uma operação de '1atureza. co?trat11al O SR: NOOUEIR~ PORTO - Há h~ verá a possibilidade de _n_? momen.. ue a 'ercenta 
0

· em e R~§. ? JClai_: 
Pelo qu.e entendo dêsse dlSP?S"iY'), a!ndA. uma obser~açao a faze_r, rela-

1 
t9 oportuno por. urna dec1sao _do G~- inento ~m rela g;m do ~0~- 0 mve~.tt .. 

não hRverâ mais. nenhuma possll1:li- tlvamente ao Artigo 25 que diZ o sP.~ vemo, adotada' pela SUMOC, 1mped1r I ;;al é de 14"" e ça~ ~o J?tGdutod n;•;.l:?,. 
lia de de se contrathr emnréstimo 11~ guinte ••fica vedada ao capital estran. exce1';sos de ren.tessa provocada por um 1 n' a' o , 0. para"t,·rapleClsa~w.rno,~ e :J ·'"• · · · - d" - " · · · t ~ 1· o noí<~o a 1a.::o como tJa.se de juros superior a 6%. geno a aqms1çao.,. con 1çoes perma- pamcl) passagerro, que, no entan o, I também para n .. ' . 

. nentes. '' pocl'e o~asionâr perhtbacões sérias na .,, < os cercear num reg;n:ne 
O-SR. SÉRGIO MAGALHAES ·-O O disposítívo a-que lll" queria refe- crdem econômica do P·.ais. Da modo de Ct~ .. rtmento tal como se venflca 

'"motivo da introdução dê.s~e artigo e rlr ·P o Artigo 26 que cria o Con~elho geral com uma. legiSlação permanente, em outnJS pa[Ses. 
porque ~ e agora mesmo este as.s'mlo ldP InveBtimentos Estrangéiros. cujos reconheço a necessidade de uma dis- Faria :ao eminente Mestre n sf'g-uin­
t'!St.á s_endv amp!amen~e discutido no poderf's sãn m:1-ís amplos e extensos. ciplina global do.<: investimentoq, a re~ te observacão: essa sltu_acão atual de· 
F.st~do ~a. Guanabara, com a encar:'- inclusivP ao que .. p~rece,. com poderes vin~o da _legislação fiscnl_ e a legis~ lnsuficíê_ncia ~e crescime_nto da renda 
paçao da. C!B - trata_-.se aqul, nao dele.e:ados para 1e2"ISlar, e entretanto.jlaça_o anti truste. ·O conJtmto dessas 1 ner carnta_. ex1~te no reg1me 1i"e ~mpla. 
dcs. empre.':ítnnos <!e governo a gové::- I deverá ser c::m.~titu~do por pessoas ca- medtd~s legai~ ~ar~· ao~ capitais es~ 1-liberda_dc de a cão -para ? capital es­
no, porque e~;.;a le1 só trata de lllV~:o,- Mlzes. mas que nao tenham, talvez. I t1·angell"OS a dJsc1plma global, q11e nos f tran~-eJr:J no Bras.1l, ma1s do que a 
timcntos de capitais priyados. Tr:tt.a- \experi~ncia. nc,can:po eccnõ~ico. \ inte1:e~sa, crianrl~. ao mesmo te~potlibel·dade, até TI_lCSU?-O :.:.: cstimn~o-ex_a­
se, de .fato, de cjue ruu:tas empr~.;:1.:.. Assim diz; o artlgo 28.: "nao pode- i condlç>oes nece~.~anas, para atra1-los gerado. como ja fm citado, aqm nesta 
c:onforme ontem fo1 salietado aqtil. t'S· rão se1; ·membros do Conselho ... or- .vara o no~.<;o território. _ !Comissão. além de uma.po!itic3 rle ll­
t:nem ligadas às matrizes no f.!~ te- l Ranizacücs corrlercinis industriais." \ Eram est?..s, Srs. Presidente. as ob-. berdade c~)mpleta, uma pnlitic\'t' cte e:o­
:-jo c t;ont:·aiate'11 emprést-imos ~om ) As~im. se um individuo for acionista 1 servações gerais. que üe~e_iava. faze!".! timulo, de atrr.<;ão do capit?.l estran­
~M matrizes. O capital, ao invés dt. .de uma e!np:·e::.a não poderá parUr.i-; ca!oca.ndo-mc â disposiç.'io dos ilustr '' ,geiro. Qua"i o resultado? EstiÁ na e):----- . ,.. 



Térça-~eira ,~ 0141'll0 DO CONCR'ESSO ~!ACIONA(.-.(Seç3o 11) 
~ 

--~"=* 
po~i~o - muito b~m foc~lizl'ldo - ou s\~t-ema que. desejar e ~evo dizer que, mes.sa de lucros e retôrno de capital menor se ti;é .1 · 
.seja, coatifluan1os com a Ul.5Uficiêl1Cla 

1 

ttoJe em d1a~ esta legislação ou outra I para 0 exterior, pelo meno~ grande cos maiore.s.<:~~m~ c~ a do em~ara .. 
da renda p$r caplta. - qualquer, extste em todos os Paises I cont.ribuicã.o na inflação brasileira fran,..e· en ~a a de capitais ~~·1 

Pel"'J'U'?t"ari.a .ao Professor Noguetra: ?uv_l_ ilustre.~ co!egas d_5clararem ~ PD~: Nó. o pen.•io que i<;.s:o seja rigorosamen~ tõda"' 1 l~
0J.,t n_o Pa·s, se_ ::~o exist sSe; 

Se COllltnURI:t!IDS nesse Slstema, para CCRSJRO da VOtaçao dessa lei, que iam te certo: muito peJO contràrlo 0 QUe g"'Rl C}ll - ra t':'tomObJI:f..:tlCa .• Qlie l'm\ 
cu~brlr essa. thte~en.r:a, d~ 14',..6 pa:·a 25(fo, ~otar a favor, porque quando estive... c!ese-nCadeou 0 p!"c-Cf'SSO in!la.cionário g;m~ ~b~::t e no<n re'l.tüb.Ll? De::~e rf" .. 
1s.,.~.so set:a p .. ~.s.~e~ com ii aJUda do Iam na IngJatel'ra, forflm obrigad~s a no Brasí1, fot uma sltn1.,..o:O favorável tos estran"'e,lro· plano~; mvest.mr-n .. 
t:ap ... al e.>uangcrro? C'Jmo elevar es.sa 1 declarar quanto lê\'aram em mo..,da c.ta nossa balança de pa,.amen_to.s catJit ~· · .· se a n. ·.sa rer..-da "l-;r 
contiloa1çào do capit:tl e~tran3:eiro - quando so..íram também tivera~ e - -::. ~ • a. n o ser)~, suh::;tancialmmte, 
s~ não me fa:ha a me.ncda atual-~ dec:arnr a quantia que levavam m de O FR. MEM DE SA EY..ata.- menor do que hm~? Como t~mcs {1\.le 
lnente, não Cne"ga a 2% do 'produto A~slm, se outro& Palsrs estabel.~.::em mente. ~7~~:rar 1~~ 1dfcto .. ~X;'ltrn:e cem um:t. 
bruto nactcnal- de modo G..ue cubra /contrôle dessas sajd!lS e entradas d o SR. NOGUEIRA PORTO_ TI- (i, sd á~xctc:. enL. nenhum Ce nó~. 
es~a brecha de 14 para 25::õ, senão moadas, não poderã, 0 Brasil ag·r de vemos. em decorrência do excesso de t 0tÓ P0 er ar uma. resposta satis ... ~ 
por meio d'e uma política, que vise à- m~s,ma forma? 1 11 exportação realizado durante a guet'- a A na t n. eso:a pergunta. 
de±e,c::.a e ao desenvo1vinu:nt.o tlo capi-) Necessnamos evitar continue 0 e ra. uma sobra caml:Jial da ordem cie ~:es -cen~uou V. Exa. o•1e outros par-.~ 
tal. nucaicnal, se até r..3o~·s. foi tisa.do cúnãalo que ocorre .ntualm"nte O 3

"' .se!scentos milhões de dólare.s e êsse ie• - rvuca.so a Inglp~.erra - têrn 
ê~e me:.mo sistema de est~rnular o ca- l tran$eiro remete lucros ~ob aS es~ Saldo evidentemente t~rla ou e ser ad: n· fal res ~ vas. com rel:aç:lo nos ca .. 
J)ii..al estrangei~o e~ ~tamos, precisa-! dlversalõ! forma!< e r:cres-c'e~to qu~ ~~\~ quirido pelo l3anco do BrasU. Para p~f::;s ~e~an1;e~r~. Quy-.e_ todos ê~~~si 
mente, nesta Sltuaçao? e~tatistico.s que ~i e::;t~o. não c r P- . ~se fim, o Govêrno fo1 forçado a aisla~c- envo vlt.os .. h têm uma.!~ ... \ 

Creio que não se pode desprezar !a-~ pond'epl à \·erdnde do::; fatos _o res emitir cêrca de àoze b!lhões de cru- àu(" .no al re:.s~e ;o d~ B.S!":Unto .. Dlr1~ 
tos da t•_•alidade bmsil~ira. Possuimos Eti.o baseadas em derl~)J·ic~e d ulros, que se somaram aos se1s b!- m"nt;ssae- errl1f.ação na.l} di~ ororyrta. ... 
regiões com dii'e1·entes nírels de de- remf"tentes. s:om ~ ... nhmn c i~ 5 0: !h~es então existentes e !ol isso que 1:~. o: r d<:-pe 0 aos mve.stlmcntoc; el 
~esvolvimet:~to econômico. Inegável-\ tr_ôle. Como poderemo3 e~frl~o f~~~r d<>:senca~~ou o nrocP~so inrlacionãrto s~~~:;la1iu;~1~osd:sf'~~eiv?utros ~a~ ... 
mente, o mves~lmento estrn!!.ge1ro, que cal<ít!lf's, base-Bdo.~ em Pstatist:cos ~ no Bra.sn. Asslm, Ion~e d-~ ter s!do rnm tôdas n"!l tíQ 0 .dos, c.ia .. 1 p~C!e ser beneftco num:\ regml?, poderá gantzadas dessa forma? or nma dPftciência da nossa receita cam- cer p.,~e~ U:;esi~"' ~ ~s pa~a Jfavore ... l 
nao o ser em outra o ca...,lta1 estran- b~a1, fol. ao eontrár!o; um superavit c dá ·· .. n os - a a vlc;to 
gelro, que foi ben.éfico ~ntem, pode Ne~e~_.sitamos da Jei. n:ío para f:n.<> o.ue nesencadeou processo Inflacioná- o an:'~l , a Alemnnha etc. AínrJa, 
não o ser hOje nem aman'lá estat~sticos. mas também para e.sta~ rJo. Por certo, posterlo:·rnente quando Qu~. ~· .-.m, fôsse. que nos paf.&~>...s d~ .. 

Como ad'otar uma pou"ttcã seletiv2 bel€cunento de ~,ma Dol.tica que real~ es"'as: d'vlsas !ornrn ven<Pdas. o oo- !<invo v•dos honvesse uma dls~!plla, 
d · 1· · t 1 d · .< mente venha J•be-ar 0 B ·as·] d t r e-oro~a na aPilca-c~o d'l.S ca"['llta.-:: ~s ... e caprp <l.ls es range ros, e cantor·-, situac~ 'd"f .. 1 · r I es a. v~rno deveria inic'ar o proce"'So de f ... ?.!l<""eirros seria fuo:tifi <\vel N- , -· , 
midade com cada região, :;.em o reg1s- -., .aq 1 lCL ,em Que se encontra recolhimento das mesmas e não foi ci"-a d · H ~1 c · ao p~r...,. 
tro, sem o conselho de investimentos D_ve s-er .. ta~be~ , u,._-na lei baseada noss,vel em decorr/•nc!a de despes& ' .m'"' 0 . can_ a e.<;tran~elr!'. têm 
estrangeiros, q~te eXamine cada caso e :~t;:PriJênc:as d~frc~s em que se en- a oue teve de atene!er. ~~~1~.,~á~fo&P16c?:~:;v~f~~niea.bar ~ 
eu lembro ao llustre proiessor que hà d. · eve ser. arn ém. uma lei ba~ Jâ que estamos m~ncionando -pto- c!mse 1 ta O..<;. patat 
vários tipOs de capitais estrangeiros? ,o:Pa a nas ex"l)e!'~ências feitas pelos resso inflacionário. com 0 qual v. J · zu r uma. xa comoatíveJ corn, 

A lei fala sóbre estfmul de capitai Governos· anteriores em matéria de Fxa. estabelece uma ·HP'ação com re- 2185 nP~JeE"sJdades. N.:'l.o é 0 nosWcao:o(l 
estrano-etros mas como 1m~edir ou ess intlaç§o, através de dados de Contrõ- Iac;~o à pregra.mática da remessa de TI onão d~sse no iníciot::dR mlnh!l €xnlfl_..;: 
tlmula~ que .ê~é-es cap!tai~ se dirija~ ~~:~a~~P~~easiut~~r~;!dltr.isJde dados lucros serfa de menclomtr que o nos- reaP~ ~ 1;ti~ :P~~~vel.~:rtl~ted~i~;o!t~~~~ 
para determmados se~~re~, sem _Pla- · c a ca. ""O desequilíbrio te.n1 como fundamento ftonérn d'l~ neces.sfdad!'s ne tnvestiJ.: 
lleJament~, que, é, em ultima analise. ~.tamoo em -presença de um 'Ex- ê~te anseio })eCulia.r a torlo.s os povos men~o. pa ... a. alcant"'R•·mos um n!vel 
o que esta neste projeto? ~m1stro d;:t Fazenda, que tomou me.- .c;ubà'esenvolvidos de sun~rarem o setl ra.,o6.vel de desenvolvimento eco-1 

Precisamos, de_ fat~, . de capitais es- ~1cBis anti-!nf'acio11 4r'as; logo ma1.5 n ... ópr1o estágio de subde!envolvimen· n~....,;~0 . n 
trangeiros pela msuftcJência da nossa v~ rã um ont!·o Ex-Ministro da F'ilzen- to. Is.so nue se cltama o P.fe1to da ·Estamos na noslclio daOUl"le e1111• m·e) 
poupança~ precimmos, o."'e fato, que oi da. que tomou idênticas orovidênc;as· dPmonstracão. opera no Brnsil de for~ c~sa e por ts.so mPsmo nso porJotrJn~ 
co.p1tal yenha. pal'a cornp!ementá.-Io, houve um outro Qlle _declarou prefer;~ ma nmttt~stmo intensa. O cor~hecl- fl..r.:.~Hmlr uma at\t''~~"- adversa eni re~ 
mas não para agravar no3Sil situaçáo. morrer !\ e~itir, e (!eabou emitin{lo, mento ave temos dos nadrões de vida Jação a &ses cap!ttt~. · h 
como hoJe acontece quando vemos) Po .. que? Em1te-se pelo prazer de emi- V!~entes em outros ua-'ses; o conhecl~ 

0 
!::R 1 

comp:lnhl!lS estrangeiras com JucrQs t!r? mento que têM. tôd'ls a'l reglõeg d'J IY- • 8~9-10 MACH.T .~~S -
que vão e.té 4 mn por cento ao an~ · Pa.!s dos padrões de vida existentes P~r.a IT""1h'>r f,xar ~ resnosta. o emi ... 
F.õbre o v~i.·or de inveBtimento iniçlaJ Dh:er·se que o problemn Inflacioná~ no R1o de- Janeiro e S?io Paulo. "ta:> nent~ Pro!esror na-o acred!ta. pCl.~'õ:a, 

. tcito no Brasu. r~o é. o:-iundo d~ em!ssão. é maneirfl com que haja um rm~eio inc;ooltável ."'!"r el"V"ld,<~. e.s.-"a taxa de 14 "~"~a'"':>. '!')m:. 

s:mpllsta de colocar o problema. <"!a nouu1arão n.e a1cancpr MUf!1e:> mes- rnm b~c:e de nrn~ T\I'"J1i't!ca de atrnçáo 
Há, po!:tn.nto, necess!dade de uma let 

CllUe venha, não confiscar lucros, maS~,. 
apenas diSCiplinar fazet com êsses ca­
pitais remetam uma percentagem de 
1ú~ro que níi,o impeça no~ desenvol­
Vlmento econ~mlco. Por 'butro lado 
não podem'=* analisar problemas d~ 
ca.pitais eStrangeiros, apenltS pelo lado 

c:\a. tecnologia. ou ·da produção, porque 
.i:e temos escassez de ctlvisas, se prect­
M.m()t; hnportar bens essen-;:;i.a\a ao 
nosso desenvolvimento econômico, en­
tão nosso Objetivo deve ser, precisa .. 
tnente, resgu-a:rli<a.r uma parcela, enca­
minhando essas divl.:ms p:?ora aquê!es 

setores de investim?-nto que venho.m 
tn·oporcionar o rãpido desenvolvimen­
to de nosso País. 

S ' f! mo'l nrvels d ... vido e as pt'e.c:.sões se de canjtglg estrangeiros. l'l ~ ~o en !11· Sr. Presidente, Jndaga.. "' - ~ 
Çoes que nao podem de;.X'!\r de ser con.- exercem ~óbre o Go,,.êmo. -para que O SR. NOGt1ETR.<\ PORTO- Che ... 
si-deraáa."l e acreditar QI~e o eminente rt"aiize investimentos. para os omtl:: "'?nlo.<:. f! nutra etana. à i'C!Urtl fb-: me,, ... ' 
Prof~sor. com .<;ua honestidade reco- nlio exJ.stem ootunmcas d~'lponive's. r'::;o r~nida e .~irnules. oue (>. I\ do .~!s .. 
nheCtda. não deixará 'd!ll analizar real- Então. 0 que fa?. 0 Go..-;ê"nO? p..-es.'5iO- t.,,..,a li!1~ra1, n"io cem o rxist~ n,.,.:J-~a 
mente o problema. Nb t?dos êsses as~ nado pela opiniiio ptihlic::t, conscientr Polc; não podt"ria p,.oplc.!ar eSsa"' ex.:: 
pect?s .Que têm oco:-.riÇ,o na economiD. da necrs.•;lda.de de ac"1e .. flr R taxa de p~ .... ~::>o. no meu modo ,le ver- . j' 
bra.s'.lelra. P:l::oa CO!lChir com aqui~•.> desenvQlvtmento ~conôrn\~o. n~o ccn- O aqe ,.xiste li'TOffl. P. uma ·exnecta .. 
que _a .sabedoria. popi)Ja~ proclam•m: tando oom p0ttpan~as .. e<~~. aue per- h·a n~ !e~f.<:lae.?o. que !;Õr, ttnvereM 
prec·samos. realmente de um in.stru~ mttam reais inVe'OUmelltos. em~te. que~ !l. C'ln'h's P<;t-rmg .. ''"O!;. E' forc~o re .. 
merlto -desta natm·eza, e hoje já teo- dizer. des"Via fatôre<; de nrodnr:!\o dro C"nh"""'"· E'nt-'io, !!"!Có! ~ t!m::t 1e'!i~l~­
r1a ocorre para os VR.fses subde.sen.- um !'letc~r 

1
Paar outro. ~a econom'tt ,..;;,.. r-dv~ .. sa a., c:-:n'tal e~tran"'riro 

vohddcs e essas: tetlrias econõmicR.s num est(:l.g o Inicial em. oue n'nd'l n!in ktF> ~a retwaf. Ad~>r,~l.~. Mesffio o;:,r; M 
t3etendem p:-e-clsame;ate jsso que os ha1a reforma. em rtne os tatõres es- r':'JI");f8.;<; priv~do.:: n.'io t':"'illm gHfbl.,n .. 
horrtens Práticos no Brasil têm cte~ tet!lm de fato pr,'!cado.o: em !1etore~ t"s ,"~ .. <~t"nQer a ~!õ~"'s (l"sn'vels en~re 
fenMdo: o contrôJe cambial, o p!a.- por meio d~t lnflacão é de certo, eft- ~ rr-<~.l'd'lde e R ne~e:!-'='d.,de. po~er.oo 
neis.mento dos lrtve~timrnto<s, a. deff'..SO cn.z, mns f'hee:a. a um ce!"tn momento ~o .... t~.,. com :lt porsoect;v:t ouc fi"'ura. 
lntr~nsigente da.'l nC.."lSa.c; div;sas. São em oue não há mdnls TJ')."''l~h;lld9 de de ;nclP~'ye.:como d'o:~e na expoo~~1.o~ en.:. 
med!das que. hoje em d:a, já encon.- ,<;e desviar sPtore.s e ntnduç_..:o de s~· C?"""!1{P"h2da 50 Co-n,.,.~~sn .N .. cioi"''lll 

A'!. '5\tu.aç~e mono!Jo"l:i.stM devem ser tram nuo.to teó1·jco: Já· hâ estudos· Que to1"f'S )morodl!tlvr•s · P<tm Olttros de ...... !0 Copo:e-Jho de 1<·'Cnie~ ... f"\s, de ob .. , 
combitadas e a inflação por si, trn2., refeit2m comulet.Pmente eel'tas pre.- ma.1or produtividade. Então a tnna~ t~"mo.; c~ .. ca de -"f.IO mlll1ões d~:" dó .. 
o monopó·iio. Não ser!\ uma lei antt- m1 ~sas de teoria. clá,.<lslca de o1;1<le re,. r..!to ~e acelera. s.ern. trn7' .. .,. aouê.le s"'n- 1::-,;e-~ r>nun's -no "P:O'"'"Rma da Alian .. 
tYuste q"Ue trá combater totalmente o ~ultou essa poFtica econômica.\ Já se Hdo lnlc!al de desenvo!'llmcnto que ç-, ""n!'~. o p;o:zrP.'lSO". 

611 f i\ d i d t prop!c!ou. r t monop o em unç o o s stema mo- !'mons rou que ess!'!S temia~ nã(l se ~~ inflaçl!o existe f'. nn meu modo . r.t. em(':~ acor~n~anhado pcro.<: .for-
netãrio. Hão re5olverin o problema de 9-pUcam aos paf.se."; 1ns'.r"Lc:~temente d t' 1,. fla·.c:.. <1e mmha n"'rt"! c0m bastante 
nosso dese!}volvimento e{:O.rlõmico. Ha- dt>s~envolvidos e se o P1'of~or No-- e . .ver a oues ao em rmos o•·ça•nen- .c;wto. "' renerrW>!>"io oue teve nos p,<; .. 

<veria nece:sSidade da ligação, que não g·1Jelra porto estuditr essa matéria. t~.r'os, exlste JUstamente poraue é de- ta~o<: TJn'tlos á encam,ac!kJ d:t c T •. 
pode deixs.r: de ser feita, entre a ba .. cheg:acá fatalm,.nte a e!:St\ conc)U.')ãO ffc!ente a nc,SrSa voun::rv•fl, porque os 'r'f''ll nov~rno do R!o (!rande do Êul.~ 
Jgnça de pagamento e o instrumento e trará a grande contribu'ção de que nossos investimen.o.; nao b"'o;:te~ para ~ahf"rnos da reT>etCI'S~~n one t.eve o 
disciptinador das aplicações dos cap1- tanto precisamos. qlle é dar corpo :1 dar ao povo brasJ!e,ro a~uêle t;Po ti~ rt.n·',nclo d'l. aorovncBo do Pro!eto diJ. 
tais estrangeiros. essas Worif'IS econômicas 'Páta. os l!esenvolv:lmento lô'COnôm.co. QUe -êle T__,~l oe'a C:\mara dos Dep11tados sa .. 

Desejo deixar claro. que reconheço p:dses subdesenvolvidos. aue nlio po ... exf~e e que con..~t.ltHl - c,..,'T!f) dl<:<:.e l'ltl:! hemr<:. f' Inda. aue h1 nos F...stado. unf .. 
a· necessidi\de de capitais estrahgetros. c1e .ser a -mesma teoria clá-Ssica e sim, pouco - 0 imperativo da nossa ge- dQ.<:' fô:-cgs reac1 on~,.las QUe uretE>ndeni 
mas é preciso, antes de mais nada, a teoria clássica na.que1es pontos em raç§.o. or~>~sttmar o Govl1.rno no sentido dtt 
àefiní~los. Que se adcte uma polftl~.::a que, de fato, poS$am contribuir p"ara Acentuou V. Exa. - ~. a-o!trente· não serem concedlilns ma\~ ttuxUio!i 
de plasejamento econômico mas isto o esclarecimento do problema., porém, ment,e, com muita prop:iedade - a na 1ses. oue hostlltzam os Estado.'! 
não é posstvel em iru.!ttumento de na- reformu"lada, para dar base teórica ..a que u msmo havia d~to qu a nossa. Unldo.s, esnecialmente, da Amér!c~ 
tureza gert~-l. estabêlecendo determina- E'ssa. polftica econOmlca que já vem tau d 1nve.sttmento atuai é de 14% J atina. Vimos mesmo, com 1ue fs--:; 
dos princípios. Só pode ser feito me- sendo defendida. pelos homen.s práti- de produto nacional bn1to, que seriam fôrt:o o Govêrno Americ-ano consf>"'!u~ 
·diante o exame de cada caso, inólca.n- cos no Brasn. necessárloo 25.75% do mesmo produto ms.nter o.s cnmuromf~-os fi"'5Umid~ 
do a conveniência ou não, do tnvestl- O SR. NOGUEIRA PORTO - V. Para alcançar~.se um. n·v-el de desen~ p::p·a: com a A11anca para o Pro~res~ 
menta estrangeiro. ~ste cJ;1so. porém, Exa., Deputado Sérgio Mag!l-Ihães. volvimento econõmtoo que, neto me~ Dai po,..que ex'~t!'m motivos da m1 
está ligado ao prob1ema da própria teve a l1.9.b!lidade de colocar, em a1~ nos. nos pennftlsse não ficar mais nha parte p.ara temPr de que a pr . 
soberania do Pais. PI·eclsamos ver a ·gun$ minutos de exp~fção, tõda a subdf'.!'!envolvid.oe do que jã. somos e nlt1hP."5 0 da lei. dl<ramos assim, apa 
reaiicta.de. problemática econômica do Brasil. Que não obstante o 1·itmo de Uber ... l't:-"!"\t"'m"'nte. :t-mt\.1 ~.n r:"lnltal estran! 

I Todos oo problema-; foram menciona- dade, que. atualmente extste. ainda íteiro. seja ffttor negativo. inc1mdv ·. 
A tnglaterar não adotou poi!tlca 11- dos em sua exposição e ls~o torna prà- assim não havral!Ul6 a1cancado êsses nn;fl que nos."iarooe; cOnt'nu"'.·f rece 

beral por motivo de doutrina, ou qual- r,~carn.ente lm.po.ss~vel a'oo:rdâ-1os e in.- nl"Ve!s. Os eal,)itat,. estranQ:eiro!!> não bo.nd.n aux("Uo governamental norte 
·.quer outra. mas sim porque aquela po~ d:car meu ponto de vista com rela~ haviam contrilmfdo para B( eliminn- a:rn"!'icano. ~ 
littca Uberal é que realmente lnt.eres~ ç~o a cada um·. -çi-to dessa dtferenl(a. De rato .. mas me Ne~sas condicõe" tH'Inel:t!! esneran 

I sava ao desenvolvimento de seus ne~ se inP lembro. stl!l nr!melra. a:ttr.- "P"fl!lmto~ s~ e~c;"!l. t.Rxa r\e u<"mpanca f'"'"' t11'!" pnl\f'.,..,;""""'n~ ~'\mf''"'t!\". de gt\ 
l .:-ó_rlos. Cllda Pnls, portanto, adota ~~ma Uva .Io1 a de que se- deveu a re ... atual, que temos. _de 14% não seria t Dl'ir oom lnve.sttmentos. oúb~ 
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sol cação de dinhei!'O estr:t!l~Iro, 01f;~j.o do;; nlencion;'.r com muit~ p~cLsão\desloca. Passa a ser questão de lei \bém opiniões muito contrá. t 1 
c!~s:uvei_ enLte 14'/o na rca.l!êlade, dei que llá d!lsestinHllo nacwnal às nossas <~o.l!titlUSte ou de llnposto de renda. dendo uns que A é ~ nas, en en .. 
21~ a 25%, da necess:ctad.e, por melo I tlO"U:~umça.s, E a llltS:;a própna- ps1Co~ Podemos estabelecer tOdas a.s dlS- I .. , esse um proce:sso de 
ld2~ses au.xllws, tambem d€Sa~:>&rcce ellog1a 1:a~1onal, sooretudo a inflacão. t:lp'ma.s mas 0 lucro realizado é em ~alc.,p.tal ~lrange1ro un~r-se ao capl ... 
p:rmaneceremos, então, n~sa mi-5erá- c:ew, Sr. Ptesid;mte, que será sem- . : 

1 
<l~ 0 pro'blema então, é oam- · n&eiona que lhe va1 favorecer os 

(~el taxa de ex_':lnsão, que é de 12% prc uo~SiYel e de.,·emos fazer tmw para. ~1 une r · e fazer cOm 0 cruzetro? lucros. 
'Jler cap.ta ao ano. festmntl:lr a poupa.l:&Ça, remover os ~·?-1. 0 qu em hl ótase alguma as- O SR, C:\RVALHO SOBRINHO -

Mene1onou V. Exa. - e estou de, c~e,,estiluulos, notad8m.imte a inflação. Ntto ~e po:e, a.s rerrf!<:.sas seJam Úntas Tambem ha o aspeiR:o <ia nacion.all .. 
e.cúrdo cem isso - .a necf'ssdDde de' 1Lr.br·<;;nmto, pCJr maiOr aue seja o es- ;egu~rte q e nada ta;_3. de câmbio. zação Progressiva. 
fi"' enc_ammhar r&]) ta1s vara setore::; 1 ~ll1i.Uio que pv::;sarr._os Merecer, estamos iJ'11 d e ~~1e.ssa taxa seja a do m~!I'- 0 SR DANIEL FARACO -

l<lr maiOr n~cess•d:ode. D!sse mesrno, I p:::r>.sus ao fator baslCo que é ê,<:se do 1 ... es e q lsto 0 era em fun- · • - • - Entao. 
tme reconh2ciC~. ser neess~§.rio um 1ns- 1 oc.;~~a m~·el de renc!a ct~ produção per ) "~dod p~ece t%~~ -sses-'Patrativos cue d_?u-me con~a1 de qte na no_ss~ leglsla­
t;~u:-o de C"'l~t.al. de um morlo ge:-nl. I capía. N:ao podem?s e.:.;peraf ds.í, so- I ç.:w ~ RlS ô~t do país r~co çao comerc;2 ex1s -e gransst~a la­
_Nao gosto de urrw. lnt'=rvem;ão muito lU\úes para 0 problema fundamental I a re.a~d~de ec~n raiscaeX'Il'Ce ' c:'ma, Que ~ a falt~ de prote?ao efe­
jtt~.en.tuada. no F.st~do. na ordem eco-! c.a po:Eica- 'brasilelra, que é o de a~e- em ;e .... Ulsos"' ~a ~oore' eX ositOr ns.o tlva ~a-:a esse ca~ltal. ~as mclus:ve 
·ll' .nm,ca. mas rrconheço a nec?s.sid.:de-

1
· rerar 0 de::envolvimento. j n _ :~~J0 ,9-u .. fundamenta~ente de3ta podcnamos aprove1tar a oportunidade 

êe ·uma disciplina para ê&~e cor junto Po ... ;:o·•ir.·nos Sr Pre"-idente saindn _ ~ls ... :::tr, arad co·ocar a qu""ta· 0 Mas para resolver o problema.· 
d ·t 1 - d "t I · ~~-· .... · · " ' 1 rnane ra e 1 """' • ' 0 SR NOn'~R e cs.pl.t:..s, nao ap2nas e ~cam ;:tis do nosr.o ststema como f~zeram outros. e ai ~tá 0 ponto_ 0 problema não · , ~u.u.1.. A ,~RTO.-; 
Est.rangeiros, mas, também, o., nac10R reco:;:rer a fórmula de- 1mpor e po-u-1 é auenas: de bakmç.a. de pagamento. I?eputa-do Damel Faraco, quero m~ .. 
. nals. . . I pança. Pen.sa. que o c{Jmunlsmo - N·~ 0 é apenas um problema alta .. c1a1:n.:nte, agr2.dece:r as exp::_.e~sões tãct 

Re~onheço, po:-,..ex .. que Os cal?:ta.tsj'est.ou mencion'ando-o aqui apenas pa- .~.... "Onômioo Há néle uma. face- carinhosfs tão e~ogiosas que v. Exce-
.rlevenam ser aplJcado d"! preferenc;r. ra colocar a que.stt:o - a. motivação ~e.~e t~;e enseio' de insistir nisso no lência usou ao· se :referi.r a minha p~s­
:nc No~ct.~o;;te, P?:-que o Ce~t.ro Sul é j e~onomioo do comunismo reside p~e- n·eu pare"er _J que uttrapassa o eco- soa, o que con"õ'titui para mim pa" ... 
'Uma reg1a() ma·c; desenvolvi~a. e um~ I ci~amente num e.sfôrço que é fe1to nÔrr: 1.· 00 E· 0 Problema própr1amenw tindo de fato de uma pes,s(la Óa ca-­
v~~ que ~ao existem b~n:elras: rrm oara o desenvolviment<l rápido de poÜÍico' de como devemos entend·Etr a pr.cidad.e <ie V. Exa. um grande es'í .. 
n.tandegánas, netl camb1a1s, 'lao po- êma d<>terminada reO'ião uma deter- ' d ·nv tidor estrangeiro en- mu1o · 
deria exis,.ir derr:-ro do Pais um prcM - - ~ ~.:. d 1 Presença e 1 es . · -· ~ · _ ·- · · · '-mtnada Naçao, quanuo e3Se ese::wo_- tre nós, E' o problema poHt1co. - Suas observações iniciai.s coincid~>m 
cesso de sucçao fedeJal, contra a re~ vnnento exige poupan"a sacnficlo, d. . . da ocupação da indústria to- pl<>namP .. d ·. • 
cuueração do Nordeste seja 'de tra "'d, 1 · 1na - ' - · · n.e com meu ponto e v1sta 
b 1 _ . . · - tudo, inclu.sive a liberda e para m- mando a palavra lndfutr1a · no seu ou melhor, meu ponto~de-vista co in; 

a no,_ ou seJa" d~"~aPI.tal. , por. UtnQ poup~nça ~ui.to sup~~ior s-entido . mais amplo, manufatura, ·cide plename:nte, com 0 ·de v · ~o 
~ntao é nec--ts::t~-_o (hle, numa du:c;~ àquela que .sena prumvel no res:1n1e t,.ansporte atividade agrícola, ccmo aliás tive ccasiã<l de decia ~ i" 

3'lma legal de e<>t·muio aos 1nve~t1- de libe!'dade, · ' <ie inicio ra- 0~ 
mentos em geral e n?.o apenas aos m- Temos no B!'asil a poupança força~ Não é ap~tna.s unia questão nossa. 

0 
r- • . .. 

ve~~imentos estrangeir?s,. cria-se C\ r.- da pela inflação. creio que essa pou- Tem sido examinada num pais que- .
1
P

1 
oblen~~ d_o enquzstam~~to d!) 

diçoe~r para que as camta2s se ~ncAmi- panca, merece mais que 0 nom-~ de difere afluxo de capitais de fora.. Lâ. capl a .tem Jfl. Pieoc!lpado soc1olcgos e 
nhqm para setores econômicos ou ter- forcâda. ex!stem .sUuações que nos pareceriam econcmlStas .. não so ~odemos como 
ritoriais, em que mais fô~::em n~~c>s- Merece 0 nome de furtada. Na.- lnsuportáveis. o capital estrangt!~o tE!lilbén: antlgos. Quena citar, de.3de 
sãrios! Mas oue isso se inça al)en:3.s r.o turalmente quem poupa não é quem supero de muiro a presença _do ca)'n- j~, Luc1e? Brocard, economista fr:m­
capitat estranqeiro. mesmo porque li- Bl'a.sil capitaliza-se muito em favor tal nªClonal. O problema exlSte, mas ce.s do ;?ecu!o p~sado, .que, moska·:hdo 
nütaria os efeitos benéficos da me- d \outros Mpitalistas, é encarado sem P~;t:ox:Lsmo. Tem sido grande preoc.up2~ão com a pc.ssib:u .. 
<lida e, por Olttro lado, daria ~o in- Parece, sr. Presidente, que o lJ!D- ~::xammado tranqmlamente, E. ~an- d!de d.e se ~gigantarem as organiza­
'Ve.:;tidor estrange1"o a hrro~ec;sao de !J!cma da atração da poupz.nça no- quuamente ~ Canadá está .":erthcan-. çoes estrangeiras, <ientro do paí'l, com-­
um tratam-P"lt.o dl~criminatório. . . turna inserirá, essencialmente no lJro- do_ q:.te medidas, que . pol;tHxts, .. ~ue pro~ete~do inclusive a própria snbr-
. ·penso oue menc10namos os pnnm- !Jlema básico que repito é o o àe a.ce- aça_o deverá tomar_ par~ _evt~ar C~rtos tfma, nao fazia cerimônia ao dizer­
!P:l.is -::cn~"'s. !-er:!.r o nosso dest:>nvolvimento. Dian~ ere1_t~! .eJ?bora nae lme_dlatamente que êss.e compr-ometimento se reali-

0 SR. PP.:li:SIDENTE - Te~ 'l Pa~ te aessa poupanca externa não poa.e- PreJU01C1.alS à su~ eco~orrna e à su~ zr.~,.·a ate de subô::no, de corrupção dos 
Jr,vra o nobre Deputado Damel Fa- mos re:3.Jistlcament~ colocarmo-nos ~a Soberanl~, na_ ~v-.ntualldade, q~e râ 1 homens de Govêrno por essas gran ... 
:raco. ryosição de auem s1mplesmente adm1R conhece longu~qu.a,. a.e f cessi'5ao. e Ides organ5~ações estrange!,.as 

'CO ..,...,1 te a entrada . afluxos de capltats diJ ora, .... amma I o problema 'd t - t" 
O SR. DANIET..J FAR.-,. - .l!.u • Neste ontO ~reio ue seí!uimos I Que medidas tomarâ. para C()nter a . á~ ' evi en emen e, deslo---

lJ-:-imeiro lugar, Sr. Preside~te. Ot;e'-·o ta~bém. pum pouco. di~amos, daquel~ lsituaç~o, ma:s examina t~anqüilamen- 'a'snseectpoarea o Cr?mpo <la moral, sob ?m 
felicitar o Frofe.s.e-N Nor:::ut>·:-:1. Po,·to no"so co~tume aue responde ta1VP.Z te. Nao .se JUlga em pengo, Isto -:ne I b i Pa a o caÇipo <ia Policia_ 
pela segur~nú~a. pe1n \:J:-ilhiJ ?a sn~ .. ex- ~,;;to pei~s diÚcÚldade..<> do nosso C(')· Parece uma sítuacão .... psicolõgica!!,lente 

1 
soNã~u : 0 · s. 

posicáo, que é, realmente, lmnr ... ..,,Io- -nércio int·ornacional. E' que num~a apropriaáã para uma'boa soluçao. 1 d<>. -;.. probie_:na, entre~ant~, que 
nante. •. ·1 t l"d d I _va lJ-eooup.a::-r.ru; na. med'd?.' e,.._ . ~ dvemos, no Brnsi, uma men a I a e, Também nos e11caminharemos pa:ra que 0 est

1 
• 

1
! · · ' .. ...._ 

o SR. NOGU?!'qA PORTO ~ealmente. exnortadora. Não procura~ a questão do Estatuto que- d€\'e ser moode or"demmos ana61S~ndo-os em têr-
E d ~ u dom 1'- . . - econ m1ca. ,Agraàe:!:do a V. xa. :nososmerca os. ~..,mos,q an t. não apena:: do""captte.l estrange1ro Mas urna cais é ta 

- O P. DAN1EL FARACO_ -.Nã_o ·o. ad.mi.tido que nos. venham. ~q:ü mas do capital em geral. '/;conqnÍstarrfento da ~ter! : por êsse-
-n- comprar e em determmas condrçoes. . _ · . e C?.'Pl as essas gran-

.tenbJ, Sr. Pres:dente. dlvergenc.a Vou formular a pergunta ao notlre des orgap-,zaçêles estrangeiras p()derão 
.maior sõb:-e.a forma pela qua} 0 no- O resultado. Sr. Presidente, é que expositor para que dê sua {JpinHlo, . se!' penetradas pelos cauitals nacio ... 
·lb:.-e ex~ositor colocou a que.sko. Pa- as no.ss;H: exnortacões, como seria <le. sõbre um aspecto que me parece in- 1 nals o que, evidentemente, serve,· di-.. 
·:re-ce que esta é, realmente. a fo~ma 16- prever. não Se desenvolverr,m. teressant~simo, para. que ~sa presen-~ gamos,. como fat<lr d.e pericul~idade 
t;!ica. a fo:-ma brg.~'1eir~ ou.e tr"'"s atpn- Repito que se trata de admitir, !!f'- ça, em s1 !Joa, f!IU SI favoravel. em si no sentido <ie diminuírem de muito 
d~ aos inter2::-ses nacwna1s, de se co- nero.samente. entr!lm essas poupanças vanta.josa para os investimentos es- · ···­
·loca:r o problEma. . . porque os mais interessadas somos. trangeiros, th,esse, dQ.Sde' logo. o com- Q O SR. CARVALHO SOBRINHO -

Felicito s sa. DOTou e há co~nc·dên- nós de· que venham essas: poupanc!ls. Panhá-la certas precauções para evi- j .._,eu a~pect~ "f!chado", permitindo até 
ela de g;·an.de n..;-~e·na Pxncsic~0 do .'\c1ma àe tudo há o interêsse no de- ta.r, sobretudo no futuro, ·situaçoes _uma f1sca~1zaçao. 
llo...c:so ~lUstre conv 1dR1:]_o. com ponto de senvolvimento; menos converiientes. I o s!t. NOGUEIRA PORTO _ ~·a-
-viSta idêntico ao rr'~"U. ewl)·'1ka o. tenha Para. at1air es~as p~upapças tumo! t t V .I'J.4, 

rlefendido ocm muito mP.nos bl'tlho ... oue. evident_emelhe, cnar um ambien- Como vê· o ilustre expositor, a ques~ amen e, eritiquei, por exemplo, nas. 
· . . ~ 0 

1
. te de atençao. tt.ste deve ser elabor:J.- tão da associação do capital nacional, I grandes. organj...,ac~es da indústria au­

SR. NOGUEIRA PORTO - Na do em tkrm03 compatíveis com os in- do inve.stldor nacional ao do estran- to!!lobihsti-ca de Sao Paulo, que já hi. 
apoiado. · 1 t·r,:êsses nac!onai:;, que não s~o ape- geu-o - hâ., atualmente, uma granrie um~ no_tável participação de capitais 

SR.: DANIEL PARACO -Penso, sr .. nas os_ ::!o des:=t;V?l'.'imento. Qu:mto a preocupação no sentido de encontrA-r n~-c10:ruu.s, que se <iilui por milhares e 
'Pr"\Sidellte que 0 prob~ema que temos 1 tsso nao há. duv!da. Debate·.se, g,pew o meio, o modo favorável de realizar- m,Ilhares <ie acionistas. Além disso, 03_ 
Ói~nte 'de' nó~ antes de tudo é po:i- :las. c.- ~~~':'!!'0. de. fazer. Os sis~~~~~. se essa associação para evitar que se- diretores brasileiros dessas emprêsa" 
'Uco. 0 in'terê:.se pO!ítlco tnn::lamen- oue ai est~o, cre1o. podemo~ .d1v1_d1- formem, digamos, determinados quJs .. dia a. dia· têm mais prestigio e ~; 
tal C.:õ :r1-:o_::.:'J E~~<::, no momento. está las em 9m~ .. J:uanto . à llmit_açao. tos na economia do pais -;:- evidente- atuação mFis destacada, porque de 
no des:mvolvilriento simples mas 0 Quanto .a.~lSClplm~. crew que nao !11 men:~ n.:!o é o. fato de- existir ~!mt ce~to~mceo, reu:es:;nta.m 0 País', os 
de§envolvimento ráuido.' ac:;lerarto, p3- ct.ua~ onmt/Y.'S. o sts_t'\'lla de c~mo. d1s- emptesa. aqui e outra ali, assoc~l)da ac10mstas brasileiros dentro da em ... 
:ra que pJssamos. inclusíve, mante:t' no I c1p1m_ar é que admite controvérsia. CO!n mmtas emprêsas estrane;em:ts, prêsas. 
Faü; a :paz S')Cial. Te!1ho-me l)r<Jnunciado pela tnCo- [Jue--rormam isso mas sim, como nós De maneira que considero, extrema-. 

E~se desenvolvimento exlge poupan- vemenc\a da amitacão quantitativa nos preocupamos durante algum· tem- me~ te: vantajosa essa Pssociação de 
ça porque .'36 da pou_oança. vêm os re- da.s remessas que, a· meu vet. ê con- P,?. e até ex~gerada!l_le:nte, c~m a que~- capttals, em primeiro lugar porque se­
cursas reals para os innr;tlmentiJ-2_ fole- traproducente, porque, ~lém. de cr!ar t:.o dos qmstos raCl:>.~s. A!mal. ver_t~ é certn êsses investimentos estran.D"e~­
cessário!S. Esse poupa.nca pode ser m- umtt. buroCracia altamente embaraco- ~I;;fr:;~~a q~e a questao nao era _tão ros trazém uma. tecnolog-ia mode;na, 
terna e externa. Enten·::lo que devemos oo. e sobretudo muito sujeita à influ~ · . t~azem uma -inextJeriência indispen-
u~illzar ambas. a int~rna e a externa. ênc!a.da corrupção, cria no investidor Ora, essa associacão de inv~~t.idore:s -s .... vei, trazem vulto-sns crnitai<l t•·.a-

A poupança interna está limitaria j estrangeiro uma tendência para apro- nacionais e estrangeiros - não V:JU <'l() z~m. portanto, uma cauacid::~.de ~~oh~"-. 
pela r:o.ssa prndu .... §.o e pela nossa ren-, ve!tar, no mãximo. os limites de sa.i- ponto de exigir mas de estimular-, cial, para auferir lucros. Então, h-\ 
da, Nossa produção e r-enda per ca-:~ da e isso opera contra o interê.sse n:'l- atravé;; de medidrus fiscais sobretuàn. vant:ag.ens muito grandes, em que 0~ .ta, pOl' isso m ·Fmo que SOl_!lOS subdew clonal, que é o de eStimulo às· entra- de estimular a presença em qualquer bras1le1::os part!clpem dessa POSSiblli-
senvolv!dO.S_ é baixa. e entao, aconte- aas. invflst-imento de uma determinada dRrle de auferir lucros . 
. <:e que ela é nunta percentã_Q'em m·ü- TemOs preferidO, sob todos o.s ponw percentag€m de ~apitai nacional. U Por outro lado, há também vadta-
.:to forte, ebsorvida pellls desp~sas llf'- tos d-::- vist.a, a limftacão qualitativa. problema darnssociação, que ·certa.- "'ens 
ce,;;sárias à simples manutencão da .~sseguramos os investidor estrangeiro mente não é nôvo para o ilustre <!;X· _., · como as que me refiro, de fi.,.,,_ 

1 1 b t t f. · t · t"d pos1"tor, é que m~ faz formular uma rarem ac!onista.s bras.ileiros, esnecl·~·l-.. vida. num n ve as an e su 1t::1en e. , o que asseguramos ao mves 1 {Jf na- !:' t '' "' 
sobretudo se comparada com o nível cionai: o 1ucr0 em cruzeiros. E quan- indagacão a v. Exa. . . mt?-n e, e!TI gn.nde numero como é o 
<l.e outros povos. to a êsses lucros tomamos. tôdas as O SR. MEM DE SA- se Vossa· Ex- CfSO da lndú.stri~t automo-1:-.;l;:<,:t,~?:. o~1.e 
. ~a nossa renda. baixa, gera um precauções. tôdas as disciplinas. tudo ce1ência me permite, aliás me inte- _ls:.rvem c-amo el"Plfnt,Q§_ de fiscalí~'a..; 
cCeficiente l:'e.ixo de poupanca, confor- que fór neces.~ário para defender o resso em aborc'!ar sête âspecto, por- ! çao do compo::tamento Oe!isas enmrê-. 

, me o nosso ~lustre expositor teve en~ consumidor. O problEma &!l'ltão se aue contra essa associação há tam- sas · 

• 
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Hoje nfuJ sei-á impunemente que 
'llHtla 1tldúshía a.utomobilistica, que 
conte cc.~ 20 mil acionLstas brasilei­
ll'OS, poderá agir, digamos, cont:a os 
,jnterêsss nacionais. A pres.sâo dêsses 
tu:;'.toõ.'lstas seria de tal ordem, que lm­

;pe.Qiria uma organização de:ssas, de 
. agir por essa forma~ 
) Por jsso, respondo à pergunta. de 
, '\t-. Ex", digo que considero de grande 
( timportâ.ru:ia essa associação. 
' I O SR. CARVALHO SOBRINHO 
1 Não cc-ns!dera que êsse atluxo de c:t~ 
1 ]li tal resolveria parte do problema de 
\ c:apital e juros, que nem sempre as 
. empresas trazem? 
I 

O SR. NOGUEIRA PORTO - C::er­
tamente. E neffi se discute que não 
hii. rcmune1·ação adequada aos investi· 
<iores br.asilei:os, po:que êsses cayitau, 
]!assam a proporcionrr os lucros na 
medida do seu montante e'll relação 
ao tot2.I. 

De m:do que as partes investidoras 
estrang~l.ras não a-nmentrm. E se au­
mentam os lucros em compensaç:lo. 
também, a participação .atingindo os 
jnvesti"1ores brasilei:-os, que aplica.:. am 
crpitais naquele setor. 

Nós temos tido uma: experi~ncla 
n-tuito boa, no caldeamento em têrmut; 
de raças. Temo-nos caldeado com 
tódas a.s raças. E o resultado, ro que 
nw varcctt,, é bom. Essa. mesma pers­
'1Wtt:.va fr...vcrável existe, no meu modo 
õe w:r, em rela_~áo ao caldeamento de 
c:-p;ta.is. N:.a impcrts. QU(', mcmentâ­
tneamente, n-::ma pr!mei!'a instânc:.a, 
pe.~m~neça o cbnt:-õ'e das emp1·êsas em 
poder dos iln-esti·~0:es estrangeiro'5, 
em p!'lme•ro lugar norquc, dentro da 
nossa organi2a0ã0, sendo) êl-:s m:- jori .. 
·tàrios em capital, disso se: á d:re;to 
que lhes deve ser reto 1::1ec:do; em se~ 
gundo lug::~r, porque Rilo éles aue têm 
'POSsibili-dades de tnu~er 2. t.o:Cno!0g-ia, 
a experiência. Mr.s, o ~ue é certv é 
qt?.e a J18rt:ci;).nçJo' do c~P1Ha~ b"Y'ilcl. 
ro, ituanào exurcseivo, dentro <hl~ nt~ 
ganiza('õe,s Pstra11!!eir:~-:, to!'ll'l n·.'s~1-
''el que o cor1t'rôie éas em'!!'tb'.fl!: se 
desloque dcs grupos est:-a.ngeiros pa:r<l 
<lS naci-on~ ls. 

. _Já _tem.· acontecido em várias orga­
Dlzaçoes, O que não quiser que s'e 
enqutsta o capital estr.angeiro, nnma 
<lrganização totalmedte est:rr ngeira, 
aparecendo como algo estranho· à 
nossa própri.-. vida, desligado inteira­
mente de nossa vida econômica. 

O SR. DANIEL FARACO - Obri­
gt<lo a V. E.xcelência. 

O SR. NELSON MACULAN -Per­
guntaria a V. Ex• como Vê a hip-6~ 
tese õessas companhias, corno a da 
indústria automobílistica, se se trans­
f~rirem totalmente para o capital na­
lilOnai. Atualmente os subscritores na­
clonais, não têm direito de participar 
das assembléias e fixar seus pontos de 
vista, nem direito a voto. Dai a minha 
pe:gunta: s. direcão de.::sas in-:lústria.o; 
pode ser transferi-da para a.s mãos de 
nacionais? 

O SR. NOGUEIRA PORTO - !lles 
participam das Assembléias e dos de­
bates,. e Iém disso pa~·t.icipam do Con­
selho Fiscal. 

_o SR. NELSON MACULAN·- Mas 
nao votam. 

O SR. NOGUEIRA PORTO - Por 
· d;sposição 1egaJ só podem votar, desoe 

que rep_resentem mais de um vigésimo 
do capit-al total, 

Reconheço ademais, aomo o 'ilustre 
Dêputa,do Daniel Faraco, ser n.ecessa­
rte. a modificação da lei pa.:a se pru­
tege!·em as minorias, não s6 em reJa­
ç!i.o às emprêsas estrangeiras mas 
t3mbém às n1cinnnis , 

O SR. NELSON MACULAN - Sou 
de uma Regi~.o onde vária·s emprê.saS 
foram tentadas, mrs nunca houve u.-_n 

entendilllento entre OS portadores de 0 gR, NOGUEIRÀ PORTO -- MllS O SR. SltRGIO MAGALHAES -
ações ordiná:ias e as preferenciais o efe11io ,Pratico, nobre .sen<'.dor, e o o nobre senador traz uma gr.1n:te 

0 
• mesr.no. contribuição para a luta imperialista 

SR .. a NOGUE!RA PORTO O SR. PRESIDEN'l'E - Tem a pa~ no Brasil. 
Vossa EX tem razao. - lavra o noore senaoor Sérgio Marinno. o.-SR. s:eRGIO MARlNH-:) 

O SR. NELSON MACULAN- Não O SR. SÉRGIO MARI~HO- (l~ao Não acredito nesse imperirtlismo. ""{c·,:o 
hâ estimulo para a poupança, para foi revisto pelo ora.Wlr) _ sr. Presi~ que o imperialismo é plenc, lnequiV•1 ~ 
investimentos dessa. ordem. Eu, :Por dente, de-pois da. exposição que ou v.- co, vejo o im~eriallsmo ·como .m;r .. ·.t­
t:xemplo, não iria empatar pequ~no mós do elninente P.rOlessor Nogueira menta, vejo o imperialismo nascc-Yta 

tr avassalador, sob a fonna _ideol1~!C~t, 
capital numa emprêsa desta natureza. Porto - anslúcida, tnndamentuda, o·ll- qué é a sovjética, admitindo uma mui-

O SR. NOGUEIRA PORTO - Efe- jetiva, a nós compete form::Iar per- tiplicidade de fases. 
tivamente, por um ade:formação de guntas, para que se completem, de Retomando 0 assunto, que me 1evou. 
uossa sociedade anônima. existe esta ce~to modo, os esclarecimentos que ~ a êsse pronunciamento, eu ·o tiz npP­
figura anômala que é o investidor que sua esplanação nos trouxe. nas, P<".ra pedir ao eminente Profe<;<;•J:r 
apEca seus c~>Jitais em ações prefe- Ao longo de sua dissenação, surgiu Ncgueira Pôrto que me esclareça do:s 
:enc.iais sem direito a voto. Quer di- o termo ideologia. O que esse té"'lrt'-' :::t:;pec+-os, que, ontem, 0 calor 110 ct ... 
zer, ant'2cp~datnente renuncia aauilo signitíca tent uma ilnportància ccn.:.i- bate não permitiu que o Professor 
que é essencial em urrm sociedrde derãNl para todos o.s povos, máxirne Caio Prado e~clarecesse devid!!mmre-. 
anônima; _ a p3.-rt:ci'Js~ão na apu. para aquêles, como nos, que se encon· O primeiro é o que diz respeito ftr<; 
raçâo dos lucros e contrõle dessa~ so· t.ram nessa fase de atraso, pm·~:&üto, divf'.rsos tipos de capitais, capitms Ce 
ctedades, Esta é uma anomalia- que impregnados de todos .os p:·o;,j!l'izos e que carecemos, instantemente, c fssa 
ac:·edi"'"o será c-Grl'igida. de todos os preconceitos que o atrasv narece cg:c já se tornou Jogar CJmmn 

o SR. NELSON MACULAN - Há suscita. nesta Comissão, todos. nó::. ne~o;n. al. 
. d t t • o eminente Deput:J.do Sérgio Magn- ~_·ura, estamos compenetrados· '·'·- q•te a!n a uma ou ra pergun a, peraoe-me 1h- 1· d 1 • · 

d. d f l t aes, azen o a u.sao ao pronuncHI.- na· o •- possi'\•el falar-•. e em desen•. olvi .. a ousa- 1a e a ar peran e tão ilustre m'nto de · D • • d "' um :::r;u.aao, quan •0 vo- menta no Brasil, sem a utilização ó~ 
professor •.• tava o Projeto de Lei da Remess,J.. ae 

o SR. NOGUEIRA PO'RTO - E' Lucros, mostrou as dificuldades, ou capit~1ÍS estrangeiros. 
d h 0 eminente Profess01' Caio Prar:o 

uma gran e onra para mxm. antes, os ôbi.zes. ex~::;ten~es na Jngla- Jr rno<:trou-se infenso à uti1i~:1r.l'io 
O R N'"LSON M'~UL'N N- terra, no que diz- re:3peJto à c-.:.lti:ad::~ • • . 11 " , 

S •· c... _..,v _.., - ao e retil'ada de tin1helro. o:go, dinhej.- \dos .. ~apitaiS a enLenas •. QUe "e cor: 
acha v. Ex" que no co.po desta lei de- ro porque se trata claquPo que 0 in- "lO!'lLcam através das gtandes e?-~prê 
verlam ser afixados quais os investi ... di~idUo car~·ega e n:::.o d'e C:lpttal, e se.~ ou d~s l!randes ~dclros c~n'r,~l';: 
mentos que interessrrn rcalnlente ao que esse tratamento aado ao :1.ssunco ta ... e nnorável à ~tttlUzncão de am 
nos.so País, sem deixá-los nas máos está em conformidade com a id·~ologia tais oue .. sei!Undo :·uponho, êle ente,r~ ... 
dêsse C::mselho que se pretende criar? adotada pelo povo inglês, no que di:! 1 dia ato~rzados, dlssemin~do<;,, <~tra~ ~S 

O SR. NOGUEffiA PORTO respeito a. essa particul:.n1'dade. «a:; vá-nas e pequen:'l~ nOCi")(l!'-, r~~~ 
Nobre senador, veja· v Exa 0 se. Evidentemente, 0 papel da ldeJJo~ja f'"l:Istentes no~ n.atses desenvolVIC.rk, 
guinte :uma l~i é feitâ. presumi".•el- historicamente - e enquanto a hum!\- nos na~~e!:' ca:mtallstas. " 
mente pRra dmar, ter vigênr:m por nidade existir- tenl sido éste. servir _D;selava, então, Q?e V~ ~·,.; n:e 
longo espaço de tempo Ora se fôr a um deter!ninA.do st"~us ou PnHn u dJS~-s~e de que maneua. ês_.es ~a J.tsJs 
ccnrrelada n Le· d f. . • ct' status existe idealmente e a ~d~nl<!l!;\i Fe _umrf~m •. se corporlfzc~rwm e uo-

"' . a 1 a. e tmçao as nos. • . . :-- . f'~rmm d~ m~nelra Ô"~"'•~l,,A,, lnflutr 
s~s necessHiades em mrté::-ia- de inves- se elabora pata ~ante~ aquele statu .• ~11hrP. c nosso processo de desem·oln-
tlmento estra.ngeiro, no memento em No mome~to, n~o,.veJO o perigo q .. •E i.~ento 
que estivessem su~ri<la" esdas nece3si- o ~ha.mad?. lmpenay:.m~ ~ruz. p'lr-1 ur; I . ' 
dades, ainda assim ês.s. e~ capital ir- Pmses _ dll-OS ser:--Ides_n.olvidos. A A outra pergunta é, tarnbcm; at.r~ 
se-Ia canali<:>~r P<~~a ê~~" '"'~ . meu v~r. êss~ pe_ngo !>e a.ten1wu d{: vês de um ~ssunto que para ~·m m~o. 

s · .:Hes. manelTa consrderavel nos dms que es ficou devtdamente, esclarecrdo on-
0 SR. NEI...SON MACULAN' _ Pa- talhOS vivendo. · I tem. O Pro·essor Prado Jr. ?11te11dia 

rece que V. Exa é contra a criação O impe:r!alismo, con·onne mt<tto que:. os finan~iamentos deviam <;er !"~-
desse ·Conselho. ben.: acentuou o enlinant.e Pr.Jte:;.;or /tos por entidades governa>nenlr:is e 

Caio Prado Jr. não é uma m·.rcnç:-w sOmente -nmmciamentos, devia:n ~.Pr-
o SR. NOGUFI0'.\ POP.'J'O- Sim. Leninesca; êle existiU, sempre Q'le UJnlfeitos, isto é, empréstimos êle ~r'l· ln· 

pv~: enten{!r:- f:1!€ não deve h;.ver con· a1nupamento humai;O, uma .~omur::l- l1·~ns0 à utilizacão de investimen~os c:e 
':r:iho de ir..,·e:;f':r.en~cs estrfl~';"e:~os. daae, urria coletividade exeTcla p:-eJ'~ ~entidades particulares, p:rincin:um~n·4-
D~ve !':!;~.ver disci~1::.na global dc.s-in·:es- ~ao 13óbre outra comuntdade, E~.•;a j'te, dc.o:;sas ditas poderosas. D2fen~ 
t-lment.os. · pre:.;."'f8 podia ser· de diferente., ffiiJC!a- entao, a conveniéncia e a quafe ex- . 

!idades. Podia ~":'r p~·"~são politica, po- I c!uslVidade de utilização de empce~r.,. · 
Cons1dPr'1 o t:rrcblema em termos àia ~er pres&.'lo eronômicn.. podta SP.-1' mos de govêrno ·para govêrno. 

maç:ccs, não o ccn.~irie:ro coMo '!1:-o-- pre;:;stw ecológic~. de mhr!o on; a .m Suponl10 que os empréstimos de J).'O­
blem"\ est<-mo11e, autônomo, de itma perialismo PYperlmmtr,rif\ tõdas es;,~:J vêrno. para govêrno só serão feitos 
soluçflo próyria. :f: de da.r-se o melhc:- nuances. Mas, hoje em dia... ntravés de operações específicas, atra4 

a!)rovcitamentD social possivei. Nó-s 0 RR S!::R.GIO MAGP.T,l-!f 7 .;; _ vés df planificações· elaboradrrs. nau­
estamos no Brasll frente a situaç:;, 0 0 Tlobre c""'='dr", então. ?.rl'rlit'J 01.e !:ras oalavras, o empréstimo do :s·oyêr­
e;n que d1spomcs de lláO de o'J,a suf'- 0 iM..,P' al:sm~ é 1~ma etapa do cupi- nC! americano é_ feito. para uma deter-
Ciente, canacid?.de ,de ínic:ativa co·n1 tahsmo? m:m.dc.. opera~ao. digamos, para, ns 
recursos natur?is int~~mln:':re'-::; no · ,rob'emas de m.fraestrl!._tura econonu-
ent~mto, falta-nos um #'afor da ro .:> SR. SERGIO MAR7?r1v ca e soC!al - mstalaçao de réde de 
ducáD e do cttpita.L ~ ~ • p ~ !.C0t:1o U!í:a etapR; talvez cem~ um esgôtos, instalação de água, fundnc;~,o 

Não pod~mos nf'"'li .... "n('·...,.,. -1 l imtrumento do caoitalismo, da re.~l:- I de centros de saüde, etc. - ~ntendo, 
disciTJlinação que é oron, os~n. ~~ ::~, 9. za•;Ro capitalist0, c'o.no admito ntual- assim que o empréstimo governaJUe>"!­

.,T·,;.~ 'l- mente o 1mperialismo ideoJóaico EO-~ tal é feito, especificamente, pa:,"-1 um mente. a narc<>la ·d:! capiLa!s e-· .. an · '=' t ' getros a'nd é , ~~~ - VIéti~o; como instrmr?nto de ·r--niiz·1- determinado assunto e não a rav s co 
• a pequena. ção da noJftica interna soviética t'O B N .D .E. O Govêl'no Americano h-

O SR. NELSON MACULAN _ PehJ; ;entido de se derrarnar sôbfe •JS' 01i- ria u:n emprfstimo maciço no ci~adG 
que vejo, V. Ex" é contra a institui-~ ~ros Povos. Banco e êste, por sua vez, po,:;smd(r 
ção do Conselho e também a que ·o::e- C r.oR S:E:RGIO "tt1'A...., ~r '!"'• ~·s . dessa J?a?sa de re.curso.s,_ dessa _soma 
jam f' d . "' ;:, ~: J' u ...... 'l:t·- - de capnais. passana entao a fmr.n-
u i Ixa os no pro1eto investimentos 1 Oer.:tro aêsse p~!l~amento. _no :~aso ó~l- ciar as atividades pr'!vadas.' 

q e nter~sam ao Pais. j rt"la-cots r..e ~rrt P~is <'.a'!11tal·~ta Ct'1ll S6bre êsses dois itens desejaria Qlle 
O SR. NOGUEIRA PORTO No outtc c~pjt:l!I~ta, o Pfl.fs altamen;:e de- V Ex~ proporcionasse os esct:l!"eci-

rnomento há "li d" · l' - · j sem·JIVIdo, que pode exe!'-:oer o 1n'!J~>:-" m"nto!'; ou e a sua e~'Oe'~'iência e B. <:11a , ..... ~ e ISCip mar o movt- ~·a 1o:;:rno o e-'·erce a f t 1 " t m ~ ~. · ,, ' ' 
mento geral do cauita1 é · . j '.' '·- • ·· .r · a a m n e, e intimidade com· o assunto naGttral· 
fó . • preciso U>.na !m:çao do seu sistema caoitalis~a e '!lente facultam ' 

rmula, tantlo quando pos<;IVf!l p~r- J não nn do outro, Que esta onerenclo H~ ' · 
manente tanto quanto nossivel dec;ll-\ desenvolver. oue ainda está em rase O SR. NO GUElRA PORTO - Se-
t\'a.d1a do. a_rb!trio de pessoa, aue ner- de ai:raso. Foi iS':iO o que entendi. nador Sérgio M!lrinho, sinto um,l cer4 

mi a d~tm~ ... as necessidades naclon!lls I'"! ta d~ficuldade de responder coment~- -
liá n:>c"'SSH3r.rle.s de capit,-,;.:: Ufi ne- O SR. S:E:R.. 7IO MARINHD rios feitos a propósito de exo')'>'~"'ãa. 
cessida~e. por exemplo, no. Nordest.e. ~mfnente ~eputndo, sempre que nPq e'letuada pelo meu ilust.re colega, Pro·. 
de ca"'!Wtfs. n.<>o l"l'l'1n~ta s"''""n n!l.- .el8ção entte um que pode mats e nm fesso..:- Caio Prado Jr ... 
ciona~s ou est.,..anaeir-os 0 .,.9 · "d que podr menos, o que pode m::~J~ 
acnntec"r oue ~enha 1~~ '·~· 1P•· e cxerr.e SObre o oue uode JY!Pnos, ncJlo O SR. S~RGIO MARINHO 
t1rana"'1ro na-a <: .. -.. ""\' "<l ca,J.a s"'J- mais deci!'iva do que o outro ' at!e E~tamos aqui para nos esclarece"mos. 

,, • • r 'lC"' o em ao - · ' . 
Paulo num sptor já abastecido P"'lo '~ao queor dtzer que o qui:' n..,-i~ l"'"n'1s O SR. NOGUEIRA PôRTO -- ... 
~,.,,..;~ai nacional -· '1ão exerça ação sôbre os povos- snb- meo;m') porque sabe V Ex~ QUe nr.~-

. ~P.'l.ad •.<r. o~ povo.'l ocnnndo<:. is"'l 5 h'.<=· o:os pnnto!' de' vista di'vero-effi Ce m~-
Isto :faz c.am que o ca1Jital n"lc~o..,n_J 1nco ê..,,.,~s _novoo; Pv:erf'"rrm ;õl)rc os te:m manifestado pelo ilu~tre corr.pa-

se deslaqu~ nara o Nordeste; no fim ·l-'1JJ'Iari'1res J'l'l-fh•~'lc'"'- r1"f''"!V~. h -.. 
O e!~ito prát!co foi o mes!nO. 0 SR. S:tnr::TlJ MAGALHA~S n ello. 

A cust"' de {'llJf'!,...,? O SR. Sl'tRGIO MARINB::J 
O SR NT<;L'SON MACULAN 

Keste c1.:c::o impo:ta.ria uma série 
desnesas. 

o SR s~.'R"""-T() 1-,. ,_ nT"'l''Q'n Estou interpeJando V. Exa., sóbre as-
de <\ cm:;t:o. (f<> JYif'ltip!OS instrumcr .. tcs; "'Hnto fl'l nur.I não e8tá presen~e ne-

at-é de mulheres! nhum~ cnlor&~r.ã.n doutrinária. Inte: .. 
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=''"""·~= -- _..:..,=.:::'- o:-_ -......:. ::;~ -=---
~').éS. S:t. a rr.s~-~ho de dois ássu~- \ ('tl. do p;.,-6p~·io in.s~i·t~t.o, Que o stfu~ l 1nflaçfi.o, lCO milhões de dólares, ~ Japã.o iaiu 'mutilado 'da guerra.\ 
u.,, ""-., ..... _,._~, vJ~~~-•..::s, __ ,~ ..... J:.:: u~ 

1 

r: .. D.ai ~~1·que n_ão .acrejito. na:po5Sr.- constituirâ um objetivo ·especifi-co e, HoJe, entra no cenário internacional~ 
c. .... ..:.:. ·•--V rv->. • ..o ~:.,.-e.· ú.I-IV;u:J.. o bJ~o..:~a 'da apllc:3ç::ao dc.s pequenos a.s.sim, -não haveria. uma indicação sobretudQ nas áreas do.s Estados UIÚ~1 
t ... _ .. v --- .~-- ... ~--0 ~ ... .::; c .• .., ..... :...ü ....... c ·pi:ai.s, qt:zr, dire~S.mente. aplicado p1:eci.sa. . . dos, até comO gmnde concorrente ~ l 
l--·''-'·:r"-' ......... 1- .. üC..> ,.; ..... __ .Lt..:o, t-<Eu 1p.!io m\·esr-ió.or, q'.ler coletaàos. por O SR. SltRGlO ·MAR!~O _ N:1 Então,· chego à conclusão cte 'qual 
(. '" ---t:" .. ~ •• 1 .-.1 ..t t:-••lJJ~ ..... :ls ~.~~•·~U:•:s 

1
-p~:- qu:m os aplique em qu:1ntidades sua ex-eCução, tem tõda a razão. temos de caminhai• para. uma. lei na. 

u.t. -~.:.- v ,.._,.·_ .• ,1; o;, __ t:~~c·~:.;· __ l!.,~~; :-~ r,-la~:.;::ts do p,-_~s. Nç.sse caso passa a O SR. NOGUEIRA PóRTO .....;. qual se elimine a presença de atos 
t .... "-\"""'"·• ....----.:. .• 1 '"-~ Cc-.l,;,W.nc .• "ilü.':i 's·.'!' g_,_~·1d.e <'ap:1ai. Há um plano do ·govêrno, em cujo ju~·idlcos imperfeitos, anacrõnicos, e, 
"' ..... ~~,.1..~~--. ,t>-•"- -~~r:.~::i.· u U--~~·>,- o SR. :'-'ff.;_M DF.! SA ~ c:·cio que a m~rito llâo devemos tntrar, tend~nte a.te ,murros Yt:Zf'-S demagógicos. 
.. -, --o e··~· ,, '" e'- · · · ~ t Ve··rr·ico, da e~·pos·.·ça·o ""· !'lustre Y"•"·-~'"' ...-~~'-'·~~~~"· ...... ~"" .... ,) .... · "- ;üE~a oo Sr. Prr.do Jr. n o e:-a. ~;;a, a atenuar a expansão do pro~e5.so Jn- • "' """ 
1--~-o-..,.Jw-., '~-L~ ~.-~t3 a .:). ·"='"''' / mas a pcs:dbllidade C!Ue seria mu:t.J i:âclonário. Nfto podernas ter a pre- rrc:ressal.: ~vgueü·a .Porte-, que sua-s 

\, -----~· .. ,.J ...... ...,~ ..... ..__,,~ ru .... .l.O - 1!:!!1 ·-.-.t , d h 1 - d t â 1dé1as COincidem ocr-rn a,s minhas isto 
. 1. ... eres~a:r..ce, e a-ver, como no pa.s- en.sao e e.s anc -la._ da no-ite para é, conl a !d"·a q·•c• to•'to u'o que 'sei'ia . ...-. I!!--~·' ú -"'"'<:tl:' v. ,.t: .. ~-:- 1e .. e •• u-sc a v:" d • • • l ct· D .._ 1 ..... "' ......... 

~ 1 n o. P- o:;;_2oa ne poup::h'1Ç:;5 <!e pêque- o :a. ~n~r-o dêss_e P·Ml:>, 1n::;ere-oe um est'·'' "to de n··,ve•'•mer1, 08 , QMr"• . l~-s " • ..., .... ;:; • ... .! ... a.,..:-•a"...s, que pc~oChl :.- ., . d t, • • ...,,..._ "" • ...,.,.., .... 

, ct• e·n nes caphalS o c.xc...er:or. q"L'.e v1ess~m a. nece.s.sJdade de '!e .obte!'em reçurb.Qb tudo, é r·,ecessa'r!o re,ulern•·,1t .•• m•• l _.._.,;:.ü lhl .. .-~ ..... -. •• .;co e, ~~":1 '--S ' - • . 0 '" ~<U ~ 
1. s P . ~ .1. . empre.st<a.r. a Jures bSl>:<::Js, p,irque fi!la,ncq:;.·os Hquiaoo, indeocndente.- nunc" eliminar ne-:-·" Al<"'·,-.w·t·r a en-J..~ .. ::o,..,. l.:~ll-~0. }i:;:-{~1-.;~i:l. UU_p;..~t:; , t t• , . . "' ..... Ui .. U"' <>o 

&,.-·- 1>-'-:.. .. iü ·.ser cânat_lzadas -;1ara 0 essas pQUp~nça.s 1p "'rnc.s ser !:_a ·1stn~ I mente d-o contrôie da Pvp;ic:lráo, pata tra-cta de· capitais et~otrangein:re quer 
h.~ . .S•L zem c::-m Jnro._s ba;xw, noo paL'les ~s .que o Gç-vêrno- possa rea!Jza:r. sob a forma de dinheiro quer 'sob a _ 

...... .bR. ·sn:RÇHO MAP..INHV ori~e.:n. vie.s~em empre .. ::rar, <'ómo por -!orn'!a. de bens, como por todas as 
1 -.·H.e!np':o. no B. N. ·D. E., e êst.e ~e , O -s~ .. S:f:!tGIO _MARINHo ... -. nossas diflculdad;>s,,.· · · l• ,1lL tl ::e :no t_-1:10 ue cnpha • 'I! RINHO -erla óti d cil ~ 

dí.spu.se~e a u.sc, sob farr:1a -de fi- ' ~. \. - o.,; mo, mas Itl Devemos aJiminar esso estadO de 
v -~rt. NJGu~J:.tt.A PúRTO ·-!::in- mm:::•s.mento. para impo:~aç;w de Jl!.a. .. ·,de l'ea~tzar. ,.. ,. _ . • espíríto, porque afin~ esse capital 

f~t,. 1 .:u 4 ú~ 1/ • .c..-..:·.• esce.1a :.e L·efe,·tür.o quinária. O SR. RU~ CARNEIRO -Senhor 'estrangeiro é n~essário' D.ú nos~o de­
i-" 6 .~.1o ..... es e ... tJ.cf:oas contra o- ..:-tJ..!ta.l o s~. EE:RGIO MARINHO _ No Pr~si~cn~e, - inf(>lizmente nã.o pude senvulvimento. · 1 
c.. ... ~ •;.d_f.. ... Ss }J.JUyanças; n-=::. __ se -;en.-u1o, c~o seria mero deposit:1nte du BNDK .!:.SSI!tlr. <.~item. ao pronuncamento do Finalmente, torna-se 1nd1spensável' 

·--.. .. a~u- ... , .; ... ;.il.l o JJ~pil~!>do Set·g.o Ma- ó sR. MEM DE EA _ Seria um l!UStte P1·ofessor P:ado Jimior:- J,ere1 a. unificaçã9 de tod.!iti as disposições 
-- t:.:;~l•~e~;.- r;;~'t.."!'J.-sc ao exemplo n:ru- mtermediério, <'amo o e1·a no t~m'po porén~. _as notas. taq.uigrãficas de~~ relativas à. matéria, a fim de que o 

c.vr..&.-.10 pe..Q Deputado .b~t>.tr:.n?o ern que Se faziam grandes empréstf- e::cp051;ao, que .se: brllha-?te. . . inv~stidor alen!gena poo-:;a. ter vantn.­
;t;,.-..13.1, Cn;.tnú!> uma exposição· lena mc-s; em que se colD<!avam ~s tf~uios . Hol~~ J??r questao .de. VIagem, f1qU~I gens, possa sentir-te éo&\.imuia.do para 
po~ u.nl uepa-~a,do turco, de que_·rs P':!:- entre 0 público ~uropeu.-e depois em- U?POSSlbllita:~o- de ouvir, desde o m- novo.!! Ul\'esttmenws no pais. 
<>• envs capitais, que 1ng1·esSt<a1m JJO prestflva ao Brasil. c10, a GA'J)Gdlç~o de ~ão menos ilus- Este meu pensamento enconti·a 
•eu pa1s. UE.POI5 de insti't.u!do -~~~ re- ""'o··SR. NOGUEIRA PORTO _ Se- tre Pr_?.f~ssor Nogue1ra.,.~ Poi'to, m~ apoio na exposição do ilustre .prO!es.sor 
giJnt de·. ·remessa de lucros, íctam_ . .,.iam simo1es ao-entes tnt"'rmed.iàrlos pre.sen,_.1e1 as in~rpretaçoes do enu- Nogueira. Po1·to·. Permita-me, ·entre·· 
ll:lúl~o consld-eraoos. ·~ · · "' ; ... u · · nente companheiro; Deputado Sérgio tanto, insistir sObre úrri ponto que 

nevemos levar em conta a qucsta.o Se 0 BNDE p~de.sse_ rez..IZar essa. ta- Mngalhãcs bem assim do Deputado focalizou -O nobre , Deputado Sérgio 
·.sonn. v aspeclb- partic--~llar, do qué a.::; refa. seria vantajosa para a economia. Daniel Fnraco e, por útlimo· do 

1

re- Magalhães e que me parece :tunda­
pefiuenat pGupanças. geralr~ent:e, \·em brasileira. mas. temo:5 d.~ ;ecorrer a vresentante do Rio Grande do Norte mênt~l -:-- a idéia de um esta.tuto ou 
con, seus ctonôs. São melhores cJe · todos os meios possivelS. Pe.~.-o fato de Senador ·sergio Marinho. . ' de uma. lei dos investimentos, _ o 

1 tato, porque se ·transformam em c1:1p1~ ~m. s_e apresentar com vantag€ns. n_ão Considel'eí .. satisfatórias as explica- Ora, um código- o Código dos In­
tal na~cnal, uma vez que ·o cs~ntal ;.mphca. que desprezernos- outro me1o. c;õcs· e a opinião do brilhante Profes- vettiinento.s- teria. qu-e comportar as-
estrangeiro ê 8quele que ê prop!·Leda-· O SR. SÉRGIO MARir.."'HO - V03- EOt Nogueira. Porto. · pect..os muito ·divers-os: a. funçOO do 
ac ae .um_a instictade no -exterior :..... sa Senhoria. não resp~deu A omra Ã opinião pública. brn.sile1ra. está- capital estrangeiro como complemen .. 

Ass1.n sendo. as péquena:s puupan-. interpelação, QUe fiz .sôb~e a :viahilidn.- voltada para. esta Comissão, aoom· tação, córoo fator de poupança., re· 1 
'cas sac a.s mais convenielltes· ao. Pais, ctê dessa oneração, de se emprestar no panhando-lhe os trabalhos. · gistro, definição do que seria, .remes­
Porque tórnam-se, imediatamente, un- .BNDE, güib!ilment.e, e êste, de nossc Muit-o embora o nosso Relator, o sa. dos lucros, dos jru'Os, en!im, med.i-
cionals, e 0 Pais lucra não só com o dê~ses recursos, financiar atividades enline.nte senador Mem- de Sã, tenha- das estlmulanj;ea. · ; 
C9.pitaJ, que se torna-nacional,~ nu:~S privadM.·Não sei-se i~so se reallZQU. 1:>6 declarado·de acôrcto com a orde- 1 (;· d á \ 
tambem, que ·vem colaborar. com: u o SR. NOGUEIRA PORTO_ Rea- naçã-o dos trabalhos- com que tanto 1t? 0 caso A a. ~ncamp.ac_ 0 da. Com-

. 1 t se preocupa. s. Exa. e 0 nobre Depu- ~an;:ta Telefonica. Braslle1ra, onde .o 
no~so desenvolvimento. -E o que, g~::- llzou-.se em, parte, em a!o;umas D..}.!-. tado Daniel Fará.co _adiantando já Gm_erno .est~ prevendo que pa-rta ao 
raimente, acontece ·com os p~qu€nos tuiçõPs banct.rias, que exigem· a apre .. possuir elementos suficientes para 

0 
capital '?Ons~ltUirá tn,.deniza.ção do que 

-capitais. F:igue V. E~Q. pert.~ j1sso. .sentação de esquema de aplica.~úes.· húciô dos debates· e a consequente ten}la. sido mvestido. Então,_ pergun-
JA. os grandes capitais· nao se pro- lMse esquel)1a- é· uma programação - conclusão da. nossa tarefa, 

0 
Sr. to: como é que podemos conc:Jiar t~o 

jetam para o Brasil, permane~endo acredito não seja rígdo - mas é na- Deputado Carvalho Sobrinho sugeriu, es~ arcab?w::~. que v~ desdé" a ~ef.l­
Hta r ante no estrangeiro. Evident~- tural aue aquêle. que faz apUcaç:ui com muita oportunidade, a. vinda de niçao de. caJ?ltal esEran~eiro ató as 
m~llt_e, ·entretanto, o~~cem para a de caPital, queira saber· quem e.pltca pe.s.soa,<; de rello-me ~e de grande valor medi~ns flSCalS, se nao tivemos o, Ql}e 
econorniu nadortal, um mterêsse tnE- êsse cap!ta1. Os obJetivos ~ão, bàsica- _ 0 Dr. Prado ·Júnior, 0 pro_!e.ssor pode11~os cha~a.r f:Ie uma. com1ssay 

~W:Ji" ..]Ue o:; pequenos capitais, ayena5 mente. sociais e n?.o e~onOmicoo. os Nogueira Pot·t-o e; em seguida, ,o .Pro- de ~eleçap- do~ l?Vestlment~. da a.pll­
-·esses pequenos capitais nti.o ~~ào oh- cn.TJitais governamen,t.ais :('lu.e .se enca~ fes.:>Or Eugênio Gudin :...... para forma- caçao de·_ capitais ~tranffelros? 
,jeto de uma _tnensuração,- _nâo :pr.de- minham .Para 0 B:faii, têm motivação Ção de nossa dire~iz_.. , _o que,m~ parece flpldamental é t~r 

· .mOõ ::ncdir ·o que representa, na no~a. económlca. Confesso-me . satisfeito. sobretudo ~e1s. que se_Jam ~anoram.icas, no sentr-
ecoriomia, pois jâ. _passam a .b..er na-' . porque sempre entendi ·que ·p_ara a do de at!alr cap1ta~. mas ~ue, ao la.do 
ctonai~. no momento em que aqtli en- Haveria n"!éess!dede- de une uma discJpUnacfw de capitais devena lu- delas ex1stem 111:edi~ _ cap.az-es p.e !ls-
tram. _, parcela. ·das_ aplica.çõe . ., .fôs.se feíta. !n~ ver uma ieg!Slação. Este. pOnto é pa- segur~r a d!_sci_plinaçao do c~p1tal 
: Port.anto. quando falamos rle capl- dep~ndentemcnte,_ de qqalquer com- cifico-n"s. Comissão. Todos os capitaiS; atrave~ de p~i<>ndad~s en,t relaçao às 
tal estrangeiro estamos nos ref~':"":r~.J nromis.so· de aplicação nesse ou naque- nacionais ou eStrangeiros, aplic~dos n_9ssas r.teces~!dades, ~sto e, ~ desti~a­
.aos grandes capitais. aquêles :1uç del- 1e setor. Seria Um ntcío de ~e o!)te- em investimentos devem .ser disc1- çao enfim de~e cap1ta.l pau. aquelas 
·xam suh tonte no exterior. .· - ,rem cs recurSos financeiros rieeess:\ plinados, ,' · · ~re~ .. econômicas que~ se tornaram 

No ffieu -põnto de vista, êss~s inve~- rios, pata ser atenuada a .inflação. No Dispen~o..:me de _.fazer pergunta:; maiS «: .. rente?. . 
tlment!J$. de capitaiS estr:mgeir:Js f-\JD. mom':'nto. em que já venh!l a ap.Uca- porque seria redUndincia, em face d.O ·Entao, o -l~UStre professor, que Já, 
-altamente, vantajosas; como -~XPU~. çáo determipada. .para certo setor d~ modo •qu foi debatido O" assunto. fê~-·J1?1a anállse. aguda, emb_or_a. tenha. 

eccnom!a como da vida social do e · . .,__ atmg1do poucos 1tens tio proJeto, como 
O SR. F.tRGIO MARINHO ESIDENTE T · f' I ble d Pais. então _êsses cao. itais passam a. o SR. PR - -· em a encaro.na, a ma, o pro ma e po-

Q uandO solicitei a S. Sa. a d_ ii>tin- al s n utacto carvalho So d ntrol e te aspecto global exercer. di!tamos assím. uma pre.':\:sfto P avra o r. ep - ermos co ~. ar s 
Ção· não _foi entre· capitais de nscos e · b · 1 do ·-b!ema sem •ru~entar . 0 ca · d no ·leilão ·dOS demais .fatôres de pro- rm IO. P•'-' '"" ~ 1 

_-de emprt-~timo, e,. slm, entre gran._ e . 1• . t dê . . · _ oi tal _ sua forma d_e regl.!l~menta{:ao 
-cap1ta1 de jnvestimento e Tlr:'!queno dnção. Haveria. en uo. uma en. n- o SR. CARVALHO SOBRINHO . ou sugerindo uma legislaçao. conve~ 
-capit~ 1 de tnvestini.ento. se n~o n•,e. cfa para o agravamento qa. 1nfla('áQ-, Sinto-m.e _como -ontem, q ... u~"ldo, ouvi nierite. da !prrna como já referiu 0 
engano, ~-o1 essa a distinção -'l~e Sua 1lelo. menos nesse setor. Da1 por "que ,a_ exposlçao. do D~. Prc.do Junior. nOiJre Deputado Dnniel Faraco, ou 
'.Sia., 0 Sr. caio Pr~do Jr_.,_fê?i. haveria. de .fato, neces.•:;idade. digamos Acompan~el o dep01mento d~ Pro!es- wrta outra idéia. sôbre o· problema. 

de~ Govêrno Norte-Americano - já sor Noguerra. Po1·to com a m~1.1or aten~ ·Em segurido lugar, como podere~_nos 
O SR NOGUEIRA PORTO - Os· qÚe tôda. a. no.::sa argttmentação gl!'a ção. . _ disciplinar, aqut. a entrada do capital, 

pequenoS capitais, que se -e~caminham, ·em tôrno da Allan~a para o Pro'!res- s. sa. deiXOU cla:o que, nest-a tase tência de um órgão que possa contro~ 
eventulllmente.~,para o Brasil. ês.-;es. ·M _ CDlocar à. dis:posi~ão do Govêrno do-D;OSSO · des~nvolvlllle~to, carecemos para aplicação e retórno, sem a. eXis ... 
eertani~nte, não. se contentariam cc.n Bra.'l.ileiro determinadas verbas, :sem daqmla que o economlSta. Ros ttow lá-lo? - . 
:as condiçoes, estatlelecida~ peia }PL nenhuma vinculaçã-o a projetos e obias chamou de "arranque inicial". Essa :--,. 
:porqlJe o capital, qmmto mais ~levado. específicas. .preocupação, cto· que O capital a~ie... ·o SR. NOGUEIRA PORTq .- No­

··quantC' rilats' tolerante o. _custo, s'-a\ 0 SR. SltR-G!O :MARih"HO _ 0 nigen~· possa constituir grave pet•tgu, bre Deputado carvalho Sobnriho, fi­
-rerriuneração é menor; êles prot.:Llr9;n Qnyêrno AmeriÇ,~no iàmais bria Jsso. além de ter sí<:lo ventilada na .sua quei muito lisonjeado ao saber que a 

• 1ucros. no passo oue o capital re(n-
0 

SR. NOGUEIRA PORTO _ palestra, ressalta a existência dêle; ·inipiativa do convite a IJ.ÜJ!hB. pess~a 
"Zjdo· é rúrbicioso de uma tent9.biltc!n- na ccnstituição do que podemos cha.- partiu de v. Exa.. Para m1m, consti-
'(le eleva.da e temeroso dos ennt 'S de .\credito que 0 faca. Hav~ria. ainda, mar de •·Bloco ocidental". em que hà tui grande honra. ~ 
qualquer fenômeno politico-econr.~.i- ft~tm uma vtn-cula-cão, seria uma me- a. grande preocupação recíproca de os Com respeito àS _observa~ões_ de V. 
eo . que ponha em d*vida· s~a segu- -di da de combate, por exemplo, A !fi- países se _.auxiliarem, sobretudo os Ex-a. procurarei sttuar mtnha po~i .. 
ranca. , fla"rio. pa[ses desenVolvidos a.uxiliayem _os ção. Vejo a necessidade de u~a dLS-

Nã.o acredito que o p~c.,'lleno investi- o· SR. S~RGTO MARINHO -- E' subdésenvolvidos. Para o pe(Igo ex1s- ciplinaçã.o global .dos ~nves_tnnent.os • 
dor possa fazer aplicação. no Era.s1l: dinheiro do contribuinte americ:mo, té mais na questão próprutm~nte do estrangeiros no ·pais. N98 n~o pode4 

0 que pode -ocorrer é que n~s.c:es paí- oue .. fiscali?:a. a sua apUcac;ão. l!'.sse subdesenvo1vimento que na. v1da. dos mos nos dar ao luxo de apllca.r ca.­
stis surjam .·organiza.t;·ões que colet.."'m dinheiro não pode . .ser eDUcado. 1n~ capitais aJieni.,.enas. pitais indistintamente, já que se tra.-
-ê.~es capitais. ta1 CÇ>mo acontece ~om discriminadamente. a tJJitéxio do Oo.;. Cito o caso do Jãpão que esperava ta de um fator de produção escasso. 
~ sociedades de inv-estimentos f' de vêrno, oue o recebe. · fõsse aflorado na expo~ição do Pro- Precisamos- tirar dêle o máximo apro-
outra natureza. Então êles- já vêm o SR. NOGUEIR-A PORTO - !essor Nogueira. POrto. E' um exemplo veitamento possível.. 
-d~>slir,ados ffQ: sua fonte. subordinlr'hs um exemnlo: se Se disser que é nP- que estâ. aí, numa evidência de que o se hou,ver uma. lei globa1, d}spondo 
apet'as a um repres~ntimte. e se -apre~ ce~.s~rlo que o Govêrno ou es 1nst~- capital alienigena., quando bem: RJ?li~ sObre o aproveitamento, ela nao afu­
sentom r.ot!'O grende ert!1it 9 t ce-.-tso- tui('Õ"~ · americana~ fornf:Q!m ao cnüo, bem· disc.Wlinado; náo constltw g-!Lntarl~ o ca-Pital e~trangero,_ pOr~ue 
mente, jâ. vém ~com aval ôe se.g_1J,J:an- Brasil, para sua poliÜca ctr.t .OOnlf1.ate um pel'iga- âla vena. _aue llie esta sendo dlSpen.sa.-

·~-
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do um tratamentO rígido· mas igual Perguntaria a V. Exa.. qua} o can~l·l o ilustre protes.sor Nogueira Couto 

1 

todos os convlda~o.s nesta Casa. \I:;~ 
tanto para êle quanto para o m .. cio-) ~ho a seguir para a:cançar est~ ObJe- ao l'eóponder tomou o pro.b!~ll)a gl~- tamb~m. cu, depo1.s das ~o ta~ que R':!lll 
nal. t1vo dentro de um Sistema de hberda- bal do tratamento de capttfus. Creio tomei, smto-me na obngaç~('. de fo.,.~ 

Uma \'ez que nã.o haja discri.mir.a- • de como o nosso, .ct~sde qu~ se reco- l que .ie tra-t.Q. óe dispositivo e o Inle-~' mular a. v. Ex!). uma. perg~mta. N>m 
ç~o de ,tratamento, as ~'?rntfLS pode-] nheça. ql!e a. impoS19ao_ no. s1st-ema que res.sante ~bre o qu~l o-ilustre ;:>epu- base no ponto de vista jã t:mt~s v:­
J'lam ate- e neste ca~o JR nao acom- 1 temos nao e o me1o lll'!_Jcado ~em o tado SérgiO M::tgalhaes. tem fa.lao.o re .. zes externado pelo ll"<=sn Prtnncn,e 
panharia o ponto-de-vista ser extre-, mais fecundo? Qual entao a fommla pét!damente . cole<J'a Deputado Daniel F~raeo. V. 
mamer.te ;·ig~rosas, abrfll1gcn~o desde' que V. Exa. 'imagina ou sugere. para • ~. . exa~ ~m certa parte tb su" r'Xnt'~~~'"o 
a planifica-;;iio a:~ a ap!!cR.çuo. Mas· alcançar êste ?bjetivo quer para. ca,- Realmente as. ~sso~M tem v1a~ado acentuou sua. preferência pelo capitn.l 
isto não implicrt em minha c-onco:-dân- oitais estrangen·os quer P(_'ra capitais e sot1be que mmtas vezes na ent1ada de risco sôbre 

0 
c!l.oital de .-·

11
n""<;tii}Hl .. 

cia a id~ia da p!amtie.ação. Mes::no naciomüs? ~·~,..... há. €Sta pergtl!l~a; quanto traz e quan~ na. oportunidade de in'!.Tf'~.'~O do.'> cloi9 
ussün. nao ha.ve~ia motivo p~ra atu- t() leva, Só viaJei para o Exterior d.e- capitais no País. penso q

11
e 

11
n, tJ"i-

gentannos o .caplittl e.str_ang-eno, por- 0 SR. 1'\0GUEIRA PORTO. - NO· pots que me tornei parlamentar. e nao meira oportunidadf'. V. b:X; ~~·~~·1tc10 , 1 que I? q:u ~a1s_ ~le t;.me e o t!·~ta.mcn- bie .Senador Me~1 ~e Sã; mmt? obl:I· se1 .se pelo fato de u5a.~ cartena ~s~ que 0 capital de emp;·ésbmo ac--:l'Y'''h 
to dJ.Scummatouo q .... e lhe pO~sa dar. gado pelas 1 efetencws tao amaveis à pecml a pergunta ~e l1mltou. a .. ,el )pol' representar, també:n. um fato rio:! 

Jtealizo~t-S\3. se 1:ão me falha a me· minha. pef:soa. v. EX~ me coloC·:l. em fmmulada sem nenhuma. conseqilen~ ,produção na taxa cambi.::•l. quanrh 
mória em 1854, uma Conferência de s~tuação dificil, porque num. absoluto cta... . a, remuneração dê.:.<::e ctpital ti"e~s~ 
Ministros d~- }'a.zend~ e Econo:nis.tas! 1

1 
imp1.·~viso teri.a de dar de VIsta com i' 0 SR.. SÉRGIO MAGALHA~ _ qye ~er nro<;-ur::td" D:'·~·-. , .... ,. -f"'lTI"~ 

em QmtJnr..anlla, aqm. 11? B1'as1l. F~u relaçao !l.O a.~sunto. Na Comi.~são de Finanças ela Camara trda ao extenor. F.~ ta era, por c::-'11~ 
um tios delegados bras1~e;ros. Era Ml- l\ sA - SOmente I dos Deputado!; o Sr. Deputado últi~ olo, Um"'. das _nwõ·.:-<: - ,. . -~ .... ('I!~ :> 
nistro da. F3zend~, na epoca~ o .profes- O SR. 

11_Ef1 :OE de Carvalho· declm·ou achar Justo principal- que v. ExJ1. alinhava n. a:·a 
sor Eugênio Gudm, que Ü:}Je a tarde de modo gela· mo t ôl i' dar preferêncin. .a0 r:"n;·~t r'"' •·i<:c), 
compaYecerá a esta~ C?mis~H:o. Pois 0 SR. NOGUEIRA PORTO - Par- ! êste con r e. . A outra seria qne êste vir\a p<a"a ~-
bem .. n~s~:a .. op~rtumd~.ue,, !n-·e~1os u to de minha posi'?ão ídeológi~a: sou o SR. ME~i DE SA - 'Ev1d~~t~: tim~l~t· a_ in'ciativa p"lvr~:t, nar1. ~i­
ei.1:'>eJO _ue. ;.-.ah'.~:ar p€.,~\.1.5":~ ü~ op_i- n::r-liberal nô .que se ~onvencwna 1;o mente é claro o ul~an~e do disp_?Sltl\, verslflcacao do ~umento ela p:·odur:'o. 
~u~o publiCa, fc:H-a.s pm ~~~:m,za ... _ao plano econômico polftJco e democra- vo do Deputado_ Sergto Mag_a..lhaes. ~ Se bem npreend1, v. Exi1- most!'OII e.~sn. 
Ic:!_onea,- "norte-~menc~na, soo~ e. a~ . Ia- ti co Dentro desta per.~pectiva de neo- 0 Deputado Sergio M:3-galhaes e o" , opinião. QuNia peclir ~t1a fi t~nnão 1)?"'\. 

:wes P.~las. qwus t~I~ram 0
\ 

1
:
1
,;e::.tldo- 1ibe;·.:1J:smo que e a de que informa outroS au.tores do .P!'t?Jeto se prco~ I 0 seguinte: v. E"<a sahe ou e a m.e:\1~ 

l'~s apJJC~l, ~~~ .. P.1IS-S da ,Au;e.l•Ca ,~...a- a no~~a Crm;:tituição, não -podem:os cwp~ram com a T;'CtSSlblllda?e de,p Vla~ da princiT)ai adotada nelos Gov~r:~oo:; 
f.ma. I:'Jgwa\a. em pt.me.-

1
.
0 lUt.l\1', · 1 :'1l' a·a· ob'er determinados re- jante levar consigo qua-ntias vultGsas, ao fim de "'Uerra e que con~·i:-:tiu na dent··e os e'en•entos negat·vos P"''a JH.~'·- n · ' · · m ,.a'"'"''' "' ~ ". • 

1

, •. ~ • . •• ;· t ·:~- sultarl:-:::;~_ ~<o ·campo econômico com não em cru.zen·os~ ma~ e ,.io<J· ,, jreorganiza~ão r'CJ FtlJ1N"' 1\/rnroet&,.;.., r.r•. 
e~~es t/~~Ó:{1m~~t~;· ~ · t~~~~~~f~·~a~:;;. proC[·s:.o de 8;,::: ema de est.imulo e de- l jóias, ouro, mclusl\'e divisas,. d~ar~<;. , ternacional, ê.de wcvimen~n po'ít!!."::> 
~~F; os ~strano-eiro~ Desde ue se· se.s~ir:1ulo. Se rf:co11hecemos a existên- f .S verdade que o. nosso merca. o e universal « C\\.le aderiram todos r><; fl'J­
eno-~obem todos ~IR- Pl~blem:Wc~ ecu- ela de ll!i econômica, lei na.h;ral, mas l c~mbto ~am.10::1. o q:1e. f_o.:nece dolares v?s que estava~ em g'lH':r.a CO'Yl .o 
nó~nlca _ e pm·que não também se- se r-or outro lado ·não ad~tü~os que em espé.Cle, !la~ _Pel!flltlua uma s~~= E!XO, êst~ :novJmPnto t?OlJI.Jc~ rle~h­
ciológica? dos investimentos, em mn elas sii.o a$ nu·!hores POSSlV€1S, sem- &::rJa mmto su~n.1.f1c:;-t~va; ~as de qu 

11
_ nOt~-s~ pr!.scinalment"e a mtped;r a d.<:>­

diploma ~cg;al e se dé ü·~t.amcnto t'(!"C.i- pre é o qt~e oc:o1Te c;,om o pensam~!]: to q.uer fo~.ma o PilUClplQ e digno âe co I terwnzaçao da moeda nos p~:srs f'lde 
tativo, idêntico, ao c::tpital nAc:•)rlfll e !H~~1~:l 1 )'('t'r<l. t:-·:I?~l<: 01~ p:·ocurnr SlSLe- srderaçao. . rt 

0 
!'.stavam em gu~-:rn com.o ~l:·o. E·1-

est.rangcü·o. não aCt'edíto qae· as me- ma de e"tln.n:b <:l'J· de~<õs~f,rr-.n1o c~pa- Há. ~pc!l~S _a re.spe1to dê~e, .~ .. pe g. 1 tão, t.cc1os o-: _nafses snb~cnt"r"<= do 
diclas con~tante3 dêsse diploma pos- :~es de r-nr.?mll~h::H o;;~ eap!\~1::; .P~'l~ os 

1 

da.. ap1!caqao? com_o e pm q.u .... m ~:~! Fund? Moz:et"."lo rntern-r-c·o., ... l f'"? 'TI. 

:;am contnbuir pa1·a afugentai' o ca- setores em que eles tao :na1s 13!0,, s~t aplrcado · ~e cc:t~~çarmos P. ,~~ti~·! tamhem ac10111stas _ se se oode dizer 
pita! est!·angeiro. Dai pol' que sou ., r:: b. 1., Õ." sobre todo passa?enos UtJ?a m e.... assim. • 
muito a favor do tratamento global. O SR :viF.~•r DE BA "-' 0 1 e~ll " ·~a~~o rigoro.sa. crmremos situ_a:::ões de 
não só porque isso no meu modo de os c~·fdttlCJO.s e !JsCaJS. \ C011S1raug\mento altamente mconve- O SR MEM DE SA -- Pa,·ticlpi-
ver, é necessãrio a~ Pa!s como porque 1 n~entes, porque titlvez apertas qu~üro tP · • ~ 
tambêm poderá permitir um contrólc o SR N0GUF:IRA PORTO- Exa·1 oa C!r!C(! pat.sag'!llos possam set SU"'· pa~ SR PRE".::TDf'NTE _ PT•·ticiry:-tn~ 
disciplinar do encaminhamento do ca- to São fi~ n.m'~as de orte chspornos no p-:li~os. O ccmum é a pessoa ::air le~ te daa~éle a~oaniSmo intern"cio.,l'!l. 
pita! estranrre.iro sem que essas medi- ulano econôrn.co e fm.::mceJro pa!Jl vando o qve precisa em sua vmgem. ~ co~"' "Dres<=iva d<> "'mo"rl'L 
d 

0

] ' f t "t· d · • m· hnmen'o a dosao-enl com uma ,a e... , · as represen em um a m· neg<l !VO ar es.e er.ca 1 1'1~ • • l ., 0 (;,!R DANI~ F~RACO _ o pro- 1 conversível E oo1· qun? Ex?tarnento 
para. a. entrada. dê~se capital. de.%as aflNlS p de fato problema etx- b, ~· . ·e p~:u;~e ITnnto mais aaua- lJO"Oue as 0'1er;('ôes dê<=tc Ol'"·'3.ni'i·no 

O SR. PRESIDENTE! ..... A pata.:~,..-ra 
continua franqueada a que~n dela 
queira fazer uso. 

O SR. MEM DE SA' - Sr. Pre­
t:iidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE - •rem a, pa· 
lavra o nobre Senador Mem .de Sá. 

O SR. MEM DE SA' - Profe:;.sor 
Nogueira Porto, a hora já está adian­
tada. V. Exa. já deve estar fatigado. 
Demais, sua exposição foi tão com­
pleta- e perfeita que eu nem me aba­
lanço a comentá~ la, . Ap<>nas dese)o 
aceite meus agradec1mentos pessoa.s 
pela e~celência da contribuição que 
no5 presta a todos e, particularmellt~, 
a mim, que tenho o encargo de .rela­
tal' o projeto. 

t 1emamente d'ficil po·r.ue a pr~t.ex o, .em, n. · ~; 1 ,_ " 

lo- · '· ,· es de 5~ \ 1atar de um I ne1ro do que de ll10\tmeuto de ca- [ 'Ttte;nacional não se destinavam ~ rs~ 
ad .,u~as 1'"'r ,..:.,, 1 pod~ <=e reali,._,r a p!t::~is. timnlar o desenvolvimento rcononu-

esJ<=,nnu o k""' • • · j de 1 e n · parücioant<> nn<; 
confLScação de 1·ma p1opriedr..de. A I o SR. M~'! DE C: A- :-:nnha per-

1 
r:o qua an.~ ais ·d .. -ti a' rm 

'êste Pt"te:~to po-Jç-se Rbm:ar des<;a:; gunta é e.sta: acentmmdo a mconve· stm e .e;cclusname~te, S€ ;~ n~"v rl<> 
facrlidade_s p:oporcionando vantagens I niênc18, de evi.t·s.t incluslVe o abuso, I aa;~:;;~~I;o.o~;;ertôd~s d!:., bdi~o;ições 
mdt~:dU:llS. como conc!Uar o 1nterêss~ de evitar o âo "'regulamento do Ftmdo V R:-:1.1 rn~ 

rsto mo$tra qne o problema, para 1 a.buso ~e 0d mgr~;e erg na~i;11~a~~n~~ra I contra a orH'nt,cão que' it{firm~u ·a 
ser trat1..1-d(). e-x:j:l;e ·um est'.-do extre-~s!tuaçao e es "po, e P ... ••~tro~ Or~>'.!l.TIÍZRção do Fundo era exch1S1va­
mame:nte minucioso e va: n1;esmo en- tmente, f a va~c~lhP~ tt~r~0tfi~~~~~lVe' 

1 
mente no:::sibiEtar recur"os aos pai~"'" 

cont1~ar pela frent_e uma d_Iflcu1dade 0 qut at ugenl ana b ·j m · dl~ 8~ J que Uve~sem desnfve1s de b-1lanca õe 
que prornsna. digamos, mau; do es- que an ° recamam~; ~0,.:~ ~os sa'tls- uagamentos para corrigir. Tanto a~-
pírito da. C'onstituição do qu~- de sua t c.ada um que cheg ':: ~im, que numa das disTlosi-;ões do rf'~ 
pl'õp::ia le;~-a. E' que a. Un1ao ..à€'ve fizermos :om a declaraçao. · · 1 crulamento se estabelece o vencimento 
leqislar nn;formemente p9ra todo O o SR. SERGIO MAGALHAFS - A'i da obrigayão do pa~s uue tenha CC"11~ 
Território Nnciona_l um::t lei des~a m:-. Lei nada te. m com·.a entrada. O pro-, nrad.o moeda de Ol'tro psí,c:. Ve'1C~ a 
dem tPrá nere.::fàrJ~mente _de, ser aph- blema .ê a saída. obri<rrH·Po, ow:111do êstt' país a1)rP<;"n­
cada. DH. arf"l;eolocria. econom.~ça e so- o SR. ME~·1 DE SA - Se o twrlsta: h !1<!lflo no b2Ianço de p.:l.Q;"l.r>)"U1 0'i. 
cial. Além di~o:.o afrrmo deseiar que fõr submetido· a todos ês:;~.c:: ex.:;Jmes, ·a fim de aue fl.sse recurso.<; f'ntre~·""> 
o sl:;;tema. dP~f'l ia re~!stir ~ um pro. dirá. que no Bra.síl a entrada é f?cU, (em cordições enormes. de pr"~"'l r t.~~ 

O SR: NOGUEIRA PORTO - Obrl- cc-::.5'0 creditlclO e tr1butáno de e~ti- mas dep.ois, para sair, tôda a su:t ba- • xas. não ~rvam amanhã. ~en"'o TJ-~n 
gado a V, Exa. mu1o e d<>Si<:tlmulo .~ss~otado ~f' n~or- gagem é vasculhada, o que é orofun-! rorl,'i~ir o bfllanoo Ü".a. se c.c: PmlJ"P<--

O SR. MEM DE SA' - V. Exa. 
confirmou, com justiça, o conceito em 
que é tido. 

do com as convemencu~.s na-Clon:us e damente desagradáveL J Al?m d'.~so, se ·ti mos de todo~ os pai.~" S. e aooora \""'"1 
desem,o1,·'ime~to regional tendo-se em fizermos e~a w•..sculhação sô'nJ os 1 o nonto pri"~iPal da uerr;unta - f r;~ 
Vista trabalho.<; a serem elabor~dos por passageiros, deveremo.o:; faz§-la. tam. ! +.,_.s atxan"" dl" emptéstimoo:; tll1 1 VI''~sa'o:;, 
um: órgão. Ql'e pod~;·á _.ser cnado ou bém, .sôbre a correspondência. ()través! rte 11m a na .. ?o a -o11+,ra, só pod"'l1 o:;:>r 

E', ainda, um confôrto para. mlnt ter entao u.tilt7:;do_ O proor:o son!elho de da censura pOjtal, pOl'OUe dé'n+ro das: rea1i~aào" rJe arõ-rdo com o ie""l'l"'. 
verificado, na exposição qu~ fêz, que Ecanomw, or~<Jo ConstJVlC' on~ I e ao cartas poderia haver reme~a de va- menta do Fnndo. mrdiant<> tXll'eC"r d'l 
seus· pontos-de-vista coincidem i~te- qu~l não se tem dado a ... devida lm.llores. . I me~m_o .. Que pod~ ser favorAvel . cu 
;~:f~~~~e com os que, modestamente, pOJ tãncfa. 

0 
SR, D!\Nll!."L F ARA CO ......: Tanto "Ontrano .. n~·f'.ssupoem parecer rlo .!'-m~ 

o SR. M~ DE SA - E"·:l lsM cmr 1 me Pare-ce Que a questão é muito mais do :51!c:nebr'O e, portant~: se àest1na'11 
Náo tenho, pràticamente, nenhuma d~sejava ouvir .. e que sabia q~e v. _Exª- 1 aduaneira do que, pri,priamente, de 1 ~XCl 1 ~SIVa~e11te à coEreçao .~-a b:lan. 

objeção a formular. Desejava, apeua5, iria .dizL>r, e. smda que deseJava foss~ movimento de capitais, que ainda on~ "'o d._ P.a~amentos .. ~~o esta~ a~. d ~}­
focar o ponto que tem sido muito comi~nado. 1sto é de aue se recomen- tem -Ji numa passagem de nav:egação I uma tolm_:>. C0!1'L,mdo ~ -lLlf' rie,- · 
acentuado nesta reunião de hoje. e do haver um órgão não apenas para _ era na França _ onde se admite ; n~v~>1 rto1'rlt10 pe1o e~mp:.:e,.o .. <to c~­
que creio é a grande contribuição dês- capitai.s estrang-eiros m.as _para t.rata- que 0 turista leve nte uma espinozar- 1 mta! .de r<>c;co que nao a~f;ou h. a 
ses trabalhos, o prQblema, primeiro, mento em rrlobo. :e:ste orgao ~ode rea~ C!a de caça, com tantos cartuchos: 1 mnbw.c::a ct: moeda estra~:€ll'a, n fl"'1 
de que deve havé um tratamento lizar planejamentos _ preflro e<;:sa pode levar esquis, aparêlho de ~tdio, i!" "atenderA R.S remessas?. Nao íl~ha V. 
não discl'iminatôrio mas global; seguu- p?lavra à pla~ificação, po.rqu~ -llcho .,·etc. Porém, há um determinado limt- Ex. -~-~~ es.."e~~- emo:·ésttmos sa-o. ~o 
do, a necessidade de absoluta conve- que há uma dJf;;orenca mmto Impor- te Quando ultra-passa ê:::se }imite, de-\ contr , 10. retldCaào~s .. comnleme,,. 
niência. de selec:onar os investimentos tan+e e que os dois- Instrumentos de· I · , d' 'i d e· os ou dei . tares daouels.:o; anormahd?df'<> n-rodn. 
pelos ;::e~ôres de ativ~daâe. nãot aper.é.as ven; ser ê<;tes. o creditício e o riscaL ve pagard· I~e·~toos ea ,_uas~í:J tê-los d;' :;o;(d~<; nelo capital de re."C{I? N'io 1'\cha 
no caprt.al estrangeiro mas ::unb m t xar em epos • · a ·v E a "<= ·é ti 

0 
, 

no nacional. Quer dizer, o probLema: O segund~ P0ft.o é...a resiJr ~ d.e0~1~ I volta. E' que.stão aduaneira~ comum: diZ 
0 
x~oti~:: (;,!e~~;do~~\~~~ ~e ~á c~~~ 

do encaminhamento .cto c:1pital para pr>rmenc-r . ~ . er. ao q~Ia . n M para nós. Não d~vemos confundu· !!10-; são rOnrift~~"nt'e ~""~m>Jematt':ln~~- rln 
(.'S setôres mais nec::ssJtados ou conve- r Deoutado Setgro Magalhaes fez. men l vime-nto aduaneno. que tem ::.u&- Im·, tPd. ·. 

1 
. 

1 
. • 

1
.
1
. 

· ' ;- q e cho "tntere-<=o;:ante o IlU"tre ã · · t 1 · pon o e Vl~ a eronnm co. s<-~ ore 1 1-nic:1tes. Tod-os, pa_rece, comungaltl ç.w e H a . ~~ · · . ·' port nc1a, com mcv1men o· (e capi· d . d . d b la d ~ 
dbtc ponto-de":vista .. Alg~ms. apena.s, li J?l'~fe!!.sor N~qu:n·a Couto. ~o If>ipon- tais prôpriamente .ditos. ! ca ~;~s o nsco rt a nça e }Jaga 
JJret-endem qua 1sso seJa somente aplt· crer, o consrde1ou em. out.os t...rmos . 1 mer ... , _ ; 
cado para r:apitais estrangeiros, ou-r cre!o rme S. Ex~ ~enc.r~nou. ao falar O S~: ~R~IDENTE -:- G_ostaria 1 • O SR. MEM DE SA- J:Iá uma d.s~ 
trOs q 11e devem .ser para os _ca.pita1~ lz1a. Illl!'latPrra. o disn.oSJ!JVo especial a de, a esdl. alttna. pl'O!JU~CJ.3.r somente 

1 
tlnção. 

Jmhscnmlnsdamente, e ebtou t..Mnbém! Le"peito da salda d€ vaJ.ore-5 com o: as palavras que e~pr:_Jmi~sem o agra. , O _SR PRF.SIDE~TE- . . OPe v fim 
:11cstu corrcnU> ~v1ajanv decJmento da COml$sao ·a presença de SUDrlr no mercado mterno acuela 1r.J. 
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Têrça-felra 19. 
r 
llzada. pela Lei no 3.856, de 18 de de· 
zoembro de 1960. 

. Art. 2°. E' assegu-rado o aprovel­
tamento, no serviço federal, do pes­
~oal administrativo da Faculdade 
contando-se o respectivó tempo dii 
serviço, pa~a os efeitos legais. 

Art. 39. Os professôres fundadores 
da Faculdade serão nomeados cate~ 
1.ráticos, /em car~ter efetivo. 

Art. 4'>. Os profess-:Jres da Fact;tl­
dade não admitidos em caráter efe­
tivo 'na forma da deg~slação fed.zn.I, 
poderão ser aproveitactos como inte-

OIARIO DO CONGRESSO NAC1Ul\lAt " ($"l~,..;I;,:J}=-~~=,;J;;;u~n=ho~d=e=1=9=6=2=1=1=2~i= 

para uso pacífico da energia nuclear" 
firmado no dia 6 de setembro de 
1008 pelos Govêrnos dos dois países. 

Ãrt. 2°. Este Decreto Legislativo 
entrará. em vigor na data de sua pu­
blicação, l'evogadas as diS-posições em 
contrário. 

As comissões de Constituição e 
Justiça e...-a:e Rela~ões Exteriores. 

Projeto de Decreto Legislativ.o 
Nq 8, de 1952 

Nacional de Obras d·e Sanoomento, sas entidades, de novas parcelas !1-
rincl.tlado ao M..irubLérlo da. Vie.çB.Q • nanceiras e patrimoniais. 
Obras Públ!ca.s. A dina...'llização das atividades adml· 

suas caractet1sti~as principais al!o1 nt.strativa.s, resultantes da maior liber .. 
19) nova estruturaçao aàministntlva.; dade de ação, é eons-:qüênc1a que não 
2/l) criação de um Fundo 1-.:ecicn:l.l <•e .se pod-e negar, como fator do processo 
Obras de Saneamento: e :r~;. amplf.:-t·\· d~>o autonomta. · 
ção cte seus objetivo& bâ'5icq.s, ln'.!lum- VAlém dos argumentos de ordem <!OU• 
do -se o aumento de recUrsos P~'Ia. i trinária que na área do dh·eito ad­
execução cte serviços de abastecim$.omo I m:nistrativo.' recomindam a adoção de 
de â.gua e esgõtos. tal medida, há, ainda, que ressaltar a 
. Sáo inegáveis as vantage~s rio ~~o~ r-igorosa técnica em que está vasada a 
Jeto 11a torma de como ve1o ia -...-à- proposic.?.o, atendendo aos mfnimos de­
mara dos Deputados. Além de prc- 1 tnlhf's de repercussão no âmbitO d0.<: 

(Ne 109-A, DE' 1961, NA CÃMARA) ~er~der ade~u~r os. pr9~Icmas. da .:::r~-~ regimes dé pesmml e de estruturação 
A . A ~ 1 "bre Coope- ~a de abs.sceC1memo oarrua e .1e ~e- e Interna da nova autarquia. 

p-rova o cora.'J so . . de esgôtos atravCcs de organ1za;~s_o e . 
rlnos. raçao no Ca7rJpo r!;_s psos !'a9Y;- i.U!ldos proprtos, permite financi~Ple:-1- Pode-se dizer, a rwot:. ,Ql~e o proje· 

Art. 5'>. Serão expedidos pelas au- cos da Energ.a _At?m.ca, co"!-ctu.-\tos e outras medidas que d;:::rão a íle·\to, na preocupação da mmucta. mcor-
tor:daàes competentes os títulos de do _entre a Re~.ubltca dos, ~~~ado~ xibi!!dade nccess2.ria a ll.m órgflo qve pera medid3S de n:1turem r-e·rri:m:ntal 
llomenção e des:gnação decorrentes rlo (ln!dos 4° Bra._,~ e a ~epub .• f~ ~ i irâ exe~utar tar::fr.s próprias. ~m .Pro 1 :-ais como as rrlativr>s à r.omue•enclfl 
rt-Prove1'::amcrito determinado nos ar- Pm:afuaJ, ~~1 ssunçao, a e lzo c-::~ to e"ccm resultados prêvla!TICnte, dos ór"'ã~ da a~m~n~st-ra.-.ão f' ~5 ner· 
tigos ante::iorcs. aqos 0 e · de~ermlnados. . l tinentes as atnbmçocs de cargcs de 

Art. (;9. Pr.ra os efeitos dos artigos O Congresso Nacional decreta: ~or estas razões so!'los hvorâvels a I' direçf.o. . 
2", ;j

0
, 4'>, e ;,39 a Faculdade de Direlto Art. 1Q. E' aprovado o Acôrdo sô- 1 aproh:-;5o do presente projer.o. No ou e tantrf> à orr;ani~aC':s') 0.~ qu:l._ 

de serp;ipe apr-esentará à Di-retona bre cooperação no Campo dos Usos Sah das CoMissões, e"11 G d~ 11:nho dro do pessoal da nova :mtaro•U3. ve~ 
da. Ensino superior a relação de sem; Pacíficos da Energia At6mica, con- de 1.9'i~. ·- Jorge Ma:marff. Pre<:;'ieate ,.zfic:t-se ql'e êh se~·á ínte~r,r~do nelN 
p:rofess1res e demais servidores, espe~ clu'ido entre a _República. d?s Estados· r!' R"!?.~vr. Sergio Marin!LIJ. ~ r,.Luais funcl-on:!rlcc: do Minist?1'iO da 
cif:cando a forma de inYestidura, a Unidos do Brasil e ~ Rep~bhc~ do f a- Fausto Cabral. I Vüv:~ão e Obras Pública c; lobdos no 
natureza do s-ervíco que desempenham, r~guai, em .Assunçao ,a .J.8 de agosto 

0 205 
D 

1962 
, D.N.O.S .. nos f!llDis é d"f~ríd!\ onção. 

a data de admissãó e a remuneraçã·J. de 1961. . . N. , E no pra?o de no dia.s. peh situac-ão oue 
Art. 79. São criados, no Quadro Art., 2'> . .E;ste Decreto Legislativo Da Comissãô de seruil'o Público: detém ou pela de funcionários autár-

Permanente do Ministério da Educa- en_trar~e. em VIgor na dat~ de_s~a pu- Cit·il, sôbre o PrOjeto de Lei da qulc.os. · 
ção e Cultura - Diretoria do EnSino bhcaçao revogadas as dlSPOSiçoes em Câmara no 56 de 1962 (no 3 .C60-~ 
Superior - para a Fa~uldade <:!_e DJ- contrário. B de 19"1 na 'câmara) que trans- A par do aua1ro do pess.oal pern:n.-
reito de Sergipe, 23 (Vmte e tres) As comissões de Constituição jÓnna ~ 'nepartament~ Nücional nente do. D.!'7.0.S., 0 pr_oJ~to r.on<::Ig~ 
catgo:s de Pt:ofessor Catedrático. e Justiça e de Relações EXterio~ de Obras d~ saneamento. e~n ~m- ·~Hl autm·::1a~a~ para a~-'_!1 1 ssao de ~.P~: 

es tarquia e dá outras prov:dcncws . . ~'pal tra1~., tono, de o?-. s ou f'S~-~1~ Art. 89. São criadas, no mesmo_ r · ' ·l':Sh~s. alem d·e nerm1+1r a reom:=:I"qO 
Quadro uma função gratificada de I . 0--- L . 1. Helator: Sr. Jarbas Maranhão. · lc1~ :i,.rvidcres de outras repartições 
Diretor, F-1, uma d~ Secretário e uma fli'OlCtO de ecreto eg1s!a IVO De iniciativa do P{lder Exfcutivo, o públiras. 
de Chefe de Portaria. Nº 9 de 19G2 presente projet-o visa a trrnsfo1·mar o. Encerra. ainda·, .o proleto v:lrlas ou_ 

Art. 9'>. Para o cumprimento do 0 \' Departamento Nacional d_e GbrJs de tras medidas de caráte: admini::t.rati-
dlsposto nes!:a Iej é a. utori::ado .o.Po- (N. 111-A, DE 1961, NA CAMARA) Saneamento em <>utarqu:a, pre.::cre-

1 vendo, ainda, m2dldas complementa- vo, vinculadas a: di.reitns e d~v"res d!! 
der EXecutivo a abnr, pe o Mimsdt~- Aprova o Acjrdo Cultural en- res nN'.~:>.:.arJ.as à aftt"..'.~"-~<:w ~':e:s~ pro- funcinn:\rios; fo"111"'S de ret .. ihni~ão; 
rio da Educação e Cultura, o cré 1- tre os Estados Unidos d<l Brasil ~ Provim::>nto, vacância ~ P-Ytinçiío da 
to es1}ecial de Cr$ H'i.044.000,00 (de- e a RepubZLca A1abe Unida. vidência. cn.rgos e funções gratificadas. 
U!Sseis milhões e quarenta e quatl'o o congresso Na;.:wnal dec1eta: A matéria, como se obs~rva no Pfo-
mil cruzeiros), tendo Cr$ 13.530 .OOO.O:.J Art. 19. E 'ap!·ovado o Acôrdo Cul- cessado, foi .objeW de metteulo.s.o es .u_ I, Em face d() exp0sto, p co~sidf'rando 
(treze milhes, quinhentos e trinta mil tmal entre os Estados Unidos do Bra-l do pelos ôrg~O:i técn!cr.s (_:lo Govêrno, oue a matérJR cO·nsnbc:t-anch:la nn. 
cruzeiros para o pessoal' permanente; sil e a República Arabe Unida, as- jentl'e os quaiS cumpre Rss;nalar o f?e- pro;eto está f'ID h~nmonia C'f'm a 1e­
Cr$ L308.000,00 (um milh§o, trezen- siaado no ·ruo de Janeiro, Es~ado da panam{'nto Admin:s~r~t1vn dn S'.'-\'!r"J tü:.T? . .-.;;<;>, {' '<\ t~cnlca roQ-.-nh1i"'t .. 3+i'':\ v'­
tos e oito mil cruzeiros) para as tun- Guanabara, em 17 de maio de urso. Público e a- Coml~s5.o d') Ministério da ff'ntes, opino pela aprovação do p:ro-
c;ões gratificad~s; e Cr$ 1. 200.000,00 Art. 2°. Este Decreto Legislativo Viação e Obras Públicas, encanegada jeto. 
(um rnilhão e duzentos mil cruzeiros' entrará em vigor na data de sua pu- da elnl.Joração do trabalho in!cial. 1 • _ 

, para material, serviço e equipamento~. blicação, revogadas as disposições em . . ~ _ \ Sala das Comiss..,es. em 14 de jtmho 
P .... <-. "'l. O pro~imento efP.Iivos c··.a­

ras ""'::-'o art. 7° fa:-se-á por meio ele 
c:;:_:-·•:-so de títul0s e de p~·ovas reJ.­
liz2do em estabelecimento congênere. 
:federal a ser designado pela Diretoria 
do Fnsino suoerior a rsta cabendo H 
publicação doS editais, d~ntro do pra­
zo de 3 (tn~s) anos, a contar do pri­
meiro provimento interino, e at-é qut 
fl- Congregacão disponha de base legal 
para a realização. dêsse ato, 

Art. 11. Dentro de 120 (êento f. 
vint€) dias, contados da publicação 
desta Lei. o Poder Executivo ba.i~uá.. 
ror decreto, o Regimento da Facul­
dade. 

Par .:grafo único. A contagem õo 
prnzo mencionado neste artigo e a 
expedic:S.o dos atos referidos no arti­
go so dependem da efetivação da p_ru­
vidência prevista no art[ !<? e do rP·· 
gist.ro pelo Tribun~l de Contas ri~ 
União da escritura nªle rnencionadlt. 

ATt. 12. Esta lei entrará en vigm 
na data de sua publicação, revogada., 
r.s disposições em contrário. 

As Comissões de Educação t 
Cultura. de Servic:o PUblico Civil 

e de Finflnças. depois fie cun,prido o 
dispo<;to no art. 175-A, dó Reg:i­

mento internu. 

Projeto de !lecreto Legislativo 
N9 7, de 1962 

(N'> 104-A. ·DE l!lêl, NA CAMARA \ 

Aprova o acOrdo entre o Brasii 
e n RepúhUca Jta~"ana para o uso 
pac_.'Jicn da energia nuclear. 

contrá.,.io Do pnmeii'O desses órgaos. pode des- ,de 1962. - Al011s•o r'f.p r.ur7mlho p .. e~ 
Âs ·comissões de Com:tltuição ~ar~se o seguinte ponto de \'ista: jSidente. - JarbtJ!~ Maron_'fl,ljo. P.ro>l"l!O_r. 

e Justiça e de Relações Ex teria- "S _ Realmcnt~, a experíên~ia - Faust., <:a-õrffr .• - SilVestre PP.T"-
res. brasi!elra, com ,.2 I:::~;, 0 à auta-:'('t\11- eles. -Padre Calazans. 

Projeto de ·Decreto legislativo! 
W 10, de 1962 · · 

(N'>· 86-A, DE 1961 ( NA CAMARA> I 
Aprova o Convênio sôbre Tex­

tos de Ensino assinado entre u 
República dos Estados Unidos do 
Brasil e a ReTJública do Paraauai. 
em 5 de janeiro de 1950. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1°. E' aprovado o ''Convênio 
sôbre Textos de Ensino'', firmado en­
tre o Brasil c a República do Para­
guai, na cidade de Assunção, a 5 de 
janeiro de 1960. 

Art. 2'>. Este Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu~ 
blicaçto, revogadas as disposições em 
contrário. 

As Comissões de Constituição 
e Justiça e de Relações Exterio­
res. 

Pareceres 
Ws 204, 205, e 206 de 1962 

zaç?..o de entidades de direito pll­
bUc.o, tem ensejado l'e-sultados 
pouco satisfatórios. No caso con­
cret.o, acresce a. clrcunstãncia de 
S<> ter positivado. flntecipadamen­
t.e. o re~ime rleficHário em out o 
Deu:::rtninentf') Nacional d-e Obras 
de-Saneamento irt desincumbir _se 
de suas missões esnecificas. obri­
gando 0 Govê:·n"'. dessa forma. a 
complementar-lhe os recursos f'!'Ó­
prios, através do Orçamento-G~­
T!.'!l da Unln_o. 

9 - Todavia, o exame cuidado­
so do problema demom;tra que, da­
do o volume e a natureza especial 
de suas atribuiçõe-s, o aludido De_ 
partamento, cOmo órgão de admi­
nistração direta. não poderia ope­
rar com o nndimento desejR i o, 
justificando·Se. de~a forma, a ma-. 
dificaçãa do seu regime juridico". 

A conversão do D.N.O.S. em enti­
dade da adm!nJstraçáo descentralizada 
do Poder Executivo, sob a forma de 
autarquia, resulta da necessidaae, que 
cada dia mais se acentua, de dar-se ao 
organismo administrativo que opera no 

NQ 204, de 1962 set<:>r de obras de saneamento a elas-
. _ tlcidade adequada ao cumprimento 

~Da _ f?om:ssao de Transp~~tes, dfis progressivas tawfas que lhe são 
Cmnu1acaço~s e Obr_as P~'>- .c,zs, pert-inentes n vasto campo de sua 
'iObre o Proyeto de Lez da L-"àmarn I atuação. ' 0 

('U ras provtdenctas. cu~ão lndireta de servir.·o pübJico. ao 

N9 206. DE 1952 

Da Comíssão rle Finan"'as. nmr~ 
o Projeto cte Lei da Cilmara nú­
mero 5<6. de !St)2 <ntJ 3.0-5~-61. na 
outra Casa do Congresso), que 
tro.nfor-ma o Den!lr~amentn Nrtr;n­
nal ·de Obras é Saneame:ntf> f>"1t 
autarquia, e dá outras provid~n· 
cias. 

Relator: senador Daniel Krie;:;er. 

o presente projeto. oriundo do Po­
der Executivo, e que visa à tra.n.sf<':-­
mação do Departamento N?Cional de­
Obras de Saneamento - D.N.O.S. 
- em autarquia, criando, ao me~mo 
tempo. o Fundo Na.cional de Obras_ de 
Saneamento, prevê, al3:m d:ls mcd:fi­
caçõe.s decorrent-es da mudao"lça do 
regirr_o juv di co t_o D. N. o. R. 
a ampliação de s·eus objetivos bá.slcos 
e a c1iação de uma Divisão de Plane· 
jamento, com a finalidade de planifi. 
car as obras a seu cargo. 

II - A EXposição de Motivos do 
DASP que acompP.nhar a Hen.·mg0m 
Presidencia1, justifica nmplamem.e a 
medida p-ropostg,. 

III - Aprovada na Cã.mara. a pro­
posição mereceu, nesta casa part;>N:­
res favoráveis das Com!s,sõ<'s de .Tr:lll.S· 
porte. Comunicaçõt>s e Obras Plíblt­
cas que lhe apreciou o -rnérit·O, ~ ~~·'~'­
vico Pl1blico Civil, que a f'Xrtm 1oou, 
nó toc~nte à orzaniza"'ãO dos t~ervl­
ços e ao quadro -de p-essoal. 

n,~~. 5o, de 1962 (.n9 3.060-B-6~, na\ o processo de autodeterminacão. ad. 
Lamara1 que, transforma o OP- mínistrativa. decorrent-e da tran.,for­
partamento l\acwna.l de _Ol:lrtts ~ 

1

mação de certos setores da admin1s­
sa;wament? ~ Autarquza, .:!! da ltrar~o centralizada em órg?.os de exe-

Remtor- Sr. Jorge Maynard. contrário do que salienta o D..A.R.P., 
O Congre.<:.so Nacional decreta: ú nre;:ente projeto. oriundo jo Po- tr:m oor fim. também. a rednçãr, do IV - No que taf.lge ao apectr. 11· 
Art. 19. E' aprovado 0 ".A:c1rdn en· der _r.:·,.ecut.i\'0, visa a tr:m~form:1r r:m ,"d?fiélt" flnancefro. conslder~tia a fn- :l'lncelro f'!Ue n~.<:.: m.numbf' ~nnn~a:. 

trc o Brasil e a República Italiana 1 autarquia o DNOS - Dcpatta~.fl(:-nlo cilidade de adjudicacão, ao Ctl.-;~l'.ln ~J:- 1.rês e~ o os capfculo.s d'> pro,~-:tro qm 

•. 
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• 
sner::-cem ser fo::a1i:::ados: os capftu:o.s ~ões de v1da, para. :m~1or -re.s~uardo G:a. e.ua d. ~etcr. iil. ~ãC>_ s~i~m r.emnn~t·Rct.,.~ ·1· ti_"Jfl.S tntre os clube!. de. s.u~ prcfer~n-:- · rv, V e VI. q:..H~· tra-!:am. respectiva- -saúde pübUoo.. pera. maior a.s.ststência A ~~e~ud:!_ Eras1171:ra para. o ProgL·e:::- c1a de..'>Ca.r:eg::~.~-::.do os uervos numa -<-a­
IIT.,3l: .-e, do ~U-I'ldo Na~onal de O!:J!"a~ .social afl.& ne<:e.s.si-ta-d;:.-s, -ei1 suma., ps~-a· ~ dJ. C1énc:a, co:11o:rme pode set· v-erl- tàr9e tnnqttilizadora ver,Uaàeit":l. te­
d2 .,..-::.ne::"::"':.~"'l··~. da Receita. C-on:ahl- (:studos e cb~'a& q:Ie pvsi::.iHtem a V8.- hcnaado dos d<>c:umentos anexos en- n .. pêutle~ soctal, qu~· as faz retÓri\ar 
li.ir·e ~ P2.t~·hnõ-,b> - e da. Fiseali- ltn'i-za.çP.o· da terra e do horr.em. · <-o:n:-a-te em tms cond~eões, ?Crlf'r!- 2.Q trabaLIJ.o, nn..s segundas·feirãs- ·nu­
t.::J.'"' ·o c~ ,Exocuç:io órça!nentár:a. j VI - Te-,d.'l e..>n vist~. ::t...:;Si.."ll. os -ob· do ser declaT?-da de utilidade púb1fe:L <Hdns talvez consigo nie;:;m-s.~• Porem 

, ..,,_ _ ~...:.. :;. _ . . .. , ; jeth·os do,D.~.o.s-., s-omo.;; pe~a. apro- es-te o proJeto que, dado o uu ca- nuts· pm·tm ma1-s cDp:;t:::es d~ re-n.lita.r 
' I a. l~_,_,ura de~.-:.r.s c .pttulas · veL~.- vacão do.p:roj-e.to. · ráter emlnent~mente ·justr.~, ofer~n-1os ! sua tare:a. _ 
('.ar~<; ::'t!e . .il ;F~Un(:. :-rs..c:on-t~l d'€' Ob:::s Sala- das ccmL"-Sões, em 15 de ju!lho à ap:.'eciaÇão desta Casa dQ Poder Le-I S "d . 1 • 

C·:- ::>:15-~·~en.~ . e com.pvs.o dr.s ·s-e- de li! 52 .. - Daniel Krteger, Presiden- gi!':lativo. certos de sua f,j"Orovacão. r. Prem, ente; ~no.~, P~:itJcos, :onnc ... 
t;uli:te.s parCêla.s: "" te e Relator. , Uem de Sá.- Gaspar · Stda àas Sessã:-s. em 1l3 de junho d~ J ~en;os ~ v~<:_a de~ c 1 ub .... :,., r.?s __ lu&a;es-

- - . VeUoso - Felnandes Td!Wa - Pe- 19S2. - Milt.on Cam.vos. l .. na~s drstan;:.es. de .nossa patda. .Jn 
1' '2.· ... " f-d::ls nor {'ento), no min~mo, . · ·qualque1· lugareJO ha sempre um clube 

ela :;·cn~a. T:ibut-tr~a cla União; dr.o LUJ:iovii:o - Nogueira-.. da Gamn As comissões de. Comtituição e l ne futebol nosso espOrte ·prf!dileto, co-
.· • .......:. Fa1rsto Cabra! - Lopes- da Cos!a Justiça e de Educação e Cultura, :-.10 o bo:{e o é para a gram!e na~J.o 

2
1 "\X)Utnbu;.ç~o , d~ melhoria. cor- )- DtX·Huit RD.sado. 

0 
·s·R Pl'~'[D'·'N'IE·· 'i r: y:-ie-f'_meric:~,n.:t. J!.:n1 cu.,:-rcs ~tn1·~ ne.s ·c>-:(::_-,_t_e à v:::~o· J.Zaç:.o de imóve.... • n';:; c.. => o sP.: PRESIDE~"'TE· · ~ ~ • ! c1esportivos t~mos nns afl~·:r:.a9-o c,;"no. 

t :n cCT'..!'eC'uêr>!"":l. C e Ef'tV!-::-a-s ou vtn-:ls "· • - Sôb~c a mesa req1.te.:·llnPnto que no .boxe, no teni.s, res!J :~m~nte o nu-
e:,e~utadns _pelo D. N · O. S ; - Sõbr-e o mesa projeto que va~ ser -vai ser lldo pelO sr. 19 secretárlo. lcy, no basqu-ete e nrs cor;:"!.:::~o:t.i~õo:s de 

g 1 VBJ-ores ':_c-r?e.z...o:nde.n_tes }1. pr~;>S· lido pe1o Sr. 19 Secretârw. I E' tiro ao n!v-o. Eil'lfim, temos sobeja-
t~.r-~o tle f"~n>tr_ o_s de. !rng.a~i •. _t-X:e-: E' lido e aprec:"'do O S"gtl'tnte' lido ·o seguint~ mente de!nCU~trn.dQ -Que .somes U!ll po-

.. ... '-' vo a-p:O nO<> despt:•tcs. 
c·.It~~ e admmistrados pelo D~os; . p' L . Re!""tuerimêiltO os jogadores de fut'2bn1 do Brasu_.-

41 nrcdut-o da ,.~""làa da areia ex- rojeto de el· do Se1~'CJ~O '1 que .!I- e::ta hora demandam B~·asfllao 
ll:ni'1a dcs CurJos ·t'·gua;_ · ~ NQ 20, de 1962 • ., ,.. _ ,.. O!lde Eerão ucepcionados· pelo Go,.~r .. -

5, a!i·eD'<tc""o d~ ber s nat-rimoniai.s 
I'"! o prcduto ·da vendà de inaterial m~ 
t..erYível. 

N · J30, de 19o2 no, soube!·a:on compl'ovar no exterior. 
Decl{lra de utilidade· púhUca a : .. f ·+- a; pujança da nossa gent-e· no terre-no 

.Sociedade Brasileira para o P-;o- Nos t-êrmos do al_~· 330, letra e, .d-o orOpriameste fisia-r.acial. E neste p3.&­
gresso, da 'ciên!'ia s-ediada em São ~e,<>imento Int-c~·~d, r,eque~emos ~rgt;:l-1 So há que aE..sinaJaz· que .SO:'.?S um 

Por outro lado, atk 50% da. .quot~ Pa'ul(), Estado de Sã.o Paulo, C'l3. para o P~Je:~ ne Lei do. ~amara I PQvo· inisdgeni7.a<lo: que no caldeirão 
r'e 2% sôbre a renda. tributária da O Cox:tgresso Na_cioÚal d::-creta: .n. 29 · Çe 1962 n. 2 ·700' de l.JGl, na étaico <ia nossa formaÇão tu·iO~- os 
l!ni§.o .serão aplícadoo t·m instalação, C:~a.ra) qu~ ~·ia uma Ju~ta de con- povos se encontram. Mfiis do -que a 

- Art. 1~f E'- d~:lar:H:ta. de ·utilidade. cllm:;aq e Ju.g.am~.nto na 4· R-.giao~a p~ja.nça, .da. rios.::;n_,gente dizia eu, sou-
' u~·hc--ra.rr.entos cn ampliação dê·:;.e!"- pública, para todos os efeitos, a So-:- Just.ç.a do T~.nba.no, em s~nt~ Cruz [ bcram co-m.prcvar ·o.-perfeito·.senso -de_ 
.. -ico-s de·aCttste-cimento iâ~ua, d.e acôr- ciedade Brasileira_para o Progremo da do Sul, no R .. o ç;rande do Sul. respont:abilidade de- que esta"t"am tn-
·,lo com ·os critérios é.stabe~ecides. · p d - Sala d'as <::oc:soes f>m 18 de junho' Ciêncla (S.B .. C:), .sedU\ a em Sao ? ........ ·l\- ;. _. 1 ve~;tidos: porque, ú lnane!ra dcs gre-

r-?lat~v:m~ent~ to~ fontes· de rec~lta Pa""ulo, Estado cie São Pauio. de_. 196'"'· 7 Gmdo .J.Ioúom Damel ',gos ou ·dos· espartanos, não destingut~ 
,Ch n N.O.S., , 5ao. elas Consti+;u;das · Art. 2\"' Esta lei entrará. em vigor na Kneger, L.der da UDN. mos nosso patriotismo, das soss:1s_ af!r-
co:G: data de sua publicaçâo. · o SR. PRESIDE"!\"'TE: mações de brasilidade, -a nossa atuação 

~ uo êxterior em qualquer setor da vida. 
Justijicaçâo · -0. requerime!lto ·que ncaba de ser A p-oliti.ca sul-americana a!e bem , p) f, Fl.·~do Nacinna1 Ç.e Obras .e 

Saneamento; lido Eerá. votado l)O final da· Qrdem pouco tetnpo confundia os pa.ise.s, de 
do Din, nos têrmos do Art. 328 -do modo que n-o exterior, não se sabia. 
Regimento Interno. Se Buencs Aires el'a a. Capital do 

Há oradores fnsc.rlto.'J. Brasil ou da Argentina, 

o presente ~rr:jeto viSa -a declarar 
• b) dotações orçamentárias nu ·crê- de utilidade pública a Sociedade Bra­
t1itm especieis aprovado.s peJo .C~n- sileira para o Progresso á~ Ciência 
( re:;s.o Nadonal; · \.S.B.P.C.)_, sediada. em São Paulo, 
~~C) piodut-o de operaÇões de créd!to: Esta;io de- São Paulo, comagrando O SR.--PAULO FENDER.~ HOje·, não sel se graças. ao fute• 
~ obta relevante que· vem sendo realf- _ · _ . _ . f bol, t-odos conh.e{:em o Brasil, todos 

df p•·o<iuto de_ juros ds ··depõs!tO.? z.ada por um grupo de br:.u:i:l:!i:ros. (Nao foz_ revtsto pelo orador) - ~?- nos distínguem dentro do relêvo S\11-
l:~n~àrlos; . A SOciedade, fundada em maio de nhor Pl·~dente, Srs.· Senr-•res. e.s\a · amerk!11lo como o grande Pais que 

"' ". . • 1946 por a!~ms c1enttst...,_.s e.arnigos cia. C~mara~c.:o povo, 0 .senado da ~PL·\modéstia à parte, sotncs. 
, e', :a .. as ou- e.1dM de serv1~os ,Jres ctênc1a, sem Q!U!.lSl'IUer tm.s lucrativos. btJCa, nao pode de1:a~ de ,.pela, \oz. de Há poucos dias, Vlajando p~a Eu· 

1\(H,S, " ~ <.;Qr JJOllt..CtJ OU 1e!tgtosa, tem por ~b· Ul~ do~ S~US mlalS '"'~:"gad~O::;-~l';;bl~P. l"C!J'l. pude Verlfl{'ar O destaque fl'..le O 
/l produtos de arrent'lantento de ob)et;:ros, al:cm de O\'tros const:an,~ (Nao a apm!~~~~) tf.'l'6i~~~ trazer ~ua B:rasil obtmha nas primeiras págmas 

t:ms. patnmcntat.S do D N. O r. o•J j de se:.1 Estatuto, ap<har e est:r:nuiar VlV~<tvra r~t~ r';,"' e zt ~ e de' enstlSlasmn I dos jornais dos vários Países, em ra· 
llro......- c,. bens d? do-:ninlo público sOb sua o trat,::\~ho cte~ttffico, meH1or ?.rb.::llar ~~ico ~ pela 1-;ü,~re~ con~arrradora do zão da. sua. participar,ão, como fa'\'O~ 
~/ ,rjmintstra.ção; a-c:ên~~-.s com os :~oblemas_ de 1nte- ~;spodo b:asilelro ante~ ~onqmstada 'l"ltO,_ nessa ve_rdad~ira epopé1a des~ 

- - ~·êsses g:Jml, rel:\t ... 'liOS à inaustritL à C' ,1 c J bl- porbva. 01'" fm o f'n-n_n"0"~'n M .,..,~ 
ro o prorluto de Multas ou emo."!I- ~.gncultur:.l, à cconomia 1 etc., fae11Itar 110 :1· e,. pms trdmalod ""r steeboa.l 0 . <qal de FUtebol ontem encerrado no 

n ent"" devid"'s ao D N o S · - t · ti ~ camR .. ona~o mun 1a e u . •. w • •• _. 

\ A~ "" •• ·.. •• • a cs_,_operaçao"~n re os Clen __ s~":s, au- sr.~ Presidente. a alma brasileira vf- Chile. Por consegl,llllte, e·-u:: :CLPO l<t 

.~ ,._ Tn o prcduta dd- afo::smento <!os ~~-e.nl~r a c_om~ree,:t~.O-_d~ publico;~ brou mqueles _t1o~~nfa m~·n,;tos duran- propaganda, de política _exterior a 
'l'U'rf'SCidos de marlnha re.sn1tfU1t .. es <i~ 'ir:Jaçao à: cH.'lncta, , .. J~r v~Ja -~,:mut .. ~ te os quai!':, em porfia gigantesca, os que fazem as nor,s. n.s seleço-cs de fu· 
o:)raa executadas pelo D. O. S.; . çao ~e ~-evades_ P.:!ldr-.e~ ~e eti~a çntte uosws jogadO!" e.<; enfrentara madve"Lsá- te boi. ou de 9uaiquer outro espor-

os c1entlstas e t.at.er-s,_. pela 1 emo(;ão 1.os de. -éatccroria numa proclamação te na estr-ann"e!rO. re_pr~entando nos• 
~ f) o produto da aliena71o de_ h!~!f!S. de empecilhos e incomp:~nsões que 1ncbnt;ste. d~ vitalidade das r~;!;S e s~ c1ubes oU o pais. . · 
n.a.rgtn~ls a cursos ou ~o.eções dá~ua entra·L1m o progres.so da Cien.~b. do sentido de cordi~Hdnde e de f-:.nte:-- ~ · . ·~ .. 
l"nefl-cwdas cu recupertt..das por 3~::-;.L- · - ~ ·ct· - I Nfi.O há por QUe .deixar de LmamtT 

• . • ~ cl . , D ,...1 0 5 . A fim de cumprir os seu.<l ol)je,lvos, nidnde que. deve pres1 1r as relacoes 0 Senado da·R-epi1b1ica ca.sa. d-o u<:>vo 
<:'.1 serviçOS exec?ca r0\ftf\~ n;:o ·p;- a Sociedade realiza Conferências pe-1entre 03 povos. e onrte o povo deve ~star em flUal .. 

te~ que. por dqna.:fq~e pa·tt:cu··1ar: tiódicas deStinadas a famili:J .. ri::ar o. OuVim"s a•t·avé~ dl'ta ein1c:~-ora ·do ~""Her da.s suas vibra"ões ao imnor~ .. 
~-nçam ao Onlll1LO • r • . blico m trabalho científ'co H:,.._ ·'"' ' "'· · ... ' -~ ': I -· ~ · -

I
: __ ~u co ~- .. 1 

• '_.., pais, a pala''l"a emccion:::.da do S\"'nhor te sucesso. Que tanto nos preocupou 
' 1) re!J_das eyentual.s; : - 1_rz_ado no P~:o:::.. ~ornemo. a os g1 and-s Prer:idente da Repúb~ica. dizendo da nó dia de ontem, e que heje en~on-

- tettos da clCncm, revelando a vtda . - ft._ - ;f". õd ... d · - 1 
-. !) auxlios. subvennõ-..s. cont:-ib•Jtcõe.-; e obra dos grandes pesquisadores, pú~ ~~-tl~~açao do Qove~no pela .magn~ ~tAl 1 tra. e~1 t as as ve.a.s; a no.ss_a. a ma, 
e dca("ões ·de entidades públ!cas ut. , 1·. - . t d "da l"in da so· v1tóna ·nacional. ~ - 1 a ma1s perfeita alegr .a, pela co~·: 

. ~ ~ . u_Ica tev1s a. a e_qu... aos .s . . c1ênc!a do deVer cumprido. 
UJ pru:ticula.es, cied~de, realiza mqnéritos regton~rs -:u Sr. Pre$idznte, diz-se que o 'BrasiL Bem .ha.ja 0 -povo, sr. Presíctimte. 

) m)· rendas p~o-vententes de arôrdos locais no tnte~ésse cultural ou a!OllO- é país do futebol, Qu·ando na teSlid~-d:.:: oue numa hora de ·CJ:ise econômr.o­
c.·mv~!l!Os e t:c-ntratOs . c_{)m pe.s.soa~ mie~ das locabdad_esc~studada; etc.re". _ -o que s·omos é .um povo diferente. t!nanceira., __ numa hqra trãgica, em 
JUridiças ou fJs1cas .. relatrvos a ser71- t ~s~ lfarmnta. a soe-•'cedarleetnt~mp ·o.Pl d·'a Teffios urna filosofia de vid.ti· que en- que· os alimentos escas.o::eiam, qua!l1o 

d .,_., - 0 e utos pr~ta lauo 1eeva es !:<1• os 1 ('!)ntra,nanos:;aalma-mesmoqrt~n. fut· tem "'ers-nA"tívas sombria."' 
Ç'\S e con.s,_,r ·ar~ 0 r - e1evação _do nivel cultÚral ·do país, di- do nos -preoCtlpa o amargor da luta 0 · l!IO . · · 1:' t"''"'~· ... -., 
dJs __ pelo _D~N .O.S ~ 

1
,, fundido, em todos os ramos de a ti vi- cotidiana-- a<tuéles transportes, aque- sa.be regcsi.}B.r-se. e~ casa ~u em p.a.-

j 7 Fmt.Jmen~e dt . .,noe-se, no C?-pf.,,r>!? dades e em tõdas as camadas da. so- la .evasp.o, aquelas fugas graças ~Q~ I \9.. pública. peloi feitos qu,_, tocam de 
'-~·.que 8 e~ecuç.~o _orcamentána • .• a 'ciedade brasileira, ·as grandes realiza~ quais o homem a_firm'! sl!a _natureza pe~~ a ~ran-de-;-,a. da Pãtrla~ , _ 
f!_;callzada pelo Tnbunal de Cnntas ~-es cicn~i!icas · <:.uuerior e encOntrara -derl\"a~~, 0 pa:-:~. P21.o e Circo era n 1-e._?enda. gre~ 

1 d1. Untão, atrayés de uma· De!e~açã0 çoEm ver~dade •. ·c~beria ao Poc1er ~}:e- ;1las a:.sgúst!as e alegria- no: maior dO!t co~romSJla., mas, ~r. ·:president.! .nós 
irstalnda na seàe do D.N.O.S .. à cuth·o, de· ncOrdo cmn 0 dispmtO na õzse~'Peros~·'I'eifho· para 1mm que an- .J-c:ncs U."'ll povo ta-o_pncfflco, tao to~ 

I qual deverão .<;;er encam~nlu:.dos os de- Lei n9 91 de ~8 de agOsto de 1935, dou muito acertado 0 saudoso Pres1- cado ·pela grac;a Divma que nps con­
rnonstrativos da execuçao or~amenta- dcc ... a.rar a' rcfelida rmciedade medün- dente Getúlio Vargas, criador do Tra- tentamos apenas com o circo. Hâ 
ri3. ~ os balancetf'..s mensais. de conta- te decreto como de uttlldade pU'lti :a. balhismO Nacional; identifica: do corn quem diga que. no dia de onte:n_, o· 

... bllidade. at-é~o último d:a d_o mês sub- Tornou-~e I>raxe, entretanto, nos úl~ os anseios da alma popular; ofidall- ca;,ioca. ent.oav~: Sem arroz, e s~~ 

1scntiente ao que COI'~~ponder-em. ttmo.:> temPos, 0 Poder L~1~1s.tlv-o e;!(::- zou as ativid~dt>s e."poTtivas, crlan~o feiJão, o Brasil é campeão .• (Rz--
i V- Como se venftc;l. a.nova A1~- pzdir leis.nêMe-sentido. A nosso ver, o Consetbo Nacional ~e Desyortos. O .~os!. . 
trrquia, para instalar-se e fuJ?cl_ona_. a tal prática não se Pode alegar qual- Estado reeonhecia, aunm, a tmportau- Sr. Pre.s:d.en~e. há uma 1ição n t!--
ex1girâ um volumoso numerárto, Il_l~ quer impediménto de ordem constlm. te função sn:ial dos desportos, e _o rar do epu:pctto, e não é a que. à. 
as .despesas com a mesma l)e ju.stlfl;. cional. _ pais, alnda não. aparelhado pn.ra o!e- primeira vtsw, possa transpa-recer d:l 
crm plenamente. tendo. ern vtst.a as Evidentemente certas cautelas e recer divertimento às grande.., ma~sas verve popu!ar, de que ~c-mos um pc­
importantes atribuições que. lhe são cnidados devem ser adota.do!'>. B1sta populares que .só podia ser obtido_ com vo bonaehão, ·a lição s~ria. de que 

1 Q<'feride.s e que t,e;rão. f'orçosameTlté no caso, que se verifiqu'e estar a :mele ... a freqüência ·de teatros, cinemas ·etu., nosso povo amaa tem -re.o:;erta.s de to-
i rr-percu.ssões positiVas em quase t..ôdas dade dentro dos moldes exigidos Dl".la ho.1e .Pofsui· estádios onde as mn.s.:>as lerancla e capacidade de sofrimP.n_to 
\as áreas de atividade humana. · Lei nQ 91. de 1935., ou sr.ja ·tenha per- trabalhadoras· encontram Vel"dade1ra para supcrta-r, per aJr;um trmpo ma'....'>, 
\ Pelas_ tarefas QUe lhe são cometid:J.s. MSalidade jur1dica · elõiteja em ftuicio- purgação de suas preocupa.cões sema- os desacertos cr1minoso.s ·da politica. 
e D.N.o.·s.- pederfi contribuir deé'l- namento, serVindo desintercs-sada.l\{: 11- na!s. A~im. em diRs_lumino:::os tl.p. o;overn::.Jll~ntal dt1 p,tpal GabtnNe, 

. aivamente :para melhO!"ÜI. das condi~ t.e à coletiyidade e Que o~ ca.n:os de , C!Omln~s. assistem às porfias 'despor- t que QU&I1do se nri9 ~.S2:QVern3., nb.cJ,.a. 
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,F---~"7'""'_, ___ , ...... _ ..l if• '),.. m.~~-- ..-«.~ ~~ -· ... ~ -.,..... ·~ ......... ·-=~ .... ;:::.~- "'·---~"' ..... ...,..-......~ ~-~~-· ..... ~- . -.... ·----~-----..E~~ ... c~--~-...,..,~,%;:;:.;..../P;_:,..~=;.;.-~>;_~=;;..~ ....... 
rovema porque n~.o .sa'oe enc<mi'J·a:- 16:'1.mlnçi'io de r~quez~s de a~~ ut~l:de~~ \ v;t::1~:::1~0, '!.r.~~.s ;~t;'-'~. v e~. bem ttito. Q ;.;o da. Nacão c .s.;wrlficio do pr.ópr!o 

·. '.· e stlfi uem sua Pltl- p:l:~.'LoP..tam. :H 1 ~avsta,.S!'. Pl'l?s:nen-. :.fh .• e na no-:1. ..c-a~!:?.. il)ovo ....... ~ ~ .--
Rs dnttuz.e.o; qu du d q::-i ;; Le, a. mtepa'iáO da..; lt;{l-IÇOt,s: !·h1zA:é -1 Sr. P~e..s ~.en~~. ae~.;,l, S1mp!esmen .. l Era o pl'{lte!;to que desejava fazer. 
senç_a no c~tan ° a - ;:·"'0· ~ _ oeüa3 e ve1edu. Gütr.ce - S5.o na1-' le H-."~ r·, Pdl H~ •• t,u:n.n .. r. ,t 1 ~~fH'I- Sr. Pre.<;Idente. (Multo betn • .MulW 

Nao. go..<;t~~:_a de O~$;Ult.:_ce.rb, 01~l·;~· 'mundo Nonato .. ~sta ul:'.ma panllldo de to da ~d:nm!3:_r:t.ç:!O do Serv1ç0 de bem~). ~-t;:::~ ... - -~ 
bu~ar o.s claroes do leoOZIJO ra._c; ~e. lo: l''lC!'i:l:lO e reammndo a. apro~t:n~~-;:?;,0 Na~·n~açao da. Bac1a do Pntlóa com I; T, 

pela V1!6na de <>ntem -com e.m:rrzos 1 do.s Rlm Pa!n~iba e são rr.uu,:~ocv os sede em Cor!.l.mbá, no meu Estado. ~ O SR. PUESIDEN'IE: 
coment~ncs das difiCuldades de ex~~- aO!S gran01..'.:> <.:m,.,os <lttgaél. perenes do S p .. _1d lte 0 D ãno O}ic ttl as I Eóbre a mesa requeumemu ae ti""­
tênCla com que se _defronta. o f{):'o ',r.o~des.e. RepteS:2nta. portanto, um nn-

11 
~~ c~e:~~n~~ p1,b:u;~ Hlllm·-_·

8
: }JOr-)g!!r:c::t, que .será lldo pelo Sr. l9 ~<t. 

bras1len·o. ).rfa.:; é mLSter que o .:tç,l, I pG!'LUnte sistema 11~ando os nn.JdC!plOS +a d •~ ~ ·al Dne" r D•·- V'c ~,-., 1::-te:aLO. -
Sr Pre.~~Uen~e. porque nos,<;o.; despor- .sulmos a Capital e um~dü os cent10s .. lias 0 Ta u ;;o' ··r · ··~, 
t'sÍrts afmnamio no exterior o pre-

1 
Ue producão ~propa.stoul e de con- Bczcr:a_ N<!tO, non•eando c~·n f>.;::.~ .. de·' t lido o seguinte 

· . · a ·ta1lda:ie ~ 1 tuncwn-.rllls, J'lt1i'il:1!.:ntp Q 1 ·rr1o e"<iJ. !1 

dommto de uma raç~ e.,. an:l aiha{··~ sumo. • j autalqUJa ap:e"~~Ita ·'cl:" r:-.":3, 'te- ~ Requeririiento 
de Un1 povo -. e 0 ~IZd ~lê·n~:a I Mas, Sr. prc:-,idente, ao hdo de sua me.ndvs e S,la açav é p:tcJ.ri~~lil.a I N" 331 d 1962 
damente - Cll~ll\m. U';l. COn;, : ' atividade pleCJPlHl .!" Ba~,lnão em- naql,e],L l',g!:>.O tiO 11 . .:'-l :...o:a ... o, 1 . ' e 
do Universo e.sta duv~da estupef::l.c1~n- . ' ?, , . 1 
te como pode 0 Brns1l. pai~ :-;ulldP- 1 ?1eende meritor.~ ~~~a d: a.::..:;.s,cnnc.a l SJ.o f?~c.: s dP. aou•''-1;. ,,. ~., : ·~(.~.<: dJ 1 Nos têrmos do a1t, 330, le,tJ.a .. , '<1\ 

.se:Óvolvido onde há \ll1te milhões de I "1°c2·~a1 1. Alem ~eteas~~.,}~:11 a cmp:_é.,o '1 p .. \~ccá.mento d.:q.tele e.dm .. n ::.tlador. 1 Regm"!entv Interno, requeremos nr· 
t •1 . t f , • h . a c1v:s, ass .. s -os e llV mer..e com f gCnc1a para 0 f'l'o)eto de Lei ja C'â--

nm·des mos aml1~: 0·"· .. a nmat ~'?· ~\.~- · e.scolas. serviço médico. fannacêutico cl E' que S. sa. :l::a1::1 de .. "e cs.nd:d3· 1ma1a n"' 71 de 1960 que dispõe sôbtP' 
tez; de 1·aça. e vrr~lldade org_~"?~.r~: odontolôgico e ar~1azéns ~e SJÚ)Sl.,Ien- tar. p?:a l~:~enda à o p:ut1do· Traoa- i :.t t.1~orpm.'ar;ão, a~ Pat-rimónio df. 
aLrav~s. ~e competiçÕes e.spot ~lva.::. I em ... Com~ba te e mmo!·a: ct;.,.-:e, u.l~ól~:. O:i l~l.:t~:::t_ B.l·:··J~~ir~, }. ,~;!:a das. vn~_a-~. d~ 1 Unici.o, de bens da Fa_culdade <.!.2- D.i-
mund~als. .sof11men~o~ de unla_pa.ce.rr d,t )~'P{ ·it- ;:,~l,:'.0. ul r~P-~~,;J.,:a. (' r,.l''l. 3 .l;.>'!.l•. l.tclto de Sergipe e da outras prDvi- · 

Sr. Presidente. só há uma respo~1H,: 1çüo pa_uper.~a~a ate a~ora_p:?lo tlt.::c:H;,o ~o sl~(! an:cveitar e~t;_\l' à te.'ita de um 'uencias. 
Milagre! E é em nl}me d~.<>se miln- ·do poo~r publico. 1 o_1.'ya_o e?.m re{;:;~s?.·>. ~:na_,::c~::_os ta~~~-~ Sala das .sess:ões. _18 de jnnho _e e 
gre que me regc~11~ e me c~YJ;ra~u~n~ _O n!nparo. ao f:~gelado.é a ú!t::na c~ 1 ::',o.s~p<Ll. ntet~L:e·o~~i d.~·.f~·a., u~ c: 1·: 1962.- Henbaldo Vzetra.- N;Hiv.r:M 
com o povo bras1Ie1ro pela vüor:a. c.e 1nao mct!Os l:npüi'tftnte lú.:o.:.fl'...~ t;r.ttt~!tla LL_a"' de.., dco.tel_-.,-?.n;::1~ -.s.dptec\sa .. Jaa Gama:-

1 

b .· 0 .. . ,....- i"t· D , d . , me.He qu,~n o va1 p.e~,~n. e ca:)o~ 
ontem. I•OSa c :rma,.-to ,m ... ar. o.:a u ~1c. clci·ora;s· para .SU<-1. campr'nha po• 1~,_, O SR. PRESinE~'fE: 

. . . .- , ~ uma Jle:nvcl e:>tru,'u:-a. o 2" E:l~'Jlllao' ; .v < · ' • ~-
0 Sr. _r:;ernande.<::_T~VOIS.- Pettn.-~de Enf?C~luri.a s.e utili~a da mão de ca. . Nos termos do Art._328 ao R~~!~ 

te V. Ex- um aparte. obra clvtl, evJtanao.-com is.~o, o exodol Se n~o 1ne falha a. memOTla_.e~nste 
1
!Ucal.o !nterno, o requenmen•o ~P'â 

o SR. ·PAULO FEXDER- Terei da _h1v:_ntude em idade.mmtar para os;um {\e..:re:.'l. b'·i'~'ci:J w:<~ <':--~·,·.;-i<.:~ lap!~ccü:;.d? ao _final da Or_dem_rlo DlJ.~ 
muita honra em ouvi-lo.. gr~u:cles cent_ro_:). Empenha-se. a_o con. te . Jm:celino Kub".ot.schel: de o.!Jt.·etra, I Nao ha mais orad,ores mscrr:.os. 

_ tra!'lO, em frxa-la ao seu ''ha!Jltat". I prmbinrl.o a d.ll'Ctore.s 0~1 p:e,JdE'!1'·.;.s Pàs.:oa-SE. à 
O Sr. Fernandes Tovora - O "!JCtVO d~ órgão 3 técnicos e auL~HQ'l:~.<.:. d~s~ 

brasileiro acaba de ctemon?trar. !na:3 Além digso, dado o caráter de perllla- de qu~ candidatos a postos clet.Jvos, n. O:'tDEM DO DIA 
uma vez. IJ'.l~ sabe. atr_aYes de. u~na nência da unidade militar, pode ela, pern~anênei::l no c~u;;o p~tr·J. di·le n:v- . 
~imples vitória desportiVa, ludJbr!ar 1

1 

planejar a as.sistência a lOIPO prazo fruir· v.ullu"ells nas campar.b.ns e!el- A; dduas
0 

prtmehas m:1.tél'l~s ('1'1 

d a . · d "" " :tVJJ.<"I) •" •de- do D'a J·a· e~'""•o e'. J a esgraçl!.. aos m ~s necessita os. torats, · 1 ,_:. ·~ 0· " • ·" ,.. ~ ... ~ •. 
. i c",~e e VOlaç •• o. 

O SR. PAULO FENDER - F~l 1 M;>;s. Qt~fs a i!'onia do destino qve o. 0 Serv'ço de N<W~'<:!:'..''E:o rta B1.cta 1 N- . . , 
pcderia comentar o aparte de V. Fxíl, ·seu p:·Jm~~u·o trabalho de grande envcr- do Prata d~ nwa. E.sta~lo vnn ·"::nco, I""". ao . ~a~cndo Quorum regimental. 
mas não von fazê~ lo porque as !:.l~ns gadura fo.s:;e exat•ame-nte o de socorrer há muito anos, di:·!.,.ido por r,f:c:ais da ~,~.ao " 0 a as na próxtma sessão. ' 
palavras comtituem verdaC?;ra cl~':t.- a:5 vítimas das iz:undações de 1~60, oca-~ no.<=sa Ma~·inha qe G:.1erra n5o '-6 po:--1 D~·custã.o, en~ primeiro turr>?, de 
v e de amo uara meü dlscu.rm. S!onadas. pe~as Elesperadas cheias do:-> qne a na~ure:z:a Cos se~vlro-: exl:;e à. Pro?Cto (14 Lez do Senado n·• J4 

Tenho ditÕ, Sr. Presidente. 0-Iuilo rtos C~lllnde; Guaribas, Itaim, Piauí ejsua frente elemento tfrnico. co::ru: ... j de Hl62 ~):! autoria do Sr. s:ma-
bem !J 1 Pa~·natba. Po~e socorrer a.s populações I tnmbCm porq~le op~ra, na minha r~-~ d:n Guido Mondin), que IJ.~te., a (' 

· , ,, . suhnn~ ~de Ptcos, Patos, ItainópoHs.! gião, em zona fron_t.eir:ç.1; ctal a ne- red.a,{fo de diS?Jositi?;os do Ct.'J.UJC 
O SR. PRESIDl'.N J E: 1 Con~e1çao do Canindé e Aroeiras, an- l ces.sidade .. perf:1itame1;te je:Stifícável ((e p occsso Civil. tendo p(1,tff:t'.1 
A Mesa do c.!enado associa-se às jus- gustt.ada~ pelo completo -corte das co-1 de um of1c1al das For~as Armadas._ 3 ob 71 u 172, de 1962, da 00,1,, · • .::."tit. 

tas homenagel1s que o nobre Senador : mumcaro~s . COl~ os. outros -centros e! para di~l'"i-Jo. para Ollf' me H·'"" ::-:-jam etc Con,c:tituír'ão e .!Uf!ti~a. "aur::··U.· 
Pauo Fender prest'", aos io"'adores bra- 1 com ~ deJastacao e mundaçao de sua~ guarnecidas as nossas !rontelre..!S. t'el no~ têrmos dó substit.uti 110 lf.Ue ·i . . · d ~ ·do el . . propnedades. Um contínuo e extenuano 1 ote1 ece. . 
SI elros que, se~·} . li VI ::t, eva.la"!nf te trabal!10 de assistência foi en-tão! ~-meu_ P_ar~ido - a União D:>.mo· 
bem alto. 110 exteii~l, 0 nome do B_Ia"'sll. desm1Volv:cto, impondo a Unidade a a' crat1ca ?\~ciOnal - sempre rc<:ueitou, Em discn::~'in o Projeto com 0 :suor,.. 
<lt .... an~o demons_t:taçaod de. 0~adpac;~-de l'e.<ipeito geral do povo piauiense 

1
me.3mo qnando <!ssumiu a Presidência tltutivo. {Pausa). 

o.::cmco. no.esp~'l e, e o VIg I a ssa . , · 
1
da Re!)ública o_Sr. Jãnio Qu3.dros, 0 

raça. (llfutto bem.) Sr. Pl.~~:~~nte .. ~rs. Senador_es, tôdn. dirig::.-.nte dessa autarQuia, e jamais Não ha•·endo qt·em peça a pai .. nTa, 
Tem a palavra o nobre Senador Nel- es~a nWliWl}a atrvldade tem SidO r~a-~ solicit<JU .sua _substituicão, pois lâ se .eflce.rro a diFcus~5o. 

son Maculan. (Pausa) 1_1zada ~~e.,l9a~ _a e.~~a data. "'çom efet:o, eneontrava dldinto oficial da Marl- Fica adiada a t•otação por ~:llt,a. f'!e 
somen~ ... • gola; o ... Batalhao de Enge- nha de Guerra Bra.siletra -

S. Exa não está presente. nha .. ·a de Construrão coroemoni o seu' · qu~n:m. 
1 

,.. '4" ano de exrstênc1a. Cnado em boa D~pois da renú~cta e assuminao o 1101 ~ 111 ·I~os, na ~l'Jra do. ~Y.nt>rt:~·ntc , 
Tem a pala\.~.a o no01e Senador JOa- ho~,! e tr< balh~n.w em est.~.etta harmo- Governo 0 Sr. Joao Goulart, p~rma- dots reoueumento'> de mr.en::w, a~" 

quun Parente. nia e compreensão com outros órgão'"' neceu o M1msténo da. Vlal"'e.o com 0 de,eram ser aq;o·a votados 'i. 1:~1~. 
o Slt. JOAQlJIM PARE:S'l'E: pU1Jhcos 1ederats - DNER, DNOCS ~ nosso :?rrtido. Não ol:lstant:!, jarnal..<;. de presenca, entrf•~anto, acu~a o Col'TI. 

, A " out1os- aquela nova umdade já cont~ solrc:tamqs qu~. para pres:dlr aQ.H:•,a pa~e:Ime~to de aJen.as. 23 Srs ~enn.~ 
(Le o segu nte dtscur.:.o) Senhor Pre-, c01 ,1 um posrtlvo acêrvo ae rcallzacões 

1 
autarau:a fôs.se nomeado um el~!lll:!n- dme7 Na o .b~ve11do nutl"lero re~Jine•l .. 

Sidente, senhores Se~adores, acabo de em pról do desenvolvimento do rlleu to pclrtlto. ltal, .1ca ad•aria a vot'l'!n{)_ 
receber uma pt bhca~dO levada a efer-~ Estado. ocupo esta tntuna pottanto [ c::t • • Fo::t~ esgot'lda a mater1a da Orc!eHl 
to pelo comando do2° Batalhão de En- sr. Presidente, para assmal~r 0 trans~ ~empre res~~ltamo; a trad1~áo rte do Dl"t. 
genharia e constlu','5.0, umdade per- curso de seu aniversário de crtação e alo uns. Ol!_Os, U.~ ~an.er à íre:n.e da- NBo há ora (for imcrrto pata f::sta 
tenccnte ao 1° Grvp:;.mento de En~e-~ pe<ra formular -voto.s no sentido de u'3 r~u.ele or,f!~o um 0!1C1~1 te.:"'11CO. A po~ orortumdfldf'. 
nharla do 4~ Exército. N.o aludido do- 0 patriotismo e 0 esfôrço criador c~n: Ut~ca, e~tretant~, vmo pertm:bar €1Ssa NaciH rr>'1i.<: h~>venrTo O•le t~~tar. von 
c_um~nto estao, po:..·l1}~nonzadas ·?os rc..t-~· tlnuem a ser 0 lema daquela brilhante ~rienta~a o e,_ h a_ uns_ Q_U'I~ru mese~. encrrnn· a SE'"!>'i.O, d"~ign:mcto .nr.1. li 
llzaçoes ci.J.ql!e .. a umdade, ~ mrus n~va corporação militar, à qual neste mo- ..,pesar ~e. mmha: a~ve~tencta ao Se~ de amanhã a seguinte 
d_J. enge~h<~.na de oonstruçao do Exe~·:- mento e na pessoa de reu' llustre co- nhor MI.tist~o dr;, Vl~".ao, fel nonua­
cito nac>onal, e que,. B;Pesa1· c;,trsso, Ja mand:mt~. agradeço, como senador pe- do o Sr. VtcenL V1~1ra Neto pura. 
conta com um respeltavel acervo. lo Piauí, os bons e Iea!s .<;erviços ji aquêle c . .ugo, 

o 2!? Batalhão de En ... enharta e prestados àquela unidade federativa. Laní.:•rtàvelmente, 'é eMa a s1tua-
Construç3o eslá sediado no orueu E;:;ta- (Muito bam.) · ção. Enquanto há d>ficuldade d~ 
<9J. Te•Je corno seu primeiro coman- 9 SR PRESIDF~TE· transpo1 tes, enQuanto não existem 

ORDEM DO D!A 

Scss5.o de 1 g de junl:o C c 1C~2 

<Ten,;a-feira) 

1 dante o Tenente-Coronel Raul Cruz Li- · .. • verba,s financeiras para rerr:-O:elar ~ 
~a yunior~ a quem. se dev_e o mérito da Tem a palavra o nobre Senador Ltno j nossi frota ~lttvi~l. e1:q~a?t.o há Ue- . Disctissêo. em tmno ún 1co, cl'l Prn-
lllip!aJ1taç[;o de tms servtços de Enge-, de Mattos. . zenas de mmado .. es I'lbemnhos à fS· Jeto d~ L?i da Càr.. a1·,:-, nv 53, de 19'i.2, 
nharia Milit::J,r. Atmlmente, scb o co-J _ , pera, d;. tra.n::;pot:_te, o Diretor do Ser- (n'-' 3.247, d~ :;:n. na cas3 de c ·i-
m'lndo do Tenente-Coronel JoãO cam- Na.o esta presente. Vlço de Naveguçao da Bacta do Prata gem), one ctis,_..õe ·sObre· as w:~~i· ~-
P_:.'l? .de Rez~n?e Lim_a, 9-esl!nvolve m·l:!-j Tem a pa! ... vra 0 noble Senador Lo-\ :wm_:ou mrus de cem funcwnânos, cc.3Sál'ia_s _Po :.U1clc:13yuento da E~co-
ntona e mulhpla n1L~5ao. que se des-1 num._ntanu!:l-o de/lctt dessa autmquw, la c'' En"""Oh'lt'ia Ind\'"+-riul na c d\-
dob.ra em q;1at10 1mpo~ta~tes aspec-~pes d~.costa. ~~~;rqu~~~· como rea:s p:·eJUIZOS pf'ra de d; P.--10 G:·,~nd". E_-;~~"~ do ·_1-.io 
tos._o 1ml tar, o• de const.uç .... o, o de as- O SR. LOPES DA COSTA: ~a t a. G!·ande do Sul rem reJnne a-: 1,.rr;n. 
<;J.~têncta socral c o de amparo aos fla- . ~ Sr. Presidente. desta tnbuna, p ·o~ c;a nos têr111os ~o mt s·~ l"t'·a C do gelados. , (Sem reVlsao do orad1r) -Sr. Pre· · · · .. •· .... • 

. ,s1dente, s1:s go,nadores antes de tra- t:~to contra ê~se fato JUnto ao Senhor n.eqir.~cnio l"::'JI'I'"'l. r1n vi:-:·t,.,e c:,o ne-
O~mllltar se caractenza pela !nco~.-nu- 1 tar do assunto que me traz à t-ribuna M1111stro da Vlaç.io e Obra::. Pubbc~u qucrimcn~o n? :n2. de 1CS?, -a;· ~= 210 

raç:w.e adestramento dos co:::voca-los, •desejo congratulur-me cem 0 nobre e tomb(;m junto ao Sr. Jofin Goulq;·t. wt s('s~ro ele 11 do c~m'cJ?te. a./:1-en­
~specu'tl:Uente em Campo MaiOr e V e-, co!e~a Paulo Fender p~lo nügnífico ilust1·e Presidente da RePública. 3o 1- deu do de pareccrr;s di· C.'lmfcon:- ~·: tte 
1eda Glande. , discmsa que acaba de proferir. b;omos que aquêJe Dir-~t'Or var sel.' E1ucac:(J e ,__'uitvra. dr>. s~rmrn Fü-

1 

alrfstado. p:na ser ~ubs':..itliif!o por ou- or c· .. ·z · F. •a•1 ·~s 
.o, aspec.~,~ d:> C~!lstn:yão se des.~aea O Sr. P:tulo Fe11der - i',Iuito o"bri- tro e!emento no'Hico. c:mdid~to I .co iLl e c.c ':~. · '.--'" • 

J)~.a crmd._l.,ao ,do ImP_OL~ante fato, nu gado a v. Exa, Vicr;:-Pref;o'ito de Campo Grande ·~ 2 , 
d~o::e:1volvJmen,n e:::onom:co de uma ex-~ · • · 
tensa região. seja nas Eg:ações por fe':- O SR. LOPES DA COSTA - . . . De nada adi0nt:t tirar um diri:;ente Di~::u.~"-';". <':n !.1•"no l1 '"''co, do Pro-
l'OVias. seja, soJretw:Io. no .sistema ro- em r_•s:ozijo pela brllhante 1·itõria que' nartidário para col:::c:->~· onL·o. A .si- . jcto r'"' L!:! fl1. Cà!T~":l n<"! 15. Cic 1~5:.! 
Cloviá!'io. o 2':' Batalbio rrproximn os os bmsUeu·o-'> souberam conquistar nos 1 tuaçâo c:::~ltinua!·ã a m-e:o::1?., com a 1 in'? 2.2·::-. d~ 1~50. r r. C.õ!~i"t de o--.3~ .u 
ccltros produtores,· daí resultando uma 1 gramaC.os de Santiago do Cllile, le- .exploração política à cus:a do dhlhe:- que as~e:ru:·a ~.cs ocu;;:~.n:e;; d~ run-

, 
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rÓft.:- gratificada, aPós 1(1 nno<; de excr .. _. URGI?.~CIA mara n9 71, de 12f.?, que dispõe sõb!'~ 1,._Co-miH.são .Especial <cÇm votos ver 
c:.icío,. contmu;} ou nil.o,- o illrelto- ae ~ / a in-:o~pc ·'1Ç. o, ao P·atümonio Nn.c;o:.. .' Llos- dos Sr<· Seno.i;~•.~s A'.o.•·<,·,-. 
cominuarú:n a P~- .• ~.; .. ::1· ::t grnti!,-caçáo - nal, de 15::>11.5 ti.'. .i•;1_~~l1da"Ce de -Di:·~1to! ..,. " . - " ~, '-' 

. ' rc!:pectlva rem rég!?ne de. u. gênc a, _JS v-otação, em turr.~ úmc1, da :.:.t~<le- 1 de S~rg~tpe, c C: á l.i.lt~·M p:ov~ctt:'j_cl::ts. '1 Carvalho, Ncgueite. da ·Gama! e r 
tCr:tws dl"' · a_l t. :~3<) •. .J,etra ·c, tia ReíJi- rir.óen1o n° 3: , de 196~, €1- que 11m. 5 · i .triç_óes do .Sf. Ee.r:· .dor Silvestre 

tn:ntí. Inte1no, Cín Vlrtude do •Re-:;<1e- Sts. S:!;adül es D.:n :el K1 k;ret 'T u:t21 I f ticres 1 • 
virfl!..f!e d.o ~UéYfltcnmc.n>j ·nv, .2g.s, !te 'tl, ut./N) ·e Gudr> Monrlin solicitam _Vo"";J.Ç"3.c, -e~ pr'nne;rá·turno, 1do ~rb- I · ' ) 

nmeutn ti'' 233, de~ 11962, aproua,_to na m~r1a, nõ.s Eh mo.:. do att. 38". létra, .teto d~ E_m:::hi.s" à "Constltluç,ro nm;1e· -~- • .... 7 
.nessão de l4 ·do corr.e..nte} dcpe-nd.M!.tü c, do Re~men,o Intl;.nb, pti'í"a. o Pro- to 2?de 1S51, de ·a.u~o{ia do Sr. JO.:õ:.ÇI. Votação, em' Pl'imeiro turn!'l, 
·de .Pan:ceres .das ·Comissões }~ Ser~ ~eh de Lei c4t Cá,nara 11'-' 29, a e lS52, Villashôas e ou~:·os Sr~-· 1:;:Cll~CI.tJU·s_. · Projeto de Emrrida i Constitu4.:âo, 
-vtcg Público-Civil e d eFina·nças. que .c'·iâ uma Junt::\. ~de ccncilí--açB.o e qne artna os art1go zs, n·S, ;,8, 60, EG. o. . 

o ~ .:rt,!<rnmen"to na 4~ Regiüo da .1ustiya e 0 pará~ra.to único do ar_;J 112 à a j m.er_o.3, de 1._.31, de autl'Jtla do Sr,. ( 
/ . ~ " __ .. do Trab:oJho, em Sa'nm Cruz do SUl, óollstitÜiçto I•'-etleríll (Ôrgamzação Jl(!;. J?erto Marinho e outi'OS Srs. Sen~ 

vo~a,. .. o_ ~"'11. 0 t":)T~o. d'} n:-.·-to c.el' no ,R1o G1and:s do Sul. ministrativa. oo Dist.ritQ Fcctera1;- j:·es, que modifiCa 0 § 19 do 9.rt. 
: Let do Senado. n" 14, d~ .1962 !de a '.I-· h cotupostçao d~1 t.:<i~ara doS Dép l't.,._LJ~ çla Const.ituiçâo ?apos-entadoria 

t01:a do Sr. Senatl0r Gu:u.-Q Mondm'>', U"éncta · do Senado F:::18rJtl, do Tl"ibunal Sn- 1n ano~ de servJco\, t~ndo Pmecer, 

que a.ltC>ra e. recta~ã.~ ?e <!tsposltlV.)S . Vo+af':-<o, em tmno unico, do Reque- perior ~lelt~:.at; PlOcesso ~e. esco:.nal vo.-ãvel, sob n!J 354, de !961, da Con: 
do Cod1g_o de.- Frcce&"'O c.vll, te~do runento n 331, de 1!16'2, em que os ~rs.l do PreHdente e VlCe-~resldente do são ,EspeciaL 
Pa~ccer ~ob •1'"' 1'"12, de 1952, da <..:om:rs- ~ Sfnad~res N"Oguen·a dtl '{ama. (Uder · 'I'r1bunal Reglonal Elcitorãl e apllca'- . 
- n t"t ,; • 1 1- f .._ '.da Marot1a em exe<.'CICIC) e Henbaldo, - . 

1

. Es.tá encen·ada a se"'";; O ~ srw de '::on~ .t t. ~a? c . us lÇ~, ~.vor,_l- 1 ViD:~·~- s:.licitam ur P"i<\ nOs ctrmosl ç~o da cota do imposto de renaa --ae.os· · ~-·~ .• 
vel nos tér~os ~dQ Subsllluta ~ue! di)' lr~t. ~S), l:2t··,a (', '-'~; H"ri":1:;·1to In-~- t:;Hdio ao;; Mti:··,.···:w":>, tc.n~Q Pnr':· . .(Lcvanta-§e a_a&sao à8 15 
cterece.. 1 teuw, pa1 a o rrojet~ d~ Lei da CU.· ccr ]a·l.-;orável~ so-b no:> 335, ·a e -uHn, aa 1·a.s. e :.w· 1nhLuW.:i~ • 
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